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A
o longo da estreita e recortada faixa

litorânea que corre entre o oceano e

o grande soerguimento da Serra do

Mar, na região centro-meridional do

Brasil, podem ser vistos numerosos montes resul-

tantes do acúmulo progressivo e intencional de con-

chas, areia ou terra, em tem-

pos pré-históricos: são os

chamados sambaquis (1) (Fi-

guras 1, 2 e 3). Neles são

encontrados vestígios de cul-

turas pescadoras e coleto-

ras que viveram entre 6.000

anos atrás e o primeiro milê-

nio da era cristã, como uten-

sílios, armas, ferramentas,

adornos, restos alimentares,

cinzas e carvões de antigas

fogueiras, além de sepulta-

mentos humanos e vestígios

de antigas cabanas.

De formas diversas –

semi-esféricos, cônicos, alon-

gados, achatados – e dimen-

sões variáveis, esses montes

têm em média de dois a três

metros de altura. No litoral

sul, entretanto, particular-

mente no estado de Santa

Catarina, algumas dessas

elevações alcançam dimen-

sões impressionantes, che-

gando a atingir trinta metros,

diminuindo de porte à medi-

Figura 3: Sambaqui no litoral norte de
Santa Catarina.

Figura 1: Sambaqui no litoral norte de
Santa Catarina.

Figura 2: Sambaqui no litoral
meridional de Santa Catarina.
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1 Também designados como
ostreiras, casqueiros, sernam-
bis, entre outros. A palavra
sambaqui provavelmente origi-
na-se do tupi tamba (marisco)
e ki (amontoado).
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da que avançam em direção ao sudeste.

Construídos tanto em planícies quanto

em encostas, diretamente na areia ou sobre

o embasamento rochoso, os sambaquis

ocorrem desde o Rio Grande do Sul até a

Baía de Todos os Santos, basicamente no

interior dos ambientes lagunares que se

sucedem em todo esse trecho da faixa cos-

teira. As baías, estuários e lagunas dessa

porção do litoral apresentam normalmente

grandes concentrações desses sítios arqueo-

lógicos. Na retilínea costa nordeste, contu-

do, sem formações lagunares, eles desapa-

recem, voltando a ocorrer apenas no litoral

do Maranhão e do Pará, igualmente reen-

trante e com numerosas baías.

A implantação dos sambaquis nesses

ambientes estuarinos não foi fortuita. Na

verdade, trata-se de um dos ambientes de

maior produtividade biótica da costa, na

medida em que – como zonas de transição

entre os habitates marinhos e a água doce

da drenagem terrestre – são povoados não

só por organismos naturais de cada um

deles, mas também por espécies caracterís-

ticas desses ecotonos. Essa peculiaridade

lhes confere uma alta densidade e diversi-

dade de formas de vida.

Particularmente ricos em peixes, molus-

cos e crustáceos, constituem verdadeiros

viveiros, onde os animais desfrutam de

proteção e do alimento abundante existen-

te nas águas carregadas de matérias em

suspensão. Esses nutrientes, recuperados

dos sedimentos dos fundos, quer pela ativi-

dade de microorganismos, quer por animais

sapadores, ou ainda pela penetração de

raízes de vegetais, ficam em circulação

constante graças à mistura da água doce,

mais leve, com a água salgada, mais pesa-

da, que os retém e turbilhona, em um me-

canismo de auto-enriquecimento. Conside-

rado como um dos ambientes naturais mais

férteis em todo o mundo, atua como berçá-

rio para muitas espécies marinhas, que aí

passam grande parte do seu ciclo repro-

dutivo. Os fundos lamacentos de suas águas

calmas, expostos durante a maré baixa, são

particularmente propícios à coleta de

moluscos e crustáceos.

Essa abundância atraiu grupos huma-

nos, no passado, graças à natureza constan-

te, estável e previsível dos recursos mari-

nhos aí existentes. Nessas regiões estuarinas

eles podiam obter o máximo de alimentos

com o mínimo de esforço e risco, durante

todo o ciclo anual, poupando-se de inves-

tidas pouco frutíferas em ambientes de

baixo retorno, ao contrário do que ocorria

em geral no interior. A fartura e a disponi-

bilidade permanente de alimento mini-

mizava a mobilidade dessas populações,

reduzia a necessidade de locação de sítios

adicionais para obtenção de recursos alter-

nativos, favorecendo uma relativa seden-

tarização e criando uma plataforma para a

formação de grupos maiores.

Há hipóteses aventadas quanto a uma

possível sazonalidade desses assentamen-

tos, supostamente alternativos a acampa-

mentos no interior, em determinadas épo-

cas do ano. As evidências disponíveis até o

momento, no entanto, sugerem que em tem-

pos mais recuados a Serra do Mar atuou

como uma barreira, em virtude do seu rele-

vo escarpado e recoberto pela exuberante

vegetação da Mata Atlântica, de difícil

transposição, o que teria limitado conside-

ravelmente a transumância das populações

caçadoras-coletoras pré-históricas entre o

planalto e o litoral. Seus movimentos pare-

cem ter sido mais favorecidos perpendicu-

larmente à costa, seguindo a sucessão de

ambientes lagunares. Com um único eixo

de dispersão, os deslocamentos nesse tre-

cho da faixa costeira parecem ter sido

agilizados, tendo sua ocupação se proces-

sado rapidamente. As datações radiocar-

bônicas mostram que tanto o litoral sul

quanto o sudeste foram ocupados mais ou

menos à mesma época (Tabelas 1 e 2).

Em alguns trechos, no entanto, uma

topografia mais suave certamente facilitou

a transposição desse relevo e movimentos

migratórios parecem ter seguido algumas

vias fluviais, como o Vale do Ribeira, em

São Paulo (Barreto 1988), o Vale do Itajaí,

em Santa Catarina, e o Vale do Jacuí, no

Rio Grande do Sul (Ribeiro 1977). Ao que

tudo indica, eles ocorreram sobretudo no

sentido litoral-interior. Os sambaquis flu-

viais encontrados ao longo dos cursos des-
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TABELA 1
DATAÇÕES RADIOCARBÔNICAS NÃO-CALIBRADAS

SÍTIOS DE PESCADORES-COLETORES DO LITORAL CENTRO-MERIDIONAL

SP Almas I 1.440 ± 90 Uchôa e Garcia 1983

SP Almas I 1.210 ± 80 Uchôa 1981-82

SP Ararapira I 3.790 ± 110 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Ararapira II 4.175 ± 100 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Araraú (S-45) 4.630 ± 140 Uchôa 1981-82

SP Batatal I 4.920 ± 100 Garcia 1979

SP Batatal I 4.075 ± 500 Uchôa e Garcia 1983

SP Batatal II 4.145 ± 212 Uchôa 1981-82

SP Boguaçu (foz) 3.090 ± 110 Garcia 1979

SP Boguaçu II 4.160 ± 100 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Boguaçu II 4.120 ± 110 Garcia 1979

SP Boguaçu III 3.220 ± 90 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Branco 4.400 ± 110 Garcia 1979

SP Branco 3.790 ± 110 Uchôa e Garcia 1983

SP Brocuanha I 3.900 ± 450 Uchôa 1981-82

SP Brocuanha III 3.360 ± 330 Uchôa 1981-82

SP Brocuanha IV 5.900 ± 520 Uchôa 1981-82

SP Buracão 2.050 ± 100 Garcia 1979

SP Buracão 1.950 ± 100 Uchôa 1981-82

SP Cananéia 4.340 ± 110 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Cananéia 4.300 ± 140 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Carijó 4.340 ± 110 Garcia 1979

SP Casqueirinho 4.300 ± 180 Uchôa 1981-82

SP Cosipa I 4.210 ± 90 Uchôa e Garcia 1986

SP Cosipa II 1.180 ± 60 Uchôa e Garcia 1986

SP Cosipa III 3.790 ± 110 Uchôa e Garcia 1986

SP Cosipa IV 2.590 ± 80 Uchôa e Garcia 1986

SP Curral-I (S-9) 3.350 ± 135 Uchôa 1981-82

SP Estaleiro 3.490 ± 80 Garcia 1979

SP Etelvina 3.960 ± 100 Uchôa 1981-82

SP Fosfasa I 3.350 ± 135 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Fosfasa II 3.790 ± 110 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Guacici 5.110 ± 100 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Guacici 4.920 ± 110 Garcia 1979

SP Guacici 4.310 ± 105 Uchôa 1981-82

SP Guarapari 2.285 ± 45 Martin, Suguio, Flexor 1984

UF Sítios Datações Fontes
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UF Sítios Datações Fontes

SP Guarapari 1.740 ± 70 Garcia 1979

SP Itapitangui 1.490 ± 120 Uchôa 1981-82

SP Itapuã I 3.900 ± 100 Garcia 1979

SP Itapuã II 3.635 ± 90 Garcia 1979

SP Itapuã III 5.245 ± 125 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Itapuã III 5.070 ± 100 Garcia 1979

SP Jataituba (S-34) 5.240 ± 150 Uchôa 1981-82

SP Juruvaúva 4.970 ± 110 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Juruvaúva I 5.010 ± 115 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Juruvaúva I 4.380 ± 100 Garcia 1979

SP Juruvaúva II 4.130 ± 100 Garcia 1979

SP Juruvaúva III 4.350 ± 110 Garcia 1979

SP Mar Casado 4.400 ± 130 Garcia 1979

SP Maratuá 7.803 ± 1300 Emperaire e Laming 1956

SP Maratuá 7.327 ± 1300 Emperaire e Laming 1956

SP Maratuá 3.865 ± 95 Garcia 1979

SP Maria Rodrigues 4.400 ± 280 Uchôa 1981-82

SP Mirim 4.715 ± 95 Garcia 1979

SP Momuna 4.790 ± 100 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Mundo Novo(S-46) 4.575 ± 110 Uchôa 1981-82

SP Nóbrega 4.380 ± 160 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Nóbrega 2.840 ± 225 Uchôa 1981-82

SP Pariqüera Açu 5.035 ± 140 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Pereirinha 3.330 ± 125 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Pereirinha III 3.250 ± 90 Uchôa e Garcia 1983

SP Pereirinha III 3.170 ± 95 Garcia 1979

SP Piaçagüera 4.930 ± 110 Garcia 1979

SP Piaçagüera 4.890 ± 110 Garcia 1979

SP Pindu (S-38) 3.090 ± 120 Uchôa 1981-82

SP Ponta Grossa (S-27) 3.870 ± 100 Uchôa 1981-82

SP Prainha-II 3.920 ± 100 Garcia 1979

SP Rio Branco (S-48) 5.970 ± 140 Uchôa 1981-82

SP Rio Comprido 4.560 ± 110 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Rio da Roça-I 3.300 ± 100 Garcia 1979

SP Rio das Minas (S-8) 1.850 ± 100 Uchôa 1981-82

SP Rio das Pedras (S-40) 4.860 ± 100 Uchôa 1981-82

SP Rio das Pedras III 4.750 ± 110 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Rio das Pedras III 4.710 ± 145 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Rio Preto 4.635 ± 100 Uchôa 1981-82
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SP S-16 4.380 ± 160 Uchôa 1981-82

SP S-35 (A-140) 5.035 ± 140 Uchôa 1981-82

SP S-39 (A-121) 4.750 ± 110 Uchôa 1981-82

SP S-50 (A-219) 545 ± 90 Uchôa 1981-82

SP S-51 (A-229) 4.520 ± 150 Uchôa 1981-82

SP Sambaquinho 1.500 ± 120 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Santa Helena 3.745 ± 410 Uchôa 1981-82

SP São Bernardo 1.840 ± 150 Uchôa 1981-82

SP Tapera I 3.960 ± 90 Uchôa 1981-82

SP Tenório 1.875 ± 90 Garcia 1979

SP Ubatuba 3.870 ± 100 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Vamiranga 1.015 ± 70 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Vamiranga 840 ± 80 Garcia 1979

SP Vapumaúva 5.080 ± 60 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Vapumaúva I 4.070 ± 100 Garcia 1979

SP Vapumaúva II 4.680 ± 110 Martin, Suguio, Flexor 1984

SP Vapumaúva II 4.440 ± 80 Garcia 1979

SC Armação do Sul 2.670 ± 90 Schmitz et al. 1992

SC Cabeçuda 4.120 ± 220 Garcia 1979

SC Caieira 3.230 ± 155 Hurt 1974

SC Caieira 2.770 ± 100 Hurt 1974

SC Caieira 1.240 ± 95 Prous e Piazza 1977

SC Carniça I 3.370 ± 160 Hurt 1974

SC Carniça I 3.210 ± 150 Hurt 1974

SC Carniça I 3.040 ± 50 Hurt 1974

SC Carniça I 2.400 ± 110 Hurt 1974

SC Carniça I A 3.400 ± 150 Hurt 1974

SC Carniça I A 3.275 ± 125 Hurt 1974

SC Carniça I A 2.460 ± 100 Hurt 1974

SC Congonhas 3.270 ± 200 Prous e Piazza 1977

SC Conquista B 4.070 ± 220 Prous e Piazza 1977

SC Conquista B 2.120 ± 220 Prous e Piazza 1977

SC Espinheiros 2.920 ± 100 Garcia 1979

SC Espinheiros II 2.970 ± 60 Afonso e Blasis 1994

SC Espinheiros II 1.270 ± 60 Afonso e Blasis 1994

SC Espinheiros II 1.160 ± 45 Afonso e Blasis 1994

SC Forte Marechal Luz 4.290 ± 130 Bryan 1993

SC Forte Marechal Luz 3.660 ± 130 Bryan 1993

SC Forte Marechal Luz 2.060 ± 120 Bryan 1993

UF Sítios Datações Fontes
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SC Forte Marechal Luz 1.440 ± 110 Bryan 1993

SC Forte Marechal Luz 1.100 ± 100 Bryan 1993

SC Forte Marechal Luz 880 ± 100 Bryan 1993

SC Forte Marechal Luz 850 ± 100 Bryan 1993

SC Forte Marechal Luz 640 ± 100 Bryan 1993

SC Forte Marechal Luz 620 ± 100 Bryan 1993

SC Gaspar 5.270 ± 300 Garcia 1979

SC Gaspar 5.230 ± 350 Garcia 1979

SC Jabuticabeira II 6.130 ± 245 Gaspar et al. 1999

SC Jabuticabeira II 2.880 ± 75 Gaspar et al. 1999

SC Jabuticabeira II 2.880 ± 75 Gaspar et al. 1999

SC Jabuticabeira II 2.470 ± 55 Gaspar et al. 1999

SC Jabuticabeira II 2.295 ± 90 Gaspar et al. 1999

SC Jabuticabeira II 2.210 ± 60 Gaspar et al. 1999

SC Jabuticabeira II 2.060 ± 85 Gaspar et al. 1999

SC Jabuticabeira II 1.850 ± 40 Gaspar et al. 1999

SC Laranjeiras I 3.815 ± 145 Schmitz e Bitencourt 1996

SC Pântano do Sul 4.515 ± 100 Schmitz e Bitencourt 1996

SC Pântano do Sul 4.460 ± 110 Schmitz e Bitencourt 1996

SC Ponta das Almas 4.289 ± 400 Hurt 1974

SC Ponta das Almas 3.620 ± 100 Hurt 1974

SC Ponta das Almas 2.400 ± 250 Hurt 1974

SC Ratones 4.260 ± 210 Martin, Suguio, Flexor 1984

SC Tapera 1.140 ±  ? Schmitz et al.1993

SC Tapera 1.030 ±  ? Schmitz et al.1993

RJ Algodão 3.350 ± 80 Lima 1987

RJ Amourins 3.530 ± 30 Heredia 1981-82

RJ Beirada 3.800 ± 190 Kneip 1984

RJ Beirada 4.520 ± 190 Kneip 1984

RJ Beirada 4.300 ± 190 Kneip 1984

RJ Beirada 4.160 ± 180 Kneip 1984

RJ Boca da Barra 3.760 ± 180 Gaspar 1996

RJ Boca da Barra 1.370 ± 210 Gaspar 1996

RJ Camboinhas 7.958 ± 224 Kneip 1981

RJ Camboinhas 4.475 ± 160 Kneip 1981

RJ Camboinhas 2.562 ± 160 Kneip 1981

RJ Camboinhas 2.328 ± 136 Kneip 1981

RJ Camboinhas 1.410 ± 135 Kneip 1981

UF Sítios Datações Fontes
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RJ Condomínio 4.190 ± 130 Gaspar 1998

RJ Corondó 4.260 ± 75 Dias Jr. 1992

RJ Corondó 4.205 ± 111 Dias Jr. 1992

RJ Corondó 3.720 ± 90 Dias Jr. 1992

RJ Corondó 3.215 ± 90 Dias Jr. 1992

RJ Corondó 3.010 ± 80 Dias Jr. 1992

RJ Duna Pequena 2.030 ± 155 Kneip 1981

RJ Forte 5.520 ± 120 Kneip 1980

RJ Forte 4.330 ± 140 Kneip 1980

RJ Forte 3.940 ± 140 Kneip 1980

RJ Forte 2.240 ± 70 Kneip 1980

RJ Geribá-I 1.480 ± 90 Gaspar 1996

RJ Geribá-II 5.150 ± 110 Gaspar 1996

RJ Geribá-II 2.600 ± 160 Gaspar 1996

RJ Guaíba 1.520 ± 60 Gaspar 1996

RJ Ilha de Santana 1.260 ± 330 Lima e Silva 1984

RJ Ilhote do Leste 2.910 ± 90 Gaspar 1996

RJ Itirinho 3.270 ± 70 Gaspar 1998

RJ Madressilva 3.640 ± 50 Kneip (no prelo)

RJ Malhada 4.020 ± 80 Dias Jr. 1992

RJ Malhada 3.725 ± 75 Dias Jr. 1992

RJ Malhada 3.580 ± 80 Dias Jr. 1992

RJ Malhada 3.050 ± 80 Dias Jr. 1992

RJ Moa 3.960 ± 200 Kneip 1994

RJ Moa 3.610 ± 190 Kneip 1994

RJ Ponta da Cabeça 3.270 ± 70 Gaspar 1996

RJ Pontinha 2.270 ± 170 Kneip 1994

RJ Pontinha 1.810 ± 40 Kneip 1994

RJ Pontinha 1.790 ± 50 Kneip 1994

RJ Saco 3.540 ± 50 Kneip no prelo

RJ Salinas Peroano 4.340 ± 70 Gaspar 1996

RJ Saquarema 3.280 ± 60 Kneip 1997

RJ Saquarema 2.250 ± 60 Kneip 1997

RJ Sernambetiba 1.960 ± 70 Gaspar 1996

RJ Tambor 3.975 ± 160 Uchôa 1981-82

RJ Tambor 3.635 ± 135 Souza inédito

RJ Tambor 3.200 ± 190 Souza inédito

RJ Ury 3.975 ± 160 Souza inédito

UF Sítios Datações Fontes
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UF Sítios Datações Fontes

RJ Zé Espinho 2.260 ± 160 Kneip 1987

RJ Zé Espinho 1.920 ± 170 Kneip 1987

RJ Zé Espinho 1.860 ± 160 Kneip 1987

RJ Zé Espinho 1.780 ± 170 Kneip 1987

RJ Zé Espinho 1.650 ± 170 Kneip 1987

RJ Zé Espinho 1.510 ± 160 Kneip 1987

RJ Zé Espinho 1.180 ± 170 Kneip 1987

PR Cacatu 5.020 ± 20 Souza inédito

PR Godo 4.740 ± 95 Rauth 1974

PR Godo 4.500 ± 190 Rauth 1974

PR Godo 2.980 ± 130 Rauth 1974

PR Gomes 4.877 ± 64 Rauth 1969a

PR Gomes 4.490 ± 136 Rauth 1969a

PR Guaraguaçu A 4.220 ± 200 Menezes 1968

PR Guaraguaçu B 4.128 ± 260 Laming 1968

PR Ilha dos Ratos 1.540 ± 150 Garcia 1979

PR Macedo 3.570 ± 60 Blasi 1963

PR Macedo 3.357 ± 58 Blasi 1963

PR Macedo 3.754 ± 52 Blasi 1963

PR Macedo 3.677 ± 61 Blasi 1963

PR Porto 3.150 ± 110 Garcia 1979

PR Porto Maurício 6.030 ± 130 Garcia 1979

PR Porto Maurício 4.760 ± 80 Rauth 1969b

PR Porto Maurício 4.540 ± 90 Rauth 1969b

PR Ramal 6.540 ± 105 Garcia 1979

PR Ramal 5.040 ± 90 Garcia 1979

PR São João 4.960 ± 110 Rauth 1974

PR São João 4.665 ± 90 Rauth 1974

PR Saquarema 4.450 ± 64 Hurt 1964

PR Saquarema 4.384 ± 64 Hurt 1964

PR Saquarema 4.256 ± 62 Hurt 1964

PR Saquarema 3.965 ± 66 Hurt 1964

PR Saquarema 3.858 ± 60 Hurt 1964

ES Areal 2.840 ± 60 Souza inédito

ES Rio Doce I 4.400 ± 200 Suguio, Martin, Dominguez 1982

ES Rio Doce II 4.240 ± 150 Suguio, Martin, Dominguez 1982

ES Rio Doce III 3.550 ± 150 Suguio, Martin, Dominguez 1982

ES Rio Doce IV 2.970 ± 180 Suguio, Martin, Dominguez 1982

ES Rio Novo do Sul 2.380 ± 170 Souza inédito

ES Rio Novo do Sul 3.030 ± 170 Souza inédito
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TABELA 2
DATAÇÕES RADIOCARBÔNICAS CALIBRADAS

SÍTIOS DE PESCADORES-COLETORES DO LITORAL CENTRO-MERIDIONAL

ses rios – onde foram recuperados restos de

animais marinhos e vestígios culturais tipi-

camente litorâneos – parecem corresponder

mais a grupos bem estabelecidos em ambi-

entes costeiros se interiorizando que a ca-

çadores-coletores do interior explorando

recursos fluviais, a caminho do mar.

Contudo, no primeiro milênio da era cris-

tã esses movimentos se intensificaram, só

que agora no sentido inverso, trazendo à

costa, comprovadamente, horticultores

oriundos do planalto. Há evidências, no lito-

ral, de acampamentos de grupos ceramistas

do interior, tanto permanentes quanto sazo-

nais, durando apenas alguns meses do ano.

Sem dúvida alguma, os moluscos de-

sempenharam um papel fundamental para

os pescadores-coletores, na medida em que,

junto ao mar, era a proximidade dos pontos

onde eles proliferavam que determinava a

localização dos seus assentamentos. Com

certeza não constituíram sua base alimen-

tar, composta sobretudo pelos peixes, par-

ticularmente os grandes elasmobrânquios,

como raias e tubarões (Lima 1991: 313;

Bandeira 1992; Figuti 1993); mas tudo in-

dica que foram seu alimento preferido, seu

principal objeto de desejo, tal era a intensi-

UF Sítios D. Convencionais D.Calibradas Fontes

SC SC-CL-01 1.770 ± 40 1.300 (1.325-1.270) Masi 1999

SC SC-CL-01 1.620 ± 50 1.169 (1.231-1.114) Masi 1999

SC SC-CL-01 2.050 ± 50 1.597 (1.678-1.535) Masi 1999

SC SC-PRV-01 4.050 ± 60 4.070 (4.155-3.980) Masi 1999

SC SC-PRV-01 4.010 ± 50 3.987 (4.078-3.922) Masi 1999

SC SC-PRV-01 3.800 ± 50 3.707 (3.808-3.652) Masi 1999

SC SC-PRV-01 4.440 ± 50 5.020 (5.250-4.950) Masi 1999

SC SC-PRV-02 2.040 ± 60 1.590 (1.690-1.535) Masi 1999

SC SC-PRV-02 920 ± 50  910 (925- 670) Masi 1999

SC SC-PRV-02 1.690 ± 70 1.237 (1.290-1.168) Masi 1999

SC SC-PRV-02 1.590 ± 40 1.505 (1.528-1.408) Masi 1999

SC SC-PRV-02 1.840 ± 50 1.735 (1.826-1.706) Masi 1999

SC SC-PRV-02 1.880 ± 50 1.399 (1.478-1.343) Masi 1999

SC SC-PRV-02 1.180 ± 50 1.067 (1.164- 994) Masi 1999

RJ IBV-I 3.110 ± 60 3.375-3.254 Gaspar 1998

RJ IBV-I 3.210 ± 50 3.466-3.369 Gaspar 1998

RJ IBV-I 3.410 ± 60 3.699-3.575 Gaspar 1998

RJ IBV-I 3.480 ± 100 3.363-3.627 Gaspar 1998

RJ IBV-II 3.670 ± 80 4.230-2.065 Gaspar 1998

RJ IBV-II 2.060 ± 60 2.145-2.025 Gaspar 1998

RJ IBV-III 2.820 ± 200 2.360-3.340 Gaspar 1998

RJ IBV-IV 3.740 ± 110 4.415-3.825 Gaspar 1998

RJ IBV-IV 1.920 ± 60 1.985-2.190 Gaspar 1998
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dade com que os buscavam. Isso faz com

que esses grupos sejam considerados pri-

mordialmente como coletores de moluscos.

Somados a uma ampla variedade de crustá-

ceos também explorados, como carangue-

jos, siris, cracas, provavelmente camarões,

e, de modo eventual, a equinodermos, como

ouriços, compunham um cardápio essenci-

almente marinho, o que demonstra sua for-

te predileção pelos frutos do mar.

A fauna terrestre também era consu-

mida, porém em caráter complementar e

secundário, ao que parece visando quebrar

a monotonia do regime alimentar centrado

no mar. Estratégias que permitem uma

variação mais ampla da dieta são comuns

entre caçadores-coletores-pescadores, atra-

vés da exploração da maior variedade pos-

sível de zonas ecológicas. Em incursões

eventuais à Mata Atlântica eles caçavam

esporadicamente mamíferos, de pequeno,

médio ou mesmo de grande porte, como a

anta. Contudo, as espécies que ocorrem nos

sambaquis, sempre em pequeno número,

são muito diversificadas, o que denota uma

baixa seletividade em relação a esses ani-

mais. A forma como eles aparecem nos

sítios sugere mais um desejo ocasional de

ampliação do espectro faunístico explotado

do que propriamente uma dependência

maior de recursos terrestres.

Os vegetais, sobretudo raízes e tubér-

culos, certamente foram um importante

componente da sua alimentação, mas os

problemas de preservação de matérias or-

gânicas nos solos arqueológicos não per-

mitem detalhar sua natureza. A presença

constante, nesses sítios, de artefatos des-

tinados a moer ou triturar, como pilões,

almofarizes ou mós, é um forte indício do

processamento de vegetais. Mas apenas

coquinhos – cujas cascas se preservam bem

– são encontrados com freqüência e em

grande abundância. Lâminas de machado

lascadas, semipolidas ou polidas também

estão sempre presentes, possivelmente re-

lacionadas a atividades na mata, em espe-

cial à derrubada de árvores e confecção de

canoas. É bastante provável, embora não

se disponha de evidências diretas, que aí

coletassem produtos como mel e palmito,

além de larvas e insetos comestíveis, en-

tre outros.

Toda a cultura material recuperada nos

sambaquis foi produzida, com raras exce-

ções, com matérias-primas facilmente

encontráveis e abundantes na orla maríti-

ma, como rochas básicas, quartzo, conchas,

ossos e dentes de animais, além das perecí-

veis fibras vegetais e madeiras, que só se

preservam em situações excepcionais.

Adornos, como pendentes, contas de

colares e pulseiras, eram confeccionados

em conchas, ossos, dentes de mamíferos e

de tubarões, em cujas raízes eram feitas

primorosas perfurações (Figura 4), e, mais

raramente, pedra. Não é improvável que

algumas dessas peças tivessem um caráter

simbólico, talvez associado à natureza do

animal e à bravura necessária à sua captu-

Figura 4: Dentes de mamíferos com
perfuração, utilizados como adorno.

Figura 5: “Quebra-coquinhos”,
bigornas utilizadas no processo de
redução bipolar de seixos de
quartzo e também para abrir
pequenos frutos oleaginosos.
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ra, já que em geral os dentes perfurados são

de espécies bastante ferozes.

Ferramentas para cortar, raspar, perfu-

rar, eram feitas com lascas de pedra, sobre-

tudo de quartzo, mais abundantes nos

sambaquis do litoral sudeste. Seixos desse

material eram colocados sobre suportes

feitos de rochas mais duras, em geral ou-

tros seixos com faces achatadas, que funcio-

navam como bigornas (Figura 5). Baten-

do-se neles com um percutor, partiam-se

facilmente em gomos, que por sua vez con-

tinuavam a ser golpeados até se esgotarem

(2). Nesse processo de redução eram fácil

e rapidamente obtidas lascas bastante cor-

tantes, de diferentes tamanhos e formas,

que podiam ser utilizadas como facas ou

raspadores, sem necessidade de qualquer

retoque (Figura 6), embora tenham sido

eventualmente retrabalhadas. As mais pon-

tiagudas eram aproveitadas como fura-

dores. Dentes de animais e conchas lasca-

das e retocadas podiam ser utilizados tam-

bém como facas, raspadores ou furadores,

porém com freqüência menor que a pedra.

Os projéteis utilizados na captura de

animais recebiam pontas feitas em sua

maioria de ossos de mamíferos, aves, pei-

xes, ou, mais raramente, de conchas. Mui-

tas vezes aproveitavam a forma natural da

peça óssea, aprimorando apenas um ou

outro detalhe anatômico para aumentar sua

eficácia, como era o caso dos espinhos cau-

dais das raias. Em outras, bastante elabora-

das, transformavam completamente a ma-

téria-prima inicial, a ponto de torná-la irre-

conhecível. Em osso eram feitos também

outros objetos perfurantes, como agulhas,

anzóis e furadores.

Quando executadas a partir de ossos

longos de mamíferos, o processo de redu-

ção dessas pontas era iniciado com a retira-

da e o descarte das epífeses, ou seja, das

extremidades dos ossos feitas de tecido

esponjoso e inadequado para a confecção

de ferramentas. Na maior parte das vezes,

um seccionamento feito ao longo da diáfise,

expondo o canal medular, abria o osso em

duas partes no sentido longitudinal. Em

seguida, ele era modelado na forma deseja-

da, por fricção contra um suporte de pedra

de granulação não muito grosseira, dando-

se então o acabamento final.

Em um mesmo sítio as formas dessas

pontas variavam muito, podendo apresen-

tar apenas uma ou ambas as extremidades

pontiagudas. Essa grande diversidade

morfológica – ora pequenas e delgadas, ora

pesadas e rombudas, longas, curtas, finas,

espessas, mais ou menos perfurantes (Fi-

gura 7) – sugere que se destinavam a dife-

rentes alvos, a cujas características era ne-

cessário adaptá-las.

Paralelamente a esses elementos bási-

cos, no entanto, aparecem nos sambaquis

dos estados mais meridionais alguns arte-

fatos elaborados com matérias-primas ra-

Figura 6: Lasca de quartzo sem
retoque, ferramenta eficiente
utilizada para cortar, raspar ou
perfurar, particularmente
abundante nos sítios de
pescadores-coletores do litoral
sudeste.
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Figura 7: Pontas de projétil feitas
de osso, em diferentes tamanhos e
formas.

2 Nessas bigornas, freqüente-
mente designadas na literatu-
ra mais antiga como “quebra-
coquinhos”, ficavam as mar-
cas do contragolpe, pequenas
depressões semi-esféricas em
uma ou ambas as faces do
seixo. O mesmo processo deve
ter sido utilizado também para
abrir os pequenos cocos en-
contrados em abundância nos
sítios do litoral, o que justifica
essa designação que lhes foi
atribuída no passado.
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ras, como ossos e bulas timpânicas

de mamíferos marinhos, em especi-

al de baleias, que vez por outra en-

calhavam nas águas rasas dos ambi-

entes estuarinos. Quando intensa-

mente polidas, essas peças parecem

feitas de marfim. Também há uten-

sílios feitos com matérias-primas

exógenas, como rochas que ocor-

rem no planalto, inexistentes no am-

biente litorâneo, como a esteatita.

E, notadamente, uma série de obje-

tos que exigem um alto investimen-

to de tempo e de esforço na sua exe-

cução: esculturas zoomorfas extre-

mamente elaboradas, tanto do pon-

to de vista da sua concepção, quan-

to da sua elaboração, feitas em ro-

chas como basalto, diabásio, diorito,

ou em ossos de cetáceos. Essas pe-

ças são conhecidas como zoólitos.

Figura 10:
Escultura em osso, em
forma de ave.
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Foto: B. Furrer

Figura 8: Zoólito em forma de peixe,
esculpido em diabásio, estilo
realista.

Figura 9: Zoólito em forma de ave,
em estilo geométrico.

Contrastando com a rusticidade dos

implementos funcionais, esses animais es-

culpidos na pedra (Figuras 8 e 9) e no osso

(Figuras 10 e 11), por picoteamento e/ou

polimento, são produto de um notável

virtuosismo técnico e artístico e possuem

uma alta qualidade estética (Lima 1996).

Atestam, por parte dessas culturas, uma

excepcional noção de volume e proporção

no tratamento da forma, bem como um per-

feito domínio de técnicas bastante comple-

xas de trabalho dessas matérias-primas. Há

um elemento comum a todas elas: uma ca-

vidade em geral muito rasa ou com pouca

profundidade, feita quase sempre na parte

ventral dos seres representados (Figura 12).

Do ponto de vista funcional, apenas porções

ínfimas de qualquer elemento poderiam ser

processadas nessas depressões, o que limi-

tava consideravelmente sua utilidade.

Essas esculturas, concebidas dentro de

rígidas regras estilísticas, retratam o univer-

so faunístico com o qual essas populações

interagiram em seu cotidiano, como peixes,

aves, répteis, mamíferos marinhos e terres-

tres, além de formas humanas e objetos com

caprichosas formas geométricas.

Ocorre ainda no litoral sul uma grande

diversidade de artefatos de pedra elabora-

dos também por picoteamento e/ou poli-

mento, com funções variadas ou mesmo

desconhecidas. São argolas, discos perfu-

rados, esferas, bolas de arremesso, placas

com furos de suspensão, fusos, tembetás,

pisos de rede, itaiçás (3), pratos, tigelas,

feitos em geral de rochas muito duras, como

diabásio e diorito. Essas peças, muitas de-

las com forte apelo visual, aparecem so-

bretudo em Santa Catarina e Rio Grande do

Sul (Figura 13).

Esses artefatos líticos e ósseos mais

elaborados, presentes exclusivamente no

trecho entre São Paulo e Rio Grande do

Sul, levaram alguns autores a reconhecer

um fácies meridional, em oposição a outro

setentrional, de São Paulo para cima, onde

esses artefatos inexistem (Serrano 1946).

Esta classificação foi posteriormente refi-

nada com subdivisões que detalham espe-

cificidades regionais e atestam a diversida-

de dessas culturas (Prous 1992).

3 Machados circulares, com ori-
fício central para encabamento
e bordos aguçados.
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Todo esse elenco de artefatos, sobretu-

do os de uso cotidiano, é normalmente en-

contrado em meio a uma profusão de con-

chas, misturadas aos sedimentos argilosos

ou arenosos, utilizados no processo de cons-

trução dos montes. À primeira vista o con-

teúdo desses sítios parece caótico, já que

aparentemente se comia, dormia, circula-

va, trabalhava, brincava e sepultava,

indiferenciadamente no mesmo lugar (Lima

1991: 154), um procedimento muito co-

mum entre caçadores-coletores. Nos sam-

baquis, as toneladas de conchas em grande

parte fragmentadas e misturadas aos sedi-

mentos reforçam essa impressão, mais que

em outros sítios de caçadores-coletores.

Decerto existe uma ordem nesse caos, mas

a sobrecarga visual provocada pelas con-

chas mascara consideravelmente essa or-

dem, dificultando sobremaneira a sua lei-

tura e, em conseqüência, diminuindo as

possibilidades de compreensão desses sí-

tios e das culturas que os produziram.

Formados geralmente por sucessivas

ocupações ao longo de centenas ou milhares

de anos, os sambaquis apresentam em geral

uma intrincada estratigrafia. As distintas ca-

madas que o compõem – correspondentes a

diferentes etapas da sua construção e ocupa-

ção – raramente estão dispostas de modo

regular. Antes, se entrecruzam, mergulham,

desaparecem, reaparecem, entrecortadas

constantemente por níveis de sedimentos

calcinados, de carvões resultantes de foguei-

ras, ou mesmo de sedimentos arqueologica-

mente estéreis.

Essa estratigrafia tão peculiar é produ-

to de um complexo processo de formação

que envolveu diferentes materiais cons-

trutivos, sucessivos arranjos do espaço

promovidos por um mesmo grupo ou por

grupos distintos, remodelamentos resul-

tantes não apenas da ação humana, mas

provocados também por agentes naturais,

particularmente os erosivos, além de toda

a sorte de intervenções – antrópicas ou

não – que se seguiram ao seu abandono, aí

incluídos episódios recentes. Sua confi-

guração atual, tal como se apresenta hoje,

é resultado dessa sucessão multimilenar

de eventos, que permanecem registrados

Foto: T. A. Lima

Figura 11: Extremidade de
um bastão de osso, com

escultura de ave na
extremidade, provavelmente

utilizado como propulsor.

Figura 12: Pequena cavidade
feita na região ventral dos zoólitos,
de função desconhecida.

Figura 13: Esculturas
de formas geométricas, de função

desconhecida.

Foto: Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville

Foto: B. Furrer

em suas seqüências estratigráficas.

Datações radiocarbônicas atestam que

a construção dos sambaquis começou em

torno de 6.000 anos antes do presente (4),

quando grupos de caçadores-coletores, ao

que tudo indica oriundos do interior, teri-

am alcançado esse trecho da costa, aí en-

contrando condições bastante favoráveis

para a sua sobrevivência.

4 Há três datações mais antigas,
consideradas polêmicas, que
saem fora da faixa cronológi-
ca de ocorrência da quase to-
talidade dos sambaquis: uma
para o Sambaqui de Camboi-
nhas, no Rio de Janeiro, de
7.968 ± 224 AP, pesquisado
por L. M. Kneip; e duas outras
para o Sambaqui de Maratuá,
no estado de São Paulo, de
7.803 ± 1.300 e 7.317 ± 1.300
AP, pesquisado por J. Empe-
raire e Anette Laming. Este últi-
mo sítio, contudo, redatado por
Garcia (1979) atendendo a
sugestão de Bigarella, forne-
ceu uma nova cronologia de
3.865 ± 95 AP para uma
amostra, segundo ele, com a
mesma procedência estrati-
gráfica. Mais recentemente,
essa procedência foi conside-
rada distinta por Muehe e
Kneip (1995), o que reacende
a polêmica sobre essas
datações.
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Esse momento corresponde ao início do

chamado Ótimo Climático ou Altitermal,

período no qual o clima do planeta sofreu

um considerável aquecimento. Em linhas

gerais e muito esquemáticas, ao fim da úl-

tima grande glaciação do período pleisto-

cênico, há 12.000/10.000 anos, a tempe-

ratura foi aumentando progressivamente até

atingir níveis superiores aos atuais, há cer-

ca de 6.000/5.000 anos. Esse calor derreteu

gradativamente as grandes geleiras conti-

nentais formadas durante os avanços glaci-

ais, elevando o nível dos oceanos, modifi-

cando os contornos litorâneos e trazendo

mudanças significativas à cobertura vege-

tal e à fauna, tornando-as mais exuberan-

tes. Nessa época de transgressão marinha,

uma porção significativa do litoral atual-

mente exposto ficou submersa, deixando

disponíveis para os caçadores-coletores

apenas as áreas que hoje em dia estão dis-

tantes da costa, mas que naquele momento

estavam à beira-mar.

No entanto, o movimento contrário de

rebaixamento do nível dos oceanos, ocor-

rido nos períodos de resfriamento, tornou

disponíveis para as populações pré-histó-

ricas faixas de terra que nos tempos atuais

estão sob as águas. Esta regressão marinha

permitiu levantar a hipótese de que caça-

dores-coletores possam ter alcançado a

costa antes de 6.000 AP, em épocas mais

recuadas e mais frias do Holoceno, quando

o nível do mar estaria mais baixo que o

atual e a plataforma emersa bem mais am-

pla. Seus sítios, no caso, estariam situados

em locais atualmente tomados pelas águas.

A posterior transgressão marinha do

Altitermal, inclusive, teria eliminado seus

vestígios, de tal forma que possíveis samba-

quis mais antigos estariam hoje submersos

e provavelmente destruídos. Trata-se de

uma hipótese de difícil comprovação, o que

faz com que se trabalhe apenas com as evi-

dências disponíveis, considerando-se a cro-

nologia acima referida como o período ini-

cial da ocupação do litoral centro-sul pelos

construtores dos sambaquis.

Esse bem-sucedido modo de vida basea-

do na pesca e na coleta de recursos mari-

nhos perdurou por muitos milênios, até os

primeiros séculos da era cristã, quando a

atividade construtiva começou a diminuir

paulatinamente, até cessar.

Em lugar dos sambaquis, começaram a

aparecer com intensidade crescente sítios

muito amplos e rasos que chegam a ter 500 m

de diâmetro, mas que raramente atingem

um metro de espessura. Caracterizam-se

por um sedimento escuro, rico em matérias

orgânicas, com uma quantidade muito

maior de ossos de peixe, restos de crustá-

ceos, equinodermos e relativamente pou-

cos moluscos. Ao contrário dos sambaquis,

esses sítios são pouco visíveis, encobertos

pela vegetação de restinga, muitas vezes

densa e espinhosa. Neles a coleta de mo-

luscos perdeu a primazia e a pesca tornou-

se dominante sob todos os pontos de vista,

sinalizando claramente uma mudança eco-

nômica que trouxe consigo, sem dúvida

alguma, repercussões na organização soci-

al e política desses grupos.

Possíveis causas para o colapso da co-

leta de moluscos e, por conseguinte, dos

sambaquis, têm sido aventadas. Uma delas

pode ter sido o esgotamento das suas colô-

nias, provocado pelo sistema altamente

predatório e imprevidente de coleta, no qual

tanto formas jovens de espécies cobiçadas

quanto espécies imprestáveis para consu-

mo eram implacavelmente dizimadas, ar-

rancadas juntamente com animais adultos,

como vem demonstrando a zooarqueologia.

Essas razias contínuas teriam enfraqueci-

do consideravelmente a capacidade de re-

generação dos bancos, provocando seu es-

gotamento e a conseqüente necessidade de

compensação dessa perda, com o aumento

da atividade pesqueira.

Esses sítios – nos quais a coleta de mo-

luscos diminuiu a níveis mínimos, onde ces-

sou a atividade de empilhamento de conchas

e a pesca aumentou exponencialmente – fo-

ram deslocados dos ambientes lagunares

antes preferidos, e implantados em praias de

mar aberto, próximos a áreas favoráveis à

captura de peixes ósseos de médio e grande

porte, como zonas de ressurgência. Se nos

primeiros – onde predominava a captura de

pequenos peixes ósseos, provavelmente com

o uso de redes, e de grandes peixes carti-
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laginosos que freqüentavam esporadicamen-

te suas águas – havia um equipamento dis-

creto de pontas, em sua maioria de pequenas

dimensões, nos últimos esse equipamento

se diversificou e aumentou consideravel-

mente de tamanho.

Embora a cultura material desses pes-

cadores tenha permanecido basicamente

muito semelhante à dos construtores dos

sambaquis, na medida em que continua-

vam explorando os mesmos recursos mari-

nhos e dispondo das mesmas fontes de

matérias-primas, foi intensificado o uso de

alguns implementos. Além das pontas ós-

seas, as lascas de quartzo, importantes para

o processamento dos peixes, tornaram-se

particularmente abundantes.

Essas alterações no aparato tecnológico

demonstram que as técnicas de pesca fo-

ram aprimoradas em direção a níveis mais

elevados de produtividade. A natureza co-

operativa da nova modalidade pesqueira,

voltada agora sobretudo para a captura de

peixes ósseos de médio a grande porte e de

grandes cardumes, deve ter exigido uma

reordenação na divisão e organização do

trabalho, com ressonância nos aspectos

sociais do grupo.

Os sítios, muito amplos e pouco pro-

fundos, assumiram uma configuração es-

pacial semelhante à dos grupos tribais.

Embora em muitos casos esses pescado-

res tenham reocupado o topo de sambaquis

ou tenham se assentado sobre dunas quan-

do próximos a um bom pesqueiro, as ca-

madas resultantes dessas ocupações, pou-

co espessas, não parecem corresponder a

uma intenção clara e evidente de se acres-

centar maior volume a esses montes. Se-

quer se tentou um outro material de acu-

mulação alternativo às conchas, ao que

tudo indica praticamente esgotadas, o que

atesta o completo esvaziamento do antigo

projeto construtivo das populações dos

sambaquis.

O mesmo tipo de utilização aparentemen-

te indiscriminada do espaço continuou a ser

praticada nesses sítios de pesca, com os

dejetos descartados no próprio local de uso

ou consumo. Diferentes tipos de atividades

parecem ter sido exercidas indistintamente

nos mesmos lugares, tal como nos sambaquis

e entre caçadores-coletores em geral, sem

áreas preferenciais para o seu desempenho.

No entanto, a impressionante mudança

na morfologia desses sítios sinaliza clara-

mente um sistema em reordenação, embo-

ra tanto os sambaquis quanto os sítios de

pesca correspondam a uma subsistência

baseada em recursos marinhos. A mudan-

ça de ênfase em um dos componentes da

dieta parece ter acompanhado ou sido acom-

panhada por mudanças de natureza social,

política e ideológica, que se materializa-

ram em uma nova concepção de uso e cons-

trução do espaço social.

Paradoxalmente, no entanto, essas po-

pulações pescadoras, ao abandonarem a

coleta de moluscos e intensificarem a pes-

ca, o que aparentemente as colocou em um

novo patamar de produtividade e em um

outro nível de organização, entraram em

colapso, a julgar pelo desaparecimento dos

seus vestígios.

Esse fenômeno parece ter sido decor-

rente da chegada de bem-sucedidos e aguer-

ridos horticultores interioranos à costa.

Economicamente mais poderosos porquan-

to capazes de produzir seus alimentos, so-

cialmente organizados em estruturas mais

sólidas e complexas, tecnologicamente

mais avançados e numericamente expres-

sivos, acabaram por determinar a absorção

ou extinção dos pescadores-coletores, de

tal forma que, à chegada dos europeus no

limiar do século XVI, há muito essas popu-

lações já tinham desaparecido da costa cen-

tro-meridional brasileira. Relatos dos pri-

meiros cronistas logo após o contato refe-

rem-se apenas à vinda periódica de grupos

horticultores ao litoral, onde coletavam

moluscos e descartavam suas conchas,

moqueando-os e levando-os de volta para

suas aldeias no interior.

Os níveis superiores de alguns samba-

quis apresentam cerâmica produzida por

esses horticultores, assim como há sítios

de grupos ceramistas no litoral claramente

resultantes da explotação de recursos ma-

rinhos, mostrando que efetivamente eles se

tornaram os novos senhores da costa, até

serem dominados pelos europeus.
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PESQUISAS E REFLEXÕES SOBRE

OS SAMBAQUIS (5)

Do século XVI ao XIX: observações

e especulações

Nas décadas que se seguiram à conquista

européia, no século XVI, algumas das des-

crições feitas sobre a paisagem, bem como

sobre os usos e costumes locais, incluíam

referências aos montes de conchas que eram

desmanchados e aproveitados no fabrico

da cal, um elemento essencial ao sistema

construtivo da época.

Pelas suas propriedades aglomerantes,

ela era utilizada como argamassa na

edificação de igrejas, conventos, fortifica-

ções, casas, etc. Por servir também como

fertilizante, era ainda intensamente empre-

gada na fabricação de adubos. Por seu lado,

muitas das conchas fragmentadas que com-

punham esses montes eram destinadas tam-

bém à consolidação e pavimentação de

estradas em terrenos arenosos.

Sendo os sambaquis a única fonte co-

nhecida de calcário no litoral, as caieiras –

fornos rudimentares para a calcinação das

conchas – tornaram-se a principal causa da

sua destruição maciça. Seu valor econômi-

co determinou essa exploração implacável

para fins industriais, até que dispositivos

legais de proteção viessem a ser criados na

segunda metade do século XX.

A referência mais antiga a esses sítios

de que se tem notícia é a de José de Anchieta,

que, em 1549, mencionou na Informação

da Província do Brasil a grande quantida-

de de ostras existentes em São Paulo e as

“ilhas de cascas” das quais se fazia uma cal

tão boa quanto a obtida a partir da pedra

calcária.

Gabriel Soares de Souza, em 1587, no

Tratado Descritivo do Brasil, relatou que o

gentio Tupinambá vinha ao litoral para

mariscar (1938: 40) e Tapuias, que tinham

“suas povoações afastadas para o sertão,

ao abrigo da terra, vinham pescar e mariscar

pela costa” (p. 120).

A esse tempo, como deixam bem claro

vários relatos, já não havia populações pes-

cadoras-coletoras fixadas na costa, mas

grupos do interior que vinham ao litoral

para explorar sazonalmente os recursos

marinhos, empregando estratégias de con-

servação para consumo posterior. Fernão

Cardim também confirmou essa prática, em

Do Clima e Terra do Brasil, de 1595, afir-

mando que “os índios naturais antigamen-

te vinham ao mar às ostras, e tomavam tan-

tas que deixaram serras de cascas, e os

miolos levavam de moquém para comerem

entre ano” (1939: 81).

Nos séculos seguintes, sucederam-se as

menções aos sambaquis. Em virtude de sua

alta visibilidade na paisagem, esses sítios

chamavam a atenção, sendo recorrentemen-

te mencionados pelos naturalistas e viajan-

tes. No início do século XVII, Frei Vicente

do Salvador (1918:48) também referiu-se

aos montes de cascas de ostras cobertos de

arvoredos, que o gentio comia então. Ao

final do século XVIII, em 1797, nas Memó-

rias para a História da Capitania de São

Vicente hoje chamada São Paulo, Frei

Gaspar da Madre de Deus, morando nas

proximidades de Santos, assim descreveu

sua formação:

“[…] índios particulares, em todo o tempo,

e povos inteiros, em certos meses vinham

mariscar na costa: escolhiam entre os

Mangais algum lugar enxuto, onde se

arranchavam e dali saíam como enxames

de abelha a extrair do lodo os testáceos

marítimos. É indizível a imensidade que

colhiam de ostras, berbigões, ameijoas,

sururus de várias castas, e outros mariscos;

mas a pesca principal era de ostras e

berbigões, ou porque gostassem mais de-

les, ou porque os encontrassem em maior

cópia, e colhessem com facilidade. […]

Com os tais mariscos se sustentavam en-

quanto durava a pescaria, o resto secavam

e assim beneficiado conduziam para suas

Aldeias, onde lhes servia de alimento por

algum tempo. As conchas lançavam a uma

parte do lugar onde estavam congregados,

e com elas formaram montões tão grandes,

5 Para outros históricos referen-
tes às pesquisas do litoral, ver:
Guidon e Pallestrini  1973,
sobre São Paulo; Prous e Piazza
1977, sobre Santa Catarina;
Mendonça de Souza 1981,
sobre o Rio de Janeiro; Schmitz
et al. 1992 (cap. 1), sobre o
litoral meridional; bem como
outros históricos mais gerais,
que incluem as investigações
em sítios costeiros, como Prous
1982; Mendonça de Souza
1991.
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que parecem outeiros a quem agora os vê

soterrados” (s/d: 45).

No século XIX, Burton (1941: 61) re-

portou-se a eles, bem como aos crânios e

machados de pedra aí encontrados.

Por volta de 1850, com a descoberta de

montes de conchas na Dinamarca, desig-

nados como kjoekkenmoeddings, logo co-

meçaram a ser feitas analogias entre os

sambaquis brasileiros e os mounds dina-

marqueses, entendidos como “acumulações

de detritos de cozinha do homem neolítico”,

ou ainda como cemitérios, ou mesmo mo-

numentos fúnebres. No seu interior eram

encontrados fogões com cinzas e carvões,

ossos e artefatos então considerados típi-

cos da indústria neolítica.

Charles Frederick Hartt, geólogo e dis-

cípulo de Agassiz que chegou ao Brasil em

1865, na Thayer Expedition, foi o primeiro

a estabelecer essa comparação. Seu ponto

de vista de que se tratava de uma constru-

ção feita pela mão do homem foi acolhido

por alguns de seus contemporâneos, como

Ferreira Pena, do Museu Nacional, Orville

Derby, seu seguidor, e J. B. Steere, da

Universidade de Michigan, que examina-

ram sambaquis fluviais na Amazônia.

Entretanto, instalou-se no último quar-

tel do século uma forte polêmica que aca-

bou envolvendo a nata dos pesquisadores

então em atividade nas áreas de geologia,

zoologia, botânica e antropologia, sobre a

origem natural ou artificial desses montes.

De um lado, os sambaquis eram entendidos

como amontoados de restos de comida de

antigas populações indígenas, acumulados

ao acaso, sem intencionalidade. De outro,

postulava-se que eram resultantes de pro-

cessos naturais de acumulação, associados

em geral ao dilúvio, episódio que teria sido

responsável pela alteração do nível do mar.

À corrente artificialista somaram-se o

botânico Ladislau Netto (1882), então di-

retor do Museu Nacional; o médico João

Baptista de Lacerda, responsável pelo la-

boratório de fisiologia experimental da

mesma instituição (1882, 1885); o botâni-

co sueco Alberto Loefgren (1893); Guilher-

me Schuch Capanema (1876);

Koenigswald, colaborador de Loefgren,

entre outros.

Entretanto, esses ardorosos defensores

de uma origem antrópica encontraram em

Hermann von Ihering, zoólogo e diretor do

Museu Paulista, um ferrenho adversário.

Atribuindo a Frei Gaspar da Madre de Deus

a “paternidade” da teoria artificialista, com-

bateu-a fervorosamente. Reconheceu pela

primeira vez, em 1894, segundo ele mes-

mo, a origem natural dos sambaquis, mas

publicou suas idéias somente em 1898, na

Alemanha.

Autor da primeira teoria capaz de expli-

car a formação natural dos montes, enten-

dia que teria ocorrido um rebaixamento do

continente nas regiões costeiras, com uma

conseqüente transgressão marinha, da or-

dem de 30 a 50 m. No fundo do mar teriam

se formado naturalmente montes de con-

chas que, quando a costa tornou a levantar,

ficaram na posição em que se encontram

atualmente (Ihering 1907).

Negava cabalmente a existência de res-

tos alimentares nos sambaquis, como ossos

de mamíferos, aves e peixes, assim como de

artefatos, carvões e vestígios de fogueiras,

afirmando que os grandes montes eram for-

mados exclusivamente por conchas. Quan-

do confrontado com essas evidências, ex-

plicava com diferentes argumentos os res-

tos humanos e culturais neles encontrados.

Os carvões seriam resultantes “da decom-

posição de madeiras ou de outras massas

orgânicas” (Ihering 1904); para os restos

humanos construiu a teoria dos naufrágios,

segundo a qual os esqueletos seriam de in-

divíduos afogados, ou, como muitos defen-

diam, de ímpios que teriam perecido no di-

lúvio; a ocorrência de mamíferos, como ta-

tus e raposas, era explicada como animais

mortos a tiros por caçadores (Ihering 1903);

os ossos de baleia constituíam uma prova

irrefutável de sua origem marinha e os ar-

tefatos teriam sido objetos perdidos no lo-

cal por pescadores (in Loefgren 1903). Mais

tarde, no entanto, em face do acúmulo de

evidências, Ihering acabaria por reconhe-

cer a existência, segundo ele, de dois tipos

de sambaquis: os depósitos naturais do mar

e os “pseudo-sambaquis”, levantados pelo
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homem e contendo restos culturais, muitas

vezes superpostos.

Essa teoria naturalista teve fiéis segui-

dores, como Karl Rath, que de início de-

fendia os montes de conchas como obra

humana (1871) – tendo inclusive levado D.

Pedro II a assistir à exumação de esquele-

tos em sambaquis de São Paulo –, mas que

a partir de 1875 mudou de opinião, passan-

do a entendê-los como resultantes do dilú-

vio; Josef von Siemiradzki, seu ardoroso

defensor (in Ihering 1898); Benedito

Calixto, pintor e morador de Itanhaém, São

Paulo, que observou os sambaquis da re-

gião, atribuindo fantasiosamente sua for-

mação à ação das correntes netunianas e a

redemoinhos, por ocasião de um grande

cataclismo. Suas idéias esdrúxulas ganha-

ram espaço na Revista do Museu Paulista,

onde foram publicadas por Ihering, em

1904; Mendes de Almeida (1893), que os

interpretava como produtos naturais das

ondas do mar, entre outros.

Debates acirrados eram travados entre

os seguidores das duas correntes, ora em

tom irônico, como na resposta de Loefgren

(1903) a Ihering (1903), ora francamente

apaixonado, como no texto de Calixto

(1904), em que as hipóteses de Ihering fo-

ram levadas a extremos delirantes.

Essa polêmica fez nascer com Karl

Wiener (1876) uma terceira corrente, con-

ciliatória, à qual viria a aderir, entre outros,

Edgar Roquette Pinto, antropólogo de for-

mação médica e diretor do Museu Nacio-

nal. Alguns montes foram reconhecidos

como produtos de fenômenos naturais,

outros como resultantes de acumulações

feitas pelo homem, mas, sobretudo, como

resultado de ambos os processos.

Pelas condições favoráveis que esses

depósitos naturais ofereciam para habita-

ção nas baixadas úmidas e encharcadas,

antigas populações indígenas aí teriam se

instalado e deixado seus vestígios. Wiener

(op. cit.) admitia três categorias de sam-

baquis: os naturais, os de origem artificial

e fortuita, “fruto da indolência humana que

não removia para longe os seus detritos”, e

os artificiais, “obra da paciência humana”,

acumulados durante muito tempo com um

fim definido e constituindo, nas suas pala-

vras, “verdadeiros monumentos”.

Esse caráter monumental, contudo, foi

fortemente combatido por Lacerda (1885),

por entender que “nos monumentos levan-

tados, ainda pelos povos menos civiliza-

dos, existe sempre consubstanciado um

pensamento, o qual se traduz por modelos

ou formas mais ou menos corretas, que são

idênticas ou similares para o mesmo povo

[…]. Se os inábeis construtores dos

sambaquis, dessas obras grosseiras, sem

formas regulares e prefixas, houvessem

querido com elas perpetuar algum impor-

tante acontecimento ou materializar um

pensamento qualquer, tal pensamento ter-

se-ia certamente fundido em outros mol-

des talhados com uniformidade e um certo

cunho artístico”.

Contra essa idéia de monumento pronun-

ciou-se igualmente Loefgren (1893), afir-

mando que os sambaquis podem ter esse

caráter para nós, hoje em dia, mas jamais

para seus contrutores, não tendo sido erigidos

para este fim. Esta era uma questão direta-

mente associada à função desses sítios, para

a qual havia ainda menos consenso, enten-

didos ora como locais de moradia, ora como

túmulos ou mesmo cemitérios.

Em decorrência das discussões acirra-

das, intensificaram-se as observações, des-

crições e interpretações sobre os samba-

quis, sempre com acentuada participação

de estrangeiros – em especial alemães (6)

– radicados na Região Sul do país, onde

esses sítios estavam mais concentrados.

Entre 1885 e 1892, a Comissão Geográfi-

ca e Geológica de São Paulo, confiada a

Orville Derby, promoveu explorações nos

sambaquis da costa de São Paulo, com a

participação de A. Loefgren, J. Gloria e

G. Koenigswald, delas resultando a mono-

grafia de Loefgren publicada em 1893. O

Museu Nacional, por seu lado, promoveu

diferentes expedições para investigar os

grandes depósitos de conchas, de tal for-

ma que o final do século XIX foi um pe-

ríodo de particular efervescência no estu-

do dos sambaquis.

Inúmeras especulações começaram a ser

feitas sobre a antigüidade desses sítios. Rath

6 Grande parte dos trabalhos
desse período foi redigida em
língua alemã e publicada na
Alemanha.
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os considerava terciários, enquanto para

Calixto e Siemiradski eles eram do

quaternário “antigo”, seguindo Ihering, que

os entendia como pleistocênicos. Loefgren

(1893) repudiou a idade terciária, na medi-

da em que eles estavam situados sobre ca-

madas de aluvião recente. Classificou-os

como pré-colombianos, por não serem nem

contemporâneos nem posteriores ao “des-

cobrimento”. Foi seguido por Krone (1902),

mas contestado por Paldaof que, apontan-

do a presença de elementos europeus nes-

ses sítios, os inseria no período histórico.

Wiener atribuiu-lhes uma idade absoluta

de não mais que dois a três séculos.

Segundo Koseritz (1884), os sambaquis

não podiam ser mais antigos que 6.000 anos,

pela comparação com os kjokkenmoeddings,

e a ocorrência de espécies extintas de

moluscos mostrava que datavam do período

antediluviano. Loefgren (1893), contudo,

negou a existência de tais espécies, mos-

trando que todas, com apenas uma exceção,

pertenciam à fauna atual. Mais ainda, se-

gundo ele, a paleontologia dos moluscos

brasileiros não estaria então suficientemen-

te desenvolvida para permitir afirmações

dessa natureza.

Uma das primeiras tentativas de siste-

matização dos dados para fins cronológi-

cos foi feita por Krone (1902,1908), um

farmacêutico de Iguape, São Paulo, que,

estudou metodicamente os sambaquis des-

sa região. Analisando a distância deles em

relação à linha da costa, levantou a hipóte-

se de que os mais distantes seriam mais

antigos, entendendo que à época da sua

construção o mar estaria muito acima do

nível atual. O conteúdo malacológico, ou

seja, as espécies de conchas presentes, va-

riável de região a região ou mesmo de sítio

a sítio, também foi utilizado para uma

periodização, entendendo-se os de ostras

como os mais antigos e os de berbigões

como mais recentes.

Na verdade, Ihering (1895), renomado

especialista em malacologia – o estudo dos

moluscos – já havia feito anteriormente uma

tentativa nessa mesma direção, ao separar

os sambaquis em duas séries distintas: aque-

les contendo conchas da espécie Azara

prisca, considerada extinta, situados mais

no interior e que seriam os mais antigos; e

os demais, sem elas e localizados próximo

ao mar, que seriam mais recentes.

Esboçaram-se as primeiras tentativas de

classificação e Loefgren (1893) distinguiu

quatro centros ou agrupamentos de

sambaquis ao longo do litoral paulista (Ilha

de S. Vicente, Ilha de Santo Amaro, Ribei-

ra de Iguape, Mar Pequeno), em função da

quantidade e concentração de sítios. Corres-

ponderiam, nesses casos, a uma aglomera-

ção maior de pessoas, pertencentes à mes-

ma tribo e falando a mesma língua, ou a

estadas mais prolongadas na região. Quan-

to à sua origem, para Ladislau Netto (1885)

ou elas descendiam de culturas intelectual-

mente superiores ou teriam pilhado de po-

vos mais cultos as “preciosidades”, “relí-

quias de altíssimo preço”, referindo-se às

esculturas zoomorfas, que só assim podi-

am ser explicadas.

Já para Lacerda (1885), tratava-se de

“uma raça invasora, que desceu lentamen-

te ao longo da costa do Brasil, desapare-

cendo depois, sem deixar outros vestígios

da sua passagem senão as ossadas huma-

nas, hoje desenterradas”. Ihering (1904),

embora sem atribuir-lhes propriamente uma

origem, assinalou a existência de elemen-

tos comuns entre a cultura dos sambaquis e

a região andina, particularmente o noroes-

te argentino, sobretudo no que diz respeito

aos zoólitos, um paralelo que viria a ser

feito com freqüência, futuramente, por

vários autores (Serrano 1937; Menghin

1962; entre outros).

Lacerda (1882), acompanhando os es-

tudos craniométricos em voga na época e

trabalhando com a morfologia craniana dos

esqueletos dos sambaquis, observou sua

invulgar espessura e descobriu uma grande

semelhança entre eles e os Botocudos.

“Musculosos, arrojados, ferozes”, foram,

segundo ele, “os mais ínfimos representan-

tes da nossa espécie nos tempos pré-histó-

ricos”. O homem dos sambaquis foi defini-

do como uma nova entidade antropofísica,

assim como o homem de Lagoa Santa.

Koseritz (1884) observou tratar-se de

uma raça distinta das populações do interi-
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or, enquanto Leão (1919) reconheceria

nesses sítios a presença de duas raças: a do

homem primitivo, craniológica, morfoló-

gica e socialmente inferior, e a Carijó, tribo

conquistadora, que teria banido a popula-

ção dos sambaquis, ocupando seu lugar. O

reconhecimento de que se tratava de uma

população com características próprias

gerou essa expressão, o homem dos sam-

baquis, que, por algumas décadas, impreg-

naria equivocadamente o pensamento ar-

queológico brasileiro.

Se, em um primeiro momento, os pes-

quisadores ocuparam-se em investigar o que

eram esses montes, sua morfologia e com-

posição, origem provável e antigüidade, as

características físicas dos esqueletos neles

recuperados e sua afinidade com as raças

mais antigas e também recentes do Brasil,

pouco a pouco as observações foram se

expandindo e se tornando mais acuradas.

Um interesse particular surgiu pela sua

estrutura e formação. A natureza das cama-

das que os compunham e os fatores físico-

químicos que atuavam sobre elas passaram

a ser cuidadosamente examinados.

Loefgren (1893), diante de níveis estéreis

de areia nos sambaquis, atribuiu-os à ação

dos ventos durante abandonos temporários

dos sítios. Negava a sua acumulação contí-

nua e ininterrupta, assim como a existência

de um projeto de preparação inicial dos so-

los lodosos para a sua ocupação, em virtude

da “indolência e pouca reflexão” dessas

populações, com o que concordou von den

Steinen, ao afirmar que “nada induz a crer

que tivessem necessidade de preparar o ter-

reno”. Da mesma forma, Wiener insurgia-

se contra “o calçamento de ostras para des-

secar o pântano”, pelas mesmas razões. À

observação de que a base de muitos

sambaquis estava abaixo do nível do man-

gue ou do mar contrapunham diferentes

explicações, sendo a mais freqüente a que

atribuía ao peso do monte o seu afundamen-

to em terrenos excessivamente plásticos.

Por sua vez, Lacerda (1885) constatou,

em contraposição a conchas soltas que des-

moronavam com facilidade, a formação

freqüente de concreções e blocos compac-

tos de um conglomerado calcário bastante

duro, já observadas e descritas por Madre de

Deus no século anterior, explicando-os como

resultantes da decomposição lenta das ca-

madas de conchas, provocada por agentes

físico-químicos, e sua agregação a sedimen-

tos argilosos. As conchas fechadas, eventu-

almente encontradas em meio às demais,

eram explicadas como prova inequívoca da

formação natural dos depósitos.

Novas questões começaram a ser

introduzidas. Ladislau Netto, em carta a

Wiener (in Wiener 1876: 1-2), levantou a

hipótese de o sambaqui, na região meridio-

nal, tratar-se de depósito acumulado du-

rante o inverno de cada ano por populações

do interior, fugindo dos rigores do frio e do

Minuano no planalto. Por cerca de quatro

meses, elas entregar-se-iam exclusivamente

à pesca, trazendo na volta uma abundante

provisão de peixes e moluscos, graças ao

emprego de técnicas de conservação.

Wiener (op. cit.) confirmou essa hipótese,

com a observação de que a maioria dos

peixes que ocorriam nos sambaquis apare-

cia apenas no inverno, corroborada tam-

bém por Lacerda (1885). Ihering (1895),

contudo, contestou-a vivamente, lembran-

do o rigor climático do litoral gaúcho no

inverno, com muito frio, vento e chuvas.

Wiener (op. cit.) aventou ainda a possi-

bilidade de práticas antropofágicas, enten-

dendo que os ossos humanos, tanto quanto

as carapaças dos moluscos e os ossos de

peixes, seriam também restos de refeições,

tendo em vista que eles aparecem esparsos

e desmembrados nos sítios. Lacerda (1885),

contudo, interpretou-os como uma decor-

rência do deslocamento das camadas, que

desarticularia os esqueletos.

Inquietações de outras naturezas tam-

bém começaram a surgir. Loefgren (1893)

procurava a “vida moral e íntima […], suas

instituições e o grau de civilização a que

chegaram”, levantando ainda a possibili-

dade de alguns objetos que apareciam nos

sambaquis serem produtos de trocas, por

destoarem de todos os demais.

Ao findar o século XIX, portanto, o

quadro era de pura especulação, com inten-

sas e apaixonadas discussões, onde cada

qual se permitia criar suas próprias teorias
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e explanações para os fenômenos observa-

dos. Pesquisadores de diferentes campos

do conhecimento – geólogos, zoólogos,

botânicos, antropólogos, médicos – parti-

cipavam das investigações e externa-

lizavam livremente suas opiniões, gerando

a miscelânea caótica das idéias expostas

acima, que nada mais refletia senão a mis-

celânea caótica encontrada nos sambaquis.

A primeira metade do século XX:

esclarecimentos e explicações

Nas primeiras décadas e ao longo de

quase toda a primeira metade do século XX,

manteve-se a discussão sobre a origem

natural ou artificial dos sambaquis, embo-

ra menos efervescente. Geógrafos e

geólogos assumiram a liderança nessas

discussões, de tal forma que a esmagadora

maioria da produção científica sobre esses

sítios, na primeira metade do século XX,

foi publicada em periódicos da área de

geografia (cf. Referências Bibliográficas).

Na mesma linha de Ihering e seus se-

guidores, Everardo Backheuser (1918), ob-

servando sambaquis de Guaratiba, no Rio

de Janeiro, insistia na sua formação natu-

ral. As bases rochosas teriam sido propícias

para a instalação de colônias de moluscos

que, expandindo-se e coalescendo, teriam

formado os montes de conchas. Gliesch

(1930) atribuía a morte dessas colônias ao

recuo do mar provocado pela elevação da

zona costeira, apresentando como forte

argumento em favor dessa origem natural

o fato de serem encontrados sambaquis em

todos os continentes.

Da corrente contrária, Leão (1919) os

admitia de fato como restos de cozinha;

porém entendendo como “lei do menor

esforço”, o que antes era visto erroneamente

como “indolência” do indígena, ao acumu-

lar as carapaças dos moluscos no mesmo

local em que os consumia, mas sempre

negando qualquer intencionalidade a esse

acúmulo. Gualberto (1927) igualmente

considerava-os produto do acaso.

Embora criticando posições conciliató-

rias, ao afirmar que “o ecletismo muitas

vezes é uma atitude pouco digna […], po-

rém no caso vertente é a única compatível

com o bom senso e a que mais se aproxima

da verdade”, Silvio Fróes Abreu (1928)

alinhou-se entre os que admitiam uma du-

pla origem para os sambaquis. Raimundo

Lopes (1931), estudando os sambaquis do

Maranhão, e Gikovate (1933) chegaram às

mesmas conclusões, de tal forma que a essa

época a corrente mista tornou-se a posição

dominante entre os estudiosos do assunto.

Em 1938, Othon Henry Leonardos pu-

blicou Concheiros Naturais e Sambaquis,

obra considerada por muitos como um

divisor de águas nessa polêmica, esclare-

cendo mais a questão. Nesse trabalho,

Leonardos definiu como formações natu-

rais os depósitos com “estratificação hori-

zontal ou entrecruzada das conchas, geral-

mente soltas as valvas, quebradas ou rola-

das, em camadas alternadas com areia e

sem vazios entre as conchas, indicando

acomodação sob a água” (op. cit.: 3-4).

Designou esses depósitos como concheiros

naturais.

Os sambaquis, por sua vez, radicalmente

diferentes dos primeiros, seriam os “montes

circulares ou alongados que se elevam sobre

a planície onde ordinariamente se acham, até

a altura de 15 a 20 metros; são constituídos

exclusivamente de conchas de moluscos co-

mestíveis, amontoados sem estratificação re-

gular, deixando vazios entre as conchas; e

encerram ossadas humanas, armas e utensíli-

os indígenas, restos de fogueiras, esqueletos

de aves e de caça de pêlo, espinhas e escamas

de peixe, etc.” (p. 4).

Encaixando-se na corrente então mais

aceita, definiu os sambaquis mistos como

“colinas conchíferas artificiais construídas

sobre concheiros naturais; ou simplesmen-

te estações indígenas sobre estes conchei-

ros, locais propositadamente escolhidos

pelo indígena por serem mais enxutos que

o resto da planície, quase sempre pantano-

sa” (p. 4).

Procurou refinar ainda mais a classifi-

cação dos sambaquis, criando quatro cate-

gorias em função de sua implantação no

ambiente: 1) costeiros, litorâneos ou mari-
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nhos: situados nas imediações do oceano e

constituídos essencialmente de conchas

marinhas; 2) lagunares: situados nas bor-

das das lagoas e lagamares, com conchas

de moluscos de água salgada ou salobra; 3)

fluviais: situados à beira-rio, com valvas

de moluscos fluviais; 4) terrestres, centrais

ou continentais: longe do mar ou dos rios,

constituídos geralmente de carapaças de

gastrópodes terrestres.

Lopes (1931), por sua vez, utilizando

como critério ordenador o conteúdo cultu-

ral, classificou-os em: 1) arqueológicos ou

pré-colombianos, com vestígios de índios

extintos; 2) pós-colombianos ou modernos,

com vestígios de índios históricos; 3) em

formação ou neo-brasileiros, admitindo

variações em função de circunstâncias re-

gionais e da ação diferenciadora das diver-

sas forças naturais, como o vento.

Um tipo de classificação surgido, ao que

tudo indica, da exploração industrial e que

perdurou consideravelmente dividia os

sambaquis em limpos e sujos. Sambaquis

limpos seriam aqueles constituídos quase

que exclusivamente por ostras ou berbigões,

com pouco sedimento e elementos estra-

nhos, como restos culturais, esqueletos, etc.

Facilitava o processamento das conchas e

resultava em um produto mais homogêneo.

Sambaquis sujos, por sua vez, seriam os

que apresentavam grandes quantidades de

sedimentos e restos culturais, mais adequa-

dos à fabricação de adubos.

Não obstante o trabalho clarificador e

supostamente definitivo de Leonardos, toda

a literatura produzida sobre sambaquis, nas

décadas que se seguiram a ele, traziam ain-

da a polêmica a respeito da sua origem,

mostrando o quanto ela impregnou as men-

talidades, continuando a dividir opiniões.

A forma recorrente como a questão voltou

a aparecer em publicações posteriores dei-

xou claro que ela não estava ainda supera-

da, na medida em que os trabalhos a con-

templavam quase unanimemente. Por muito

tempo ainda, pelo menos por três décadas

após essa publicação, os especialistas con-

tinuariam sistematicamente mencionando

o problema. Para Backheuser, a polêmica

se mantinha na medida em que ele, em 1945,

diante de sambaquis vizinhos um do outro

e totalmente diferentes, sentia-se sem con-

dições de determinar sua origem natural ou

artificial.

No ano seguinte, Antonio Serrano

(1946), pesquisador argentino que estudou

esses sítios em São Paulo, publicou um

importante trabalho sobre os sambaquis

brasileiros, na obra de referência editada

por J. Steward, Handbook of South

American Indians. Aí, embora expondo as

três correntes de opinião, ainda entendia

que os sambaquis eram basicamente cor-

dões litorâneos resultantes de forças natu-

rais e apenas eventualmente reocupados por

populações nativas que os teriam utilizado

como locais de habitação e sepultamento.

Os estratificados, nos quais as camadas

estivessem bem definidas, seriam depósi-

tos costeiros claramente formados pelas

marés. Os homogêneos, sólidos, em geral

considerados artificiais, por serem forma-

dos por espécies que viviam em estuários,

teriam nesse ambiente uma circunstância

muito favorável para a sua formação por

agentes naturais. Uma nova classificação

foi tentada por Serrano (op. cit.), que agru-

pou os sambaquis em quatro fases:

1) A meridional, que englobaria os

sambaquis do Rio Grande do Sul, Santa

Catarina, Paraná e sul de São Paulo, carac-

terizada pelos zoólitos, machados bem

polidos, bolas de boleadeira e cerâmica

guarani. Corresponderiam aos antigos

Tapuia, que teriam dominado a costa antes

da invasão Guarani, relativamente recente.

Este seria o paleoamericano, dividido por

Imbelloni, em 1937 (1953), nas raças lágida

(Lagoa Santa, no planalto) e fuegina

(sambaquis, no litoral). Para Imbelloni,

essas formas não teriam um ancestral co-

mum, mas seriam produtos de duas fontes

diferentes, no que foi contestado por

Willems e Schaden (1951), que as conside-

ravam homogêneas.

2) A média, que englobaria os samba-

quis do Rio de Janeiro e Espírito Santo, ca-

racterizada por machados polidos de diorita.

3) A dos sambaquis com Azara prisca,

fase arcaica dos sambaquis paulistas e re-

lacionada à cultura de Lagoa Santa (que
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seria o substrato étnico da América), repre-

sentada principalmente por rudimentares

machados lascados.

4) A amazônica, na qual as culturas não

são homogêneas e estão relacionadas a

outras culturas típicas da região.

Oito anos depois, em 1954, a perduração

dessa polêmica ainda era de tal ordem que

F. Barata continuava chamando a atenção

para o equívoco dos naturalistas, apontan-

do a confusão terminológica existente na

literatura, relembrando que as formações

naturais não podiam mais ser confundidas

com sambaquis, sempre artificiais. Alguns

pesquisadores, contudo, obstinadamente

apegados a velhos argumentos, permane-

ciam aferrados à teoria naturalista, igno-

rando a distinção agora clara entre ambos,

até que Luís de Castro Faria, em 1959(a),

considerou a questão como totalmente su-

perada, deixando evidente que ela se torna-

ra obsoleta.

Entretanto, no bojo da discussão sobre

a origem natural ou artificial dos sambaquis,

foi surgindo com força crescente, desde o

século XIX, uma questão paralela, também

polêmica, na verdade um desdobramento

da questão inicial: seriam de fato os samba-

quis testemunhos de antigas linhas costei-

ras? Se, desde o século anterior, Capanema

(1876) entendia que sambaquis distantes

da água salgada demonstravam o recuo do

mar ou a emersão da costa, ao longo do

século XX esta viria a se tornar uma impor-

tante linha de investigação à qual se dedi-

cariam alguns destacados geólogos e

geógrafos.

Backheuser, naturalista, via nos

sambaquis – quer fossem eles naturais ou

artificiais – uma prova inquestionável do

levantamento do litoral, conforme decla-

rou em conferência feita em 1818 e

publicada na Revista Didática (Backheuser

1946: 1.403). Já Fróes Abreu (1932), inici-

almente, por entendê-los como obra huma-

na, não os considerava indícios seguros das

regressões marinhas; somente os “pseudo-

sambaquis” o seriam, termo que utilizava

como sinônimo de depósito natural, com

sentido oposto, portanto, ao cunhado ante-

riormente por Ihering. Anos mais tarde,

contudo, observando alguns sambaquis do

Rio de Janeiro, iria admiti-los como refe-

rência, ao procurar demonstrar o recuo do

nível do mar na costa meridional do Brasil,

afirmando que “o homem do sambaqui

acompanhou o secular movimento do oce-

ano” (Abreu 1947: 388).

Tampouco houve consenso entre os

geólogos sobre mais essa questão. Se

Leonardos (1938) acatou o ponto de vista de

Backheuser, Teixeira Guerra (1950a, b),

assim como Abreu, entendeu que apenas as

formações naturais atestavam indiscutivel-

mente a variação do nível de referência. Os

sambaquis, sem dúvida alguma formações

artificiais, teriam dessa forma significado

apenas para a arqueologia, apresentando

pouco ou nenhum interesse para a geologia.

Utilizando dados geomorfológicos e

sedimentológicos (estratigráficos e granu-

lométricos), Guerra reposicionou definiti-

vamente a questão dos sambaquis naturais,

demonstrando que os casqueiros ou ban-

cos de conchas horizontais constituem o

que em geomorfologia se designa como

terraços. Sua principal característica seria

uma superfície relativamente plana, com

estratificação horizontal ou levemente in-

clinada, às vezes estreita e extensa, com

presença de valvas de moluscos, seixos, etc.

Invalidando o estudo das suas formas,

defendido por Teodoro Sampaio, por

considerá-lo sem valor científico (Guerra

1950c), entendeu ser fundamental diferen-

ciar os terraços (formações naturais) dos

sambaquis (formações artificiais). Para tan-

to, apresentou um quadro com as princi-

pais características de uns e de outros

(1950a), liquidando de vez com a velha

polêmica. Só bem mais tarde Guerra (1962)

viria a admitir que, em casos especiais, os

sambaquis podem servir como chave

identificadora de movimentos recentes.

Sobre essa esclarecedora contribuição

de Guerra comentou Ab’Sáber à época

(Ab’Sáber e Bernard 1953: 216): “após tais

constatações, as antigas controvérsias en-

tre ‘artificialistas’ e ‘naturalistas’, a res-

peito da origem dos sambaquis, caem por

terra definitivamente. Nada mais poderá

justificar o gasto de papel para se escrever
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a respeito do assunto”. Mas, ao contrário

de Guerra, considerava, no mesmo traba-

lho, “os sambaquis como testemunhos pre-

ciosos nas pesquisas […] da gênese da re-

gião de Cananéia” (op. cit.: 215). Nessa

mesma obra, intrigado, como seus

antecessores Ihering, Orssich e Serrano,

com a ocorrência expressiva de conchas

fechadas nos sambaquis, interpretou-as,

após examinar detalhadamente um

sambaqui da região de Cananéia, como

material construtivo: “na construção do

sambaqui, o berbigão parece funcionar

como material de entulho, servindo para

completar e aplainar a superfície de cada

camada” (op. cit.: 227).

Paralelamente, à mesma época de Guer-

ra, João José Bigarella estudou os sambaquis

do litoral meridional do ponto de vista geo-

gráfico e geológico, entendendo-os não ape-

nas como documentos paleoetnográficos,

mas também paleogeográficos (Bigarella

1949a), na medida em que eles acompanha-

ram a evolução da paisagem. Dedicando-se

a um exaustivo trabalho de levantamento,

observação, registro, classificação e descri-

ção desses sítios no Paraná e no litoral norte

de Santa Catarina (1950-51a e b), conside-

rou-os todos artificiais e recentes,

holocênicos, classificando-os de acordo com

sua localização nos diferentes terrenos geo-

lógicos (Bigarella 1954):

a) sambaquis situados na margem de

taboleiros arenosos;

b) sambaquis situados sobre ilhas are-

nosas ou areno-argilosas no meio de terre-

nos pantanosos;

c) sambaquis situados sobre aflora-

mentos rochosos;

d) sambaquis situados no meio de terre-

nos pantanosos;

e) sambaquis situados no meio de terre-

nos arenosos.

Para ele, o surgimento desses sítios foi

um episódio estreitamente associado à fase

final da transgressão marinha, tendo em

vista que os extensos baixios que se forma-

ram então teriam propiciado a proliferação

de moluscos e, por conseguinte, o estabele-

cimento humano nesses locais. Seriam,

portanto, testemunhos indiretos da exten-

são desse movimento transgressivo

(Bigarella, Tiburtius, Sobanski 1954;

Bigarella 1954; Bigarella 1962). Durante

esse episódio teria ocorrido um surto de

construção de sambaquis, que seriam por-

tanto relativamente contemporâneos.

Seus principais objetivos eram estudar a

base sobre a qual se assentavam os samba-

quis, suas dimensões, conteúdo malaco-

lógico e evidências de ocupação humana.

Esse estudo, no entanto, não deveria privile-

giar sítios isolados, mas conjuntos de sítios

dentro de uma determinada paisagem, de

modo a se obter um quadro completo do

hábitat (Bigarella 1949b). Os dados fau-

nísticos e arqueológicos, aliados à geologia,

permitiriam a reconstrução da paisagem na

qual viveram essas populações, bem como o

estabelecimento de sua idade relativa.

As bases submersas de muitos samba-

quis, uma ocorrência relativamente fre-

qüente, eram por ele interpretadas também

como resultado do afundamento do monte

na base mole de antigos pântanos, em de-

corrência do seu grande peso. Rauth e Blasi

(Rauth 1962), contudo, contestavam essa

explanação, entendendo que em caso de

afundamento os níveis estratigráficos não

poderiam ser – como são – horizontais,

atribuindo os níveis alagados à influência

das marés.

Bigarella valorizou particularmente o

conteúdo malacológico dos sambaquis

como indicador do ambiente no qual esses

sítios foram construídos (1949b); mas, as-

sim como Leonardos, criticou fortemente

seu uso como elemento de cronologia, tal

como haviam feito Ihering, com Azara

prisca, e Krone, com ostras e berbigões.

Apontou A. prisca como sinonímia de

Erodona mactroides, ainda vivente, endos-

sando a opinião também contrária de

Leonardos, que observou a espécie em

Itanhaém, São Paulo, e em Santa Catarina

(Bigarella 1950-51b).

Denunciou veementemente a destruição

desses sítios, defendendo o acompanhamen-

to, por pesquisadores, do desmonte de

sambaquis para fins industriais. Junto com

Guilherme Tiburtius – um amador aficiona-

do pela arqueologia do litoral meridional que
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salvou, com sua vigilância constante, inú-

meras peças da destruição – foi um ardoroso

defensor da sua preservação. Esse

posicionamento e a atuação junto com

Tiburtius lhe valeriam, nos anos 60, fortes

críticas (Piazza, 1966), em virtude da ine-

xistência de uma metodologia arqueológica

rigorosa na retirada desse material. Mas, se

hoje existem importantes coleções sobre os

sambaquis do sul depositadas em museus, a

arqueologia brasileira deve à enérgica e in-

cansável atuação de ambos, e também de

outros que agiram da mesma forma.

O trabalho de acompanhamento feito

por Tiburtius durante os desmontes dos

sambaquis não se limitou à coleta de peças

que porventura fossem encontradas. Foram

feitas minuciosas descrições, bem como

cuidadosos registros de estratigrafias e es-

truturas, devidamente publicados (Tiburtius

et al. 1954; Tiburtius 1966), que constitu-

em as únicas evidências de que se dispõe

hoje para uma parcela significativa dos

sambaquis do litoral meridional. Contudo,

a maioria dessas descrições diz respeito

apenas a artefatos específicos ou feitos com

matérias-primas raras, como objetos feitos

de bula timpânica de baleia (Tiburtius et al.

1949), pedras corantes (Tiburtius e

Leprevost 1952), anzóis de osso (Tiburtius

e Bigarella 1953), machados de pedra

(Tiburtius e Leprevost 1953), virotes

(Tiburtius e Leprevost 1954) e zoólitos

(Tiburtius e Bigarella 1960).

A Coleção Tiburtius integra hoje o acer-

vo do Museu Arqueológico do Sambaqui

de Joinville, instituição que desenvolve um

trabalho exemplar de proteção e conserva-

ção do patrimônio arqueológico catari-

nense. O MASJ vem promovendo a publi-

cação póstuma de manuscritos inéditos de

G. Tiburtius, em um esforço de recupera-

ção e divulgação de seus dados (Tiburtius

1996).

A investigação dos sambaquis chegou

portanto aos meados do século XX

conduzida basicamente por geólogos e

geomorfólogos, no vácuo gerado pela falta

de formação de profissionais em arqueolo-

gia no Brasil. Até então uma copiosa lite-

ratura fora produzida sobre o assunto, mas

a inexistência de escavações arqueológi-

cas inviabilizou uma efetiva produção de

conhecimentos. Com materiais recolhidos

– com poucas exceções – sem procedência

estratigráfica, sem método e por profissio-

nais de outras áreas do conhecimento, a

arqueologia estava longe de poder cumprir

seu papel.

No entanto, quase ao findar essa pri-

meira metade do século, surgiu inespera-

damente nesse cenário um estudo feito por

profissionais da área biomédica (Biocca,

Hoge e Schreiber 1947), apoiado em ampla

bibliografia e em acuradas observações, que

defendia como a única alternativa para uma

análise científica desses sítios um cuidado-

so exame da sua estratigrafia. Estudando

sambaquis paulistas, procederam com

ineditismo a análises químicas e espec-

tográficas de ossos humanos e animais, bem

como de artefatos e sedimentos, além de

observações bacteriológicas. À frente da

produção de seu tempo, esse trabalho in-

terdisciplinar buscava dar então à arqueo-

logia brasileira uma base tão científica

quanto possível, procurando acompanhar

o que já vinha se esboçando como uma forte

tendência no exterior.

Dos anos 50 aos 70:

cronologias e comparações

Em 1950, coube a Luís de Castro Faria,

do Museu Nacional, desenvolver a primei-

ra escavação sistemática com controle

estratigráfico na região de Laguna, litoral

sul de Santa Catarina. Esse trabalho pio-

neiro aliou a arqueologia à geomorfologia,

com a atuação conjunta de Castro Faria e

Guerra, iniciando uma nova fase na pes-

quisa dos sambaquis do litoral meridional,

caracterizada por uma participação mais

intensa de arqueólogos.

Com Paulo Duarte, da Universidade de

São Paulo, e José Loureiro Fernandes, da

Universidade Federal do Paraná, Castro

Faria formou um grupo fortemente atuante

e combativo na defesa intransigente dos

sambaquis. Desse empenho conjunto aca-
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baria por resultar uma série de instrumen-

tos legais destinados a coibir a exploração

econômica desses sítios e, de forma mais

ampla, a proteger o patrimônio arqueológi-

co brasileiro.

Responsáveis também pela vinda de

missões estrangeiras ao Brasil, a partir do

começo da década de 50, com a finalidade

de incrementar a pesquisa e formar pesso-

al qualificado no país, eles selariam com

essa iniciativa os rumos da disciplina en-

tre nós, que daí em diante seria fortemente

marcada pelos métodos e técnicas por eles

implantados.

Em 1952, uma série de decretos resul-

tou na criação, em São Paulo, da Comissão

de Pré-História, liderada por Paulo Duarte,

diretamente ligada ao governo estadual e

destinada a assegurar a preservação dos

sambaquis. Esta comissão iria se transfor-

mar, no início da década de 60, no Instituto

de Pré-História da USP. Das vitórias obti-

das com a criação de leis estaduais de pro-

teção ao patrimônio arqueológico, em São

Paulo e no Paraná, esses pesquisadores pas-

saram a lutar por uma lei federal que asse-

gurasse a integridade dos sítios arqueoló-

gicos, o que só viria a se concretizar na

década seguinte, em 1961.

A atuação conjunta desse grupo e de

Paul Rivet, do Museu do Homem, de Paris,

trouxe ao Brasil o casal Joseph Emperaire

e Anette Laming, para estudar os sambaquis

do litoral meridional. Os objetivos mais

amplos do trabalho desses arqueólogos

seriam esclarecer o surgimento do homem

no litoral sul-americano – razão pela qual

investigaram também sítios na Patagônia e

Terra do Fogo – e construir uma síntese

espacial e cronológica para a arqueologia

brasileira.

De início, a idéia de Rivet despertou

pouco entusiasmo nos pesquisadores fran-

ceses, em vista da suposição de que os

sambaquis fossem sítios muito recentes.

Contudo, o ponto de vista do Handbook of

South American Indians subscrevendo uma

origem natural para a maioria dos sambaquis,

expresso no artigo de Serrano (1946), não

poderia prevalecer, segundo A. Laming

Emperaire (1960), o que os motivou a inici-

ar as pesquisas na América do Sul. Sucessi-

vas campanhas foram por eles coordenadas

em São Paulo, entre 1954 e 1956, e posteri-

ormente no Paraná, resultando na escava-

ção intensiva de vários sítios.

Por ocasião do XXXI Congresso Inter-

nacional de Americanistas, realizado em

São Paulo, em 1955, a organização de uma

sessão de estudos dedicada exclusivamen-

te a sambaquis, da qual participaram Cas-

tro Faria, Loureiro Fernandes, Paulo Duarte

e Joseph Emperaire, discutindo a sua pro-

blemática, dá bem a medida da dimensão

que eles desejavam dar à questão.

Em 1952, Loureiro Fernandes havia

convidado também o Conde Adam Orssich

de Slávetich – nobre croata refugiado no

Brasil e arqueólogo com longa experiência

na Iugoslávia – para estudar sambaquis da

região de Guaratuba, no Paraná. Trabalhan-

do com a colaboração de sua esposa,

Elfriede Stadler Orssich, Oldemar Blasi e

Aryon Dall’Igna Rodrigues, chamou a aten-

ção para a necessidade de escavações

estratigráficas e para uma série de questões

fundamentais no estudo dessas culturas que,

muitas décadas depois, ainda estariam en-

tre as principais preocupações dos arqueó-

logos: avaliou o tempo de construção dos

montes, promoveu cálculos demográficos,

fez estimativas para traduzir em quantida-

de de carne as conchas e os ossos de ani-

mais; reconheceu buracos de antigas esta-

cas que interpretou como possíveis evidên-

cias do piso de uma habitação; explicou as

conchas fechadas encontradas nos sítios

como oferendas aos mortos aí sepultados

ou então como excedentes da coleta diária,

não consumidos; demonstrou que seqüên-

cias estratigráficas podiam ser detectadas

nesse tipo de sítio e interpretou as camadas

de alguns sambaquis como estadas curtas

com sucessivos retornos do grupo ao local,

e não como uma permanência contínua;

reconheceu uma considerável variação

cultural nos diferentes estratos, distinguin-

do neles fases culturais; explicou o proces-

so de formação dos duros aglomerados de

conchas concrecionadas como uma reação

química entre ácidos húmicos e o carbona-

to de cálcio das conchas, em presença de
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umidade (Orssich 1954, 1956, 1977). Al-

gumas dessas questões reproduziam ou

expandiam questões já anteriormente en-

caminhadas por outros pesquisadores, mas

outras correspondiam a novas inquietações.

Com a criação, em meados da década

de 50, do Centro de Ensino e Pesquisas Ar-

queológicas (Cepa), na Universidade Fe-

deral do Paraná, iniciou-se, graças também

ao empenho de Loureiro Fernandes, seu

diretor, uma programação intensiva de cur-

sos ministrados pelos arqueólogos das mis-

sões estrangeiras. Ao primeiro, sobre Ar-

queologia Pré-Histórica e a cargo de Joseph

Emperaire, seguiu-se um convite aos nor-

te-americanos Clifford Evans e Betty

Meggers, da Smithsonian Institution, que,

por razões diversas, só se concretizaria

muitos anos depois, em 1964; e a vinda do

também norte-americano Wesley R. Hurt,

da Universidade de South Dakota, em 1958,

com a dupla finalidade de ministrar um

curso sobre Pré-História da América e ini-

ciar pesquisas em sambaquis.

Nesse mesmo ano, Hurt começou esca-

vações em Paranaguá, com a colaboração

de Blasi, Bigarella e participação de vários

discípulos. A preocupação de correlacionar

os sambaquis aos episódios transgressivos

do Holoceno, que seria intensificada em

suas pesquisas na década seguinte, já se

esboçava nesse trabalho, onde especial aten-

ção foi dada à estratigrafia.

Ao publicarem os resultados obtidos

(Hurt e Blasi 1960; Blasi 1963), refutaram

grande parte das questões tratadas por

Orssich, entendendo ser impossível avali-

ar se a ocupação dos sambaquis fora contí-

nua ou intermitente, considerando especu-

lativos os cálculos demográficos e de tem-

po de construção dos montes, bem como

negando, no sítio por eles estudado, a exis-

tência de estruturas habitacionais. Mesmo

assinalando ser perigosa a tentativa de or-

denar cronologicamente os sambaquis, cri-

aram quatro fases em que correlacionavam

a acumulação de alguns sítios já pesqui-

sados a períodos de transgressão e regres-

são marinhas.

O casal Emperaire, por sua vez, uma

vez terminadas as escavações em sambaquis

paulistas, prosseguiu suas investigações no

Paraná, a partir de 1956, nas baías de

Paranaguá e Antonina, tendo alguns discí-

pulos como colaboradores, em especial

Oldemar Blasi, Margarida Davina

Andreatta e Maria José Menezes (Andreatta

e Menezes 1968; Andreatta 1968; Menezes

1968; Menezes e Andreatta 1971). Dessas

pesquisas resultariam as primeiras datações

absolutas de carbono 14 para os sambaquis,

acabando com as especulações sobre a sua

idade, para uns muito antiga, para outros

muito recente.

Preocupando-se, assim como Hurt, em

inserir os sítios em um quadro espaço-tem-

poral, estabelecendo para eles uma crono-

logia relativa a partir da sua localização ao

longo da costa, A. Laming (1960) distin-

guiu dois grandes períodos de contrução

dos sambaquis: um, antigo e frio, que teria

começado por volta de 10.000/8.000 anos

atrás e terminado com o Altitermal, há cer-

ca de 4.000 anos, durante o qual o nível das

águas esteve mais baixo que o atual. Os

sítios, mal conhecidos, teriam sido cober-

tos gradualmente pelas águas, à medida que

o clima aqueceu, e recobertos por aluviões.

O outro, um período recente do ponto de

vista geológico, teria iniciado nesse máxi-

mo de aquecimento, quando então os

sambaquis teriam sido construídos mais

afastados da linha atual da costa, em virtu-

de da elevação do nível das águas. Assu-

mindo que o quadro geográfico estava em

constante transformação, as diferentes ca-

madas que compunham os sambaquis de-

veriam ser interpretadas em função dessas

variações climáticas e das mudanças no

nível do mar.

A coleta mais sistemática de dados, com

controle estratigráfico, começou a viabilizar

a comparação entre os sítios já escavados

pelas diferentes equipes atuantes, observan-

do-se os elementos comuns que os aproxi-

mavam e as diferenças que os distancia-

vam culturalmente. Os cursos ministrados,

aliados às pesquisas em sambaquis do

Paraná, introduziram e habilitaram toda

uma geração de novos arqueólogos brasi-

leiros, dando um forte impulso à arqueolo-

gia do litoral meridional, então em grande
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evidência. Várias escavações começaram

a ser conduzidas simultaneamente.

As publicações desse período – as dé-

cadas de 50, 60 e 70 – seguiam em geral o

mesmo perfil: eram fornecidos dados so-

bre o ambiente no qual o sítio estava inse-

rido, expondo-se a metodologia de campo

utilizada, os cortes executados, a seqüên-

cia estratigráfica evidenciada e o conteúdo

malacológico identificado. Em seguida, era

descrita e classificada tipologicamente a

cultura material recuperada, aí compreen-

didos os artefatos, divididos em categorias

estabelecidas a partir da matéria-prima:

líticos, ósseos, malacológicos, cerâmicos;

os sepultamentos e práticas funerárias e,

eventualmente, as estruturas encontradas.

Era dada especial atenção a determinados

artefatos, como os machados, entendidos

como “tradicionais da cultura samba-

quiana” (Rauth 1968), e às técnicas utiliza-

das na sua confecção – lascamento, semipo-

limento e polimento – como possíveis indi-

cadores cronológicos. As conclusões arre-

matavam o texto, enfatizando sempre a

comparação qualitativa e quantitativa

intersítios, a correlação da estratigrafia com

possíveis transgressões e regressões mari-

nhas e a tentativa de construção de uma

cronologia relativa.

À mesma época em que Hurt começava

seus trabalhos, em 1958, João Alfredo Rohr,

padre jesuíta responsável pelo Museu de

História Natural do Colégio Catarinense,

em Florianópolis, e aluno de A. L.

Emperaire, iniciava uma longa série de

escavações em sítios litorâneos, que se es-

tenderiam até a década de 80. No próprio

Colégio Catarinense ele criaria, na década

seguinte, o Museu do Homem do Sambaqui,

instituição que abrigaria as notáveis cole-

ções resultantes de suas numerosas pesqui-

sas de campo.

Restringindo-se a Santa Catarina, Rohr

promoveu o levantamento e registro dos

sítios do litoral sul, centro e norte do esta-

do, a par de detalhadas escavações, onde

apenas eventualmente acolheu discípulos

ou colaboradores. Trabalhando isolada-

mente e contrariando as tendências da épo-

ca, que privilegiavam mais as abordagens

verticais, promoveu escavações de amplas

superfícies horizontais, que permitiram um

melhor conhecimento da utilização que

essas culturas fizeram do espaço, particu-

larmente o funerário.

O cuidado com o registro detalhado dos

dados em campo e a prioridade dada, nas

publicações, às descrições minuciosas, às

classificações cuidadosas, à reprodução de

perfis, croquis e plantas (Rohr 1959, 1960,

1961, 1962, 1966, 1977; Rohr e Andreatta

1969) permitiriam, anos depois, na década

de 90, a retomada de seus trabalhos por

outros pesquisadores, liderados por Pedro

Ignacio Schmitz, S. J., designado pela

Comunidade dos Jesuítas do Colégio

Catarinense como responsável pelo acervo

arqueológico da instituição após o faleci-

mento de Rohr, em 1984.

Inimigo implacável dos exploradores de

sambaquis, Rohr começou nessa época uma

atuação destemida contra os interesses eco-

nômicos das empresas mineradoras. Essa

atuação se tornaria a sua marca e o inclui-

ria, junto com Paulo Duarte, Castro Faria e

Loureiro Fernandes, entre os grandes de-

fensores que o patrimônio arqueológico

brasileiro teve até hoje.

Castro Faria, tão inquieto quanto seus

companheiros com a acelerada destruição

dos sítios e prosseguindo com a estratégia

de cooptar profissionais do exterior para a

causa dos sambaquis, havia solicitado a

Gordon R. Willey, da Universidade de

Harvard, possíveis pesquisadores norte-

americanos interessados em vir ao Brasil

para estudá-los. Willey, sabendo da dis-

sertação de mestrado defendida por Alan

L. Bryan, da Universidade de Alberta, Ca-

nadá, sobre sítios conchíferos, consultou-

o sobre essa possibilidade. Bryan aceitou

o desafio e em 1960 chegou a Santa

Catarina, recebido por Castro Faria e

Wilson Rauth, que o levaram a conhecer

os sambaquis do litoral sul e norte do es-

tado. Selecionou para a pesquisa um dos

sambaquis da Ilha de São Francisco, no

qual trabalhou isoladamente, enfatizando

nessa investigação uma meticulosa análi-

se dos artefatos e dos processos relativos

à sua manufatura, trabalhados comparati-
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vamente em relação a outros sítios da re-

gião (Bryan 1961, 1977, 1993).

Em meados dos anos 60, a estratégia

adotada por Castro Faria, Paulo Duarte e

Loureiro Fernandes para a formação de

pessoal começou a dar seus primeiros fru-

tos. Um número considerável de novos

arqueólogos pôs-se em ação, pesquisas de

campo em diferentes pontos foram inicia-

das e a base de dados arqueológicos expan-

diu-se rapidamente, sob a supervisão dire-

ta ou indireta de Emperaire, Hurt, Meggers

e Evans.

Estimuladas por Paulo Duarte e forte-

mente influenciadas por Leroi-Gourhan,

duas discípulas de Emperaire, Niède

Guidon e Luciana Pallestrini, começaram

a investigar, logo no início da década, os

sambaquis da região da Ilha de Santo

Amaro, em São Paulo, anteriormente estu-

dados por Biocca e colaboradores (Guidon

e Pallestrini 1962; Pallestrini 1964; Guidon

1964). Encaminhando novos problemas,

levantaram novas hipóteses, propondo es-

tudos da distribuição estratigráfica dos di-

ferentes tipos de utensílios e adornos, de

modo a observar sua evolução tipológica.

Centradas na análise de artefatos, questio-

naram e reinterpretaram a função de alguns

deles, consagrada na literatura da época.

Entendendo, como seus contemporâneos,

que era necessário associar os achados de

diferentes sambaquis e promover a compa-

ração intersítios, foram mais além, buscan-

do significados em regularidades já obser-

vadas, mas até então pouco exploradas e

não explanadas.

Mais ao final da década, o entusiasmo

de Paulo Duarte pelos sambaquis, que o

levaria a publicar um livro em 1968 sobre

o assunto – O Sambaqui Visto Através de

Alguns Sambaquis  –, contagiaria também

os pesquisadores do Instituto de Pré-

História. Caio del Rio Garcia e Dorath Pin-

to Uchôa, igualmente impulsionados por

ele, começaram a investigar juntos sítios

litorâneos paulistas. Não obstante abordan-

do-os em todos os seus aspectos, acabari-

am se voltando mais especialmente para a

análise de restos faunísticos (Garcia 1969,

1970) e de restos humanos (Uchôa 1970),

respectivamente, vindo a produzir suas te-

ses de doutorado sobre dois desses sítios

estudados (Garcia 1972 e Uchôa 1973).

Vários levantamentos bibliográficos

surgiram na década de 60, alguns voltados

exclusivamente para a literatura sobre os

sambaquis, outros para a arqueologia de

alguns estados meridionais, porém contem-

plando-os fortemente, como Magalhães

1965, 1967; Piazza 1966; Guidon e Palles-

trini 1973; Prous e Piazza 1977, o que ates-

ta a importância atribuída aos estudos do

litoral à época.

Em 1966, Hurt retomou a pesquisa no

Brasil, coordenando escavações na Ilha de

Santa Catarina e na região de Laguna, com

a colaboração de Bigarella e de discípulos,

como Anamaria Beck. Estudando quatro

sítios implantados em diferentes ambien-

tes, continuou se empenhando na constru-

ção de uma cronologia relativa baseada na

reconstituição dos eventos geológicos e

climáticos, correlacionando as datações

obtidas aos dados do diagrama oceanográ-

fico de Fairbridge (1976) e também aos de

Bigarella. Esse diagrama dos movimentos

eustáticos marinhos, conhecido como a

curva de Fairbridge, pela primeira vez

aplicado à arqueologia brasileira, causou

um considerável impacto entre os pesqui-

sadores. Por um bom tempo, até que as

datações absolutas obtidas para os samba-

quis começassem a apontar contradições

que exigiam ajustes nessa curva ou até

mesmo sugeriam seu abandono, grande

parte das reflexões sobre a pré-história li-

torânea seria produzida a partir dela.

Ao publicar os resultados dessa pesqui-

sa, Hurt (1974) distinguiu sete períodos de

construção dos sambaquis com base em

dados exclusivamente geocronológicos,

sem implicações culturais, deixando inten-

cionalmente de referir-se aos tipos de arte-

fatos e suas associações estratigráficas,

adiados para publicações futuras. Enten-

deu o fenômeno da construção de montes

como resultante do ajuste desses grupos ao

seu hábitat, ou seja, da necessidade de evi-

tarem a umidade dos terrenos adjacentes,

de proteção contra marés altas e insetos, e

ainda pelo controle estratégico do ambien-
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te circundante que a área mais elevada pro-

porcionava. Seu abandono poderia ser de-

corrente de oscilações do nível do mar, da

exaustão dos bancos de moluscos ou de

conquistas por invasores.

Pouco depois, em 1968, sua discípula

Anamaria Beck iniciou suas próprias pes-

quisas no litoral norte, centro e sul de Santa

Catarina, intensificadas na década seguin-

te. Questionando a suposta homogeneidade

cultural dos construtores de sambaquis,

defendida anteriormente por Serrano

(1946), e reconhecendo uma grande varia-

bilidade não só entre diferentes áreas, mas

dentro de uma mesma área (Beck 1968a;

1970a e b, 1972), atribuiu essa diversidade

a diferentes origens culturais ou a influên-

cias culturais de vários outros grupos. Al-

guns artefatos, como zoólitos e massas

líticas, levaram-na a aventar a possibilida-

de de contatos entre as populações dos

sambaquis e outras culturas, do Uruguai e

da Patagônia, uma hipótese já levantada

anteriormente por Gualberto (1927) em

relação a esse mesmo material, supondo

relações de troca entre grupos do litoral e

do planalto.

Analisando os sambaquis com cerâmi-

ca nos níveis superiores, Beck entendeu-a

como um elemento cultural intrusivo: ou-

tros grupos, portadores de cerâmica e oriun-

dos do planalto, teriam reocupado os

sambaquis, com uma economia predomi-

nantemente pesqueira (1978). Vivendo

basicamente da exploração de recursos do

mar, teriam adotado um equipamento se-

melhante ao dos seus antecessores (Beck

1968b; 1978; Beck et al. 1969).

Essa questão já havia sido abordada por

Bryan, no sambaqui por ele estudado em

Santa Catarina. Contudo, a cerâmica aí

presente – tecnicamente bem-feita – foi in-

terpretada como tendo sido incorporada ao

equipamento do grupo por mulheres trazi-

das do planalto.

Em sua tese de doutorado, Beck (1972)

criou cinco fases culturais para o litoral

catarinense, tendo como elemento diagnós-

tico a presença/ausência de cerâmica: duas

pré-cerâmicas e duas cerâmicas para a cos-

ta central e norte, e somente uma pré-cerâ-

mica para a costa sul. E, em 1974, começou

a chamar a atenção para a necessidade da

construção de um modelo teórico para a

interpretação da massa de dados já dispo-

níveis àquela altura.

Ainda nos anos 60, a persistência de

Loureiro Fernandes junto a Betty Meggers

e Clifford Evans para que eles ministras-

sem um curso no Cepa finalmente surtiu

efeito e, em 1964, teve lugar um seminário

intensivo, com doze participantes, voltado

para teoria e método, classificação, análise

e interpretação de cerâmica.

Nesse seminário foi discutida a situa-

ção da pesquisa arqueológica nas diversas

regiões do país, daí nascendo a idéia de um

programa, em âmbito nacional, voltado para

“abordar problemas de cronologia absolu-

ta e relativa em regiões selecionadas do

Brasil”. Os dados obtidos deveriam “ofe-

recer eventualmente informações sobre as

rotas e direções de migração e difusão, como

ainda proporcionar a elaboração de seqüên-

cias do desenvolvimento cultural de povos

pré-europeus”, especialmente de culturas

ceramistas (Evans 1967: 9).

Uma única exceção foi feita ao estado do

Paraná, “onde a situação local e a experiên-

cia passada de um dos arqueólogos favore-

ciam, logicamente, prosseguir suas pesqui-

sas em sambaquis” (ib.), uma referência a

José Wilson Rauth, também discípulo de

Emperaire. Ao abrigo portanto do Progra-

ma Nacional de Pesquisas Arqueológicas

(Pronapa), esse pesquisador investigou, ao

longo dos seus cinco anos de duração, cinco

diferentes sambaquis na Baía de Antonina

(Rauth 1967, 1969a e b, 1971, 1974).

Em virtude da sua peculiaridade dentro

do Programa, promovendo pesquisas in-

tensivas e não extensivas, Rauth não ado-

tou a metodologia unificada proposta pe-

los coordenadores, prosseguindo na mes-

ma linha de seus trabalhos anteriores, de-

senvolvidos em 1959-60 (Rauth 1962) e

1961-62 (Rauth 1968), com a colaboração

de Loureiro Fernandes, Hurt, Blasi e

Bigarella. Trabalhando com a paleopai-

sagem – a extinta Baía de Nhundiaquara,

da qual a Baía de Antonina seria apenas um

remanescente – deu especial atenção às
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seqüências estratigráficas e à comparação

intersítios. Aproximando os que mais se

assemelhavam do ponto de vista da cultura

material, empenhou-se em determinar o que

designou como “filiação” cultural para cada

um deles.

Também dentro do Pronapa, trabalhou

no estado de Santa Catarina o pesquisador

Walter F. Piazza, igualmente com experi-

ência anterior em sítios costeiros (1966).

Contudo, ao contrário de Rauth, desenvol-

veu atividades extensivas de levantamento

por todo o estado; na costa, entretanto, li-

mitou-se ao Vale do Itajaí (1967) e ao lito-

ral norte (1974). Nesta última publicação,

estabeleceu cinco fases para os sambaquis

da região, três sem cerâmica e duas com

cerâmica, a partir do conteúdo malaco-

lógico dos sítios. Desconsiderando a clas-

sificação criada anteriormente por Beck

(1971) em bases bem mais sólidas, Piazza

na verdade acabou duplicando um esque-

ma já existente.

Outros pesquisadores lidaram também

com sítios costeiros no âmbito do Pronapa:

Ondemar Dias Jr. (1967, 1969), no Rio de

Janeiro; Celso Perotta (1971), no Espírito

Santo, mas somente a partir do quarto ano;

e Valentin Calderón (1969, 1974), na Bahia.

Dias Jr. promoveu levantamentos em

todo o litoral fluminense, localizando não

apenas sambaquis na costa sul e centro-

norte do estado, mas, sobretudo, sítios de

pescadores-coletores de dieta diversifica-

da, cujas características os distanciavam dos

sambaquis, pelo material conchífero pou-

co abundante e pela localização sobre du-

nas ou tesos. Os primeiros passaram a com-

por a Fase Macaé e os últimos foram agru-

pados na chamada Fase Itaipu. Tendo

pesquisado anteriormente três sambaquis,

em 1962, com A. Emperaire, Dias Jr. já

conhecia suficientemente bem as caracte-

rísticas desses sítios para não confundi-los

com as manifestações claramente diferen-

ciadas que identificava no litoral flu-

minense. Perotta limitou-se à descrição

superficial de alguns sambaquis encontra-

dos no litoral norte do Espírito Santo.

Na Bahia, Calderón, que já havia de-

senvolvido pesquisas previamente, em

1961-62, em um sambaqui com cerâmica

na Baía de Todos os Santos (Calderón

1964), promoveu um levantamento nessa

região durante o Pronapa. Registrando a

ocorrência de pequenos sítios à beira-mar,

constituídos por conchas e apresentando o

mesmo tipo de cerâmica, preferiu não de-

signar estes últimos como sambaquis, mas

englobou a todos na chamada Fase Periperi.

Nos Resultados Preliminares do Progra-

ma, os sítios costeiros apareceram referi-

dos de forma sumária, rigorosamente den-

tro do que foi proposto, descritos apenas

em suas características essenciais e, depen-

dendo do caso, tentativamente agrupados

em fases e tradições. Destas, algumas se

consolidaram, enquanto outras, prematu-

ramente diagnosticadas ou pouco consis-

tentes, não se sustentaram.

Ao cabo do primeiro ano de pesquisas

do Pronapa, Meggers (1967: 156) interro-

gava a respeito dos sambaquis: “os dife-

rentes complexos culturais identificados

nos sambaquis representam variações re-

gionais ou cronológicas de uma única tra-

dição em desenvolvimento, ou são o resul-

tado da adoção independente e repetida de

uma subsistência marítima por grupos

interioranos? Foram os sambaquis o equi-

valente pré-histórico dos modernos balne-

ários, levantados durante a ocupação tem-

porária de grupos que passavam o restante

do ano em outras zonas ecológicas, com

recursos diferentes de subsistência?”

Se os cinco anos de atividades do Pro-

grama não responderam a essas questões,

até porque não era esse o seu objetivo, o

Pronapa teve o mérito de abrir novas sen-

das para a arqueologia litorânea, particu-

larmente no Rio de Janeiro. Se até então a

investigação de sítios costeiros estivera

concentrada sobretudo nos estados meridio-

nais, na década de 60 ela finalmente conso-

lidou-se no Rio de Janeiro, onde outras

formas de adaptação aos ambientes litorâ-

neos, diferentes dos sambaquis, foram de-

tectadas (Dias Jr. 1967) e, nas décadas sub-

seqüentes, intensamente estudadas.

Paralelamente, sob forte influência fran-

cesa, uma nova geração de profissionais do

Museu Nacional, no Rio de Janeiro, seguin-



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000302

do um tema clássico de pesquisa na insti-

tuição desde o século XIX, lançou-se tam-

bém no estudo de sítios costeiros. Maria da

Conceição Beltrão, aluna de A. Emperaire,

iniciou, em 1963, escavações arqueológi-

cas sistemáticas no Sambaqui de Sernam-

betiba, dando continuidade à linha de in-

vestigação calcada na geomorfologia e en-

dossando as idéias de Bigarella.

Posteriormente, Beltrão e colaborado-

ras identificaram, distinguindo-os dos sí-

tios de pescadores-coletores, acampamen-

tos Tupi-Guarani para coleta de moluscos

(Beltrão e Kneip 1969; Beltrão e Faria 1970-

71). Pequenos, circulares, com cerca de 50

m de diâmetro, teriam sido ocupados sazo-

nalmente, em determinadas épocas do ano,

quando parte da aldeia se deslocava para

coletar recursos marinhos. Ao contrário do

assentamento permanente, com grandes

casas, os vestígios de estaca neles encon-

trados sugeriam pequenas habitações, aban-

donadas quando se esgotavam os recursos

desejados.

Na década de 70, Lina Maria Kneip

(1976, 1977), sob orientação de L.

Pallestrini, passou a dedicar-se exclusiva-

mente ao estudo de sítios litorâneos, pro-

duzindo uma dissertação de mestrado e uma

tese de doutorado sobre um sambaqui do

Rio de Janeiro e introduzindo uma estraté-

gia de pesquisa fortemente interdisciplinar,

com a colaboração de geólogos, geomor-

fólogos, paleontólogos e malacologistas

(Kneip et al. 1975), que se consolidaria nas

décadas seguintes, com a integração de mais

outros campos disciplinares.

Também no Museu Nacional foram re-

tomados os estudos de antropologia bioló-

gica em séries arqueológicas, confirmando

a vitalidade e a tradição da instituição como

centro de pesquisa e de referência sobre o

assunto. Castro Faria, que no início da dé-

cada de 50 produziu históricos sobre essa

disciplina e seus expoentes (1951, 1952),

exumou, em suas pesquisas em sambaquis

de Laguna, Santa Catarina, importantes

séries esqueletais que iriam alimentar futu-

ras investigações sobre a morfologia das

populações de sambaquis.

Marília Carvalho de Mello e Alvim ini-

ciou, na década de 60, estudos morfológicos

e comparativos com as três entidades

antropofísicas identificadas no século XIX,

as populações de sambaquis de Santa

Catarina (Alvim e Mello Filho 1967-68;

Alvim e Seyferth 1968-69) de Lagoa Santa

(Messias e Alvim 1962) e os Botocudos

(Alvim 1963). A essa mesma época, Ernesto

Salles Cunha, dentista, pesquisava patolo-

gias odonto-maxiliares em esqueletos de

sambaquis do Rio de Janeiro (1961, 1963,

entre outros), tendo ambos desenvolvido

trabalhos em conjunto (1971).

Nos anos 70, Mello e Alvim continuou

os trabalhos com populações litorâneas,

com a colaboração de D. P. Uchôa, dedi-

cando-se especialmente a séries esqueletais

de sambaquis de São Paulo. Seus trabalhos

adentrariam a década de 80 e meados dos

anos 90, quando veio a falecer. Sua produ-

ção marcou fortemente os arqueólogos bra-

sileiros, para os quais tornou-se uma im-

portante referência e com os quais colabo-

rou estreitamente.

Esses pesquisadores que surgiram ao

longo dos anos 60, somados aos já mencio-

nados profissionais envolvidos no Progra-

ma Nacional de Pesquisas Arqueológicas e

a novos interessados, asseguraram a conti-

nuidade e a intensificação das pesquisas no

litoral centro-meridional na década de 70:

no Rio Grande do Sul, A. Kern (1970, 1975)

dando suas primeiras contribuições sobre o

litoral norte do estado. Em Santa Catarina,

Piazza, Beck e colaboradores (Beck et al.

1969, 1970): Maria José Reis, Edson

Medeiros de Araújo, Gerusa Maria Duarte

(1971), promovendo levantamentos na cos-

ta central; e Tereza Domitila Fossari, que

produziria dissertação de mestrado na déca-

da seguinte sobre indústrias ósseas do litoral

(Fossari 1985), entre outros. No Paraná,

Zulmara Posse (1978), discutindo aspectos

populacionais nos sambaquis paranaenses

em dissertação de mestrado. Em São Paulo,

Garcia e Uchôa consolidando suas pesqui-

sas. No Rio de Janeiro, as equipes do Museu

Nacional, às quais se somaria o pesquisador

argentino Osvaldo Raimundo Heredia

(Beltrão et al. 1978), investigando sambaquis

de Magé; e a equipe do Instituto Superior de
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Cultura Brasileira, liderada por Alfredo e

Sheila Mendonça de Souza, desenvolvendo

pesquisas também em sambaquis de Magé

(Mello e Souza 1977; Souza e Souza 1978)

e no litoral sul fluminense, no município de

Parati (1977).

Não só as pesquisas de campo foram

intensificadas a essa época, com a publica-

ção de diversos inventários de sítios em

âmbito estadual (Guidon e Pallestrini 1973;

Prous e Piazza 1977; Souza 1981), mas

também o estudo de diferentes coleções

provenientes de sítios litorâneos, acumula-

das desde o século anterior, tanto por ama-

dores quanto por profissionais. Beck estu-

dou essas coleções, assim como André

Prous, discípulo de A. Emperaire, então

recém-chegado da França, que analisou

particularmente as esculturas zoomorfas

nelas existentes (ver arrolamento em Prous

e Piazza 1977: 61-3).

Essas peças, pela sua alta qualidade

estética e primorosa confecção, desde o

século anterior chamavam a atenção tanto

de profissionais quanto de amadores (Rath

1871; Wiener 1876; Netto 1885; Loefgren

1893; Paldaof 1900; Krone 1908). Por des-

toarem da cultura material pouco elabora-

da dos sambaquis, eram atribuídas, não raro,

a povos “mais avançados” da região andina.

Para Ladislau Netto, “esses vasos zoo-

morfos que lhes serviam quase que de feti-

ches (eram) trazidos de excursões anuais

por tribos do interior em contato com

aimaras e quichuas” (1885: 512). “De sua

surpreendente perfeição bem se pode de-

duzir ou que descendiam os construtores

de sambaquis de indivíduos em muito su-

periores a eles em cultura intelectual, e que

desses ascendentes conservavam, como

relíquias de altíssimo preço, esses artefatos

sagrados, ou que, verdadeiros salteadores

nômades oriundos das regiões do ocidente,

houvessem roubado semelhantes preciosi-

dades dos povos mais cultos que ali vivi-

am” (ib.: 509).

Igualmente Serrano (1946), interpretan-

do-os como recipientes para pós alucinó-

genos, mais exatamente a parica

(Piptadenia colubrina), atribuiu sua origem

a Tiahuanaco, que teria difundido um pro-

tótipo, posteriormente copiado no Chile,

norte da Argentina, Amazônia e também

nos sambaquis.

Castro Faria (1959b), em artigo no qual

destacou o caráter realista dessa arte, com

representação de elementos anatômicos que

permitem até mesmo a identificação da es-

pécie de alguns animais, criticou essas espe-

culações malfundamentadas, condenando as

tentativas de se estabelecer “relações gené-

ticas” entre peças de uma e outra região.

Pouco depois, Tiburtius e Bigarella

(1960) publicaram uma descrição ilustrada

dos zoólitos encontrados no litoral de San-

ta Catarina e Paraná, reunidos em coleções.

Nesse trabalho, incluíram a reprodução de

dois dos raros contextos em que essas pe-

ças foram encontradas, claramente rituais,

associadas a sepultamentos.

Mais para o final da década de 60,

Oswaldo R. Cabral (1969), então diretor

do Museu da Universidade de Santa

Catarina, dedicou um artigo à descrição de

zoólitos platiformes, feitos a partir de pla-

cas líticas, achatadas e pouco espessas, de

ocorrência limitada ao litoral meridional

do estado, atribuindo-os a uma mesma cul-

tura, circunscrita à área.

Finalmente, em 1977, Prous publicou

sua tese de doutoramento defendida na

França, um alentado catálogo com o levan-

tamento de 230 zoólitos identificados ao

longo de todo o litoral meridional, de São

Paulo ao Uruguai, em mãos tanto de parti-

culares quanto de instituições. Nesse tra-

balho foram discutidas técnicas de fabrica-

ção, estilos, distribuição quantitativa e qua-

litativa das peças, a fauna representada e os

possíveis significados desses objetos. Duas

grandes categorias estilísticas foram reco-

nhecidas: uma, geométrica, onde as repre-

sentações são bastante estilizadas, com os

elementos anatômicos reduzidos ao míni-

mo e limitados apenas à cabeça (Figura 8).

E outra, naturalista, representando o con-

junto do corpo com detalhes que permitem

identificar o animal (Figura 7). Esse traba-

lho permanece até o momento como a mais

completa referência sobre o assunto.

Ao longo de toda a década de 70, con-

firmando o interesse dos geomorfólogos
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pelos sambaquis como elementos importan-

tes para a determinação das antigas linhas

costeiras, Louis Martin e Kenitiro Suguio

(1976) deram continuidade às investigações

sobre paleolinhas de praias quaternárias,

reconstituindo antigos níveis relativos do

mar ao longo dos últimos 7.000 anos, parti-

cularmente na Bahia e em São Paulo.

No desenvolvimento dessa investiga-

ção, que se intensificaria nos anos 80 es-

tendendo-se até o início da década de 90

(Martin, Suguio e Flexor 1984; Suguio,

Martin e Flexor 1992; Suguio 1993), os dois

pesquisadores e seus colaboradores fize-

ram inúmeras datações radiocarbônicas de

sambaquis ao longo da faixa litorânea cen-

tro-meridional, contribuindo consideravel-

mente para ampliar as referências cronoló-

gicas para esses sítios. Entretanto, a falta

da indicação precisa da procedência

estratigráfica das amostras datadas limitou

consideravelmente seu interesse para a ar-

queologia.

Os anos 80: os estudos adaptativos

Na década de 80, os trabalhos sobre o

litoral foram em grande parte direcionados

para o estudo da adaptação das culturas ao

meio ambiente, calcados nas propostas da

ecologia cultural ou em perspectivas

adaptativas mais recentes, inspiradas na

arqueologia processual dos anos 60 e 70.

Se, na década de 50, as investigações

foram particularmente intensas em São

Paulo e no Paraná, e, nas de 60 e 70, Santa

Catarina tornou-se o principal foco da aten-

ção, nos anos 80 coube ao Rio de Janeiro

manter o maior número de pesquisadores

em atividade nos sítios costeiros, arrefe-

cendo consideravelmente a essa época o

ritmo de trabalho no litoral sul.

Dias Jr. e sua equipe do Instituto de

Arqueologia Brasileira passaram a desen-

volver, nesse período, pesquisas intensi-

vas nos sítios da Fase Itaipu encontrados

no levantamento feito na década anterior.

Identificando diferenças culturais e crono-

lógicas entre eles, decidiram separá-los em

dois conjuntos distintos: aqueles implanta-

dos em litoral de mar aberto, sobre dunas,

os quais designou como Fase Itaipu B, e os

situados às margens de antigas lagoas, clas-

sificados como Fase Itaipu A. Ambas pas-

saram a compor a Tradição Itaipu, que “en-

globa os bandos que, frente às modifica-

ções climáticas após o Altitermal, altera-

ram seus padrões econômicos, diminuindo

gradualmente a dependência dos moluscos,

diversificando a coleta e dando maior ênfa-

se à pesca” (Dias Jr. 1992: 162).

Discutindo-as como adaptações a dois

ambientes distintos, a equipe do Instituto

de Arqueologia Brasileira concentrou seus

esforços na Fase Itaipu A, composta por

sítios mais antigos, ocupados por grupos

que experimentaram a domesticação de

vegetais, interferindo no processo da sua

reprodução (Dias Jr. e Carvalho 1983-84;

Carvalho 1984). Evidências dessas práti-

cas foram preservadas tanto no acervo cul-

tural, quanto em um desgaste dentário típi-

co, discutido na tese de doutoramento de

Lilia Cheuiche Machado (1983).

As pesquisas desenvolvidas por Kneip

no Rio de Janeiro priorizaram também os

estudos adaptativos, correlacionando as

culturas com a evolução do ambiente. As

adaptações foram analisadas nos seus múl-

tiplos aspectos – culturais, ambientais e

cronológicos –, em abordagens integradas

com a geologia, a geomorfologia, a zoolo-

gia, a antropologia biológica e a botânica.

Do estudo inicial, nos anos 70 e 80, de um

sítio por unidades geográficas distintas –

em Cabo Frio (Kneip 1977), em

Camboinhas (Kneip 1981) e em Guaratiba

(Kneip 1987) –, a pesquisadora passaria,

na segunda metade dos anos 80 e na década

seguinte, para o estudo de sítios por área,

no caso, a área arqueológica do Recôncavo

da Lagoa de Saquarema (Kneip et al. 1988;

Kneip 1994; Kneip 1999). Nesses traba-

lhos, constatou que as adaptações ao ambi-

ente marinho apresentam relativa especia-

lização quanto às atividades de subsistên-

cia, registrando, em suas observações, que

a coleta de moluscos predomina nas ocu-

pações mais antigas, nos níveis inferiores

dos sítios estudados; e a pesca, nos superi-

ores, mais recentes.
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Heredia, Beltrão e colaboradores

(Beltrão et al. 1978; Heredia e Beltrão 1980;

Beltrão et al. 1982; Heredia et al. 1981-82)

voltaram-se para o estudo da exploração

ambiental pelos pescadores-coletores, en-

tendendo seu sistema econômico como

homogêneo, porém com variações regio-

nais. Chamaram a atenção para a necessi-

dade de se definir microambientes dentro

do ecossistema do qual cada grupo partici-

pou, para ajudar a formular uma seqüência

de desenvolvimento e estabelecer possíveis

variações em uma área.

Alfredo e Sheila Mendonça de Souza

(1981-82; 1983) construíram um modelo

paleoecológico a partir da sucessão

faunística encontrada nos sítios de pesca-

dores-coletores do Rio de Janeiro, correla-

cionando seus diferentes momentos de

ocupação com as condições ambientais

resultantes das transgressões e regressões

marinhas. Foram criadas fases e subtra-

dições, agrupadas no interior de uma única

tradição – a Tradição Macaé – referente

aos sambaquis do estado. Trabalhando tam-

bém na Região dos Lagos, discutiram o im-

pacto de fatores pós-deposicionais sobre

sítios em duna, responsáveis pela sua re-

modelação.

Lima, estudando adaptações a ecossis-

temas insulares na costa centro-norte do

Rio de Janeiro, chegou a conclusões seme-

lhantes às de Dias Jr. e Kneip, constatando

uma redução na oferta/procura de moluscos

e um acentuado incremento da pesca no

litoral centro-norte do estado, no primeiro

milênio da era cristã, acompanhado do

abandono do projeto construtivo dos sam-

baquis (Lima e Silva 1984). Essa consta-

tação direcionou seu trabalho para ilhas do

litoral sul (Lima 1987a e b), em busca de

mais informações sobre esse processo.

Os trabalhos precursores de Caio del

Rio Garcia com restos faunísticos na déca-

da de 70, somados às pesquisas inter-

disciplinares de Kneip com zoólogos

(Kneip e colaboradores 1975, entre outros),

podem ser considerados como embrioná-

rios da implantação da zooarqueologia no

país, subdisciplina que, na segunda metade

da década de 80, foi formalmente reconhe-

cida e introduzida por Lima (Lima e Silva

1984; Lima 1987b, 1989, 1991), seguida

de Jacobus (1985; Jacobus e Gil 1987) e

Figuti (1989), estreitamente associada ao

estudo de sítios costeiros.

Na década seguinte, Figuti defenderia

tese de doutorado sobre o assunto (1992) e

intensificaria suas pesquisas (Figuti 1993;

Figuti e Klökler 1996). Junto com outros

pesquisadores também trabalhando no li-

toral, como Bandeira (1992) e Rosa (1995),

entre outros, contribuiriam para a consoli-

dação da subdisciplina entre nós. A zoo-

arqueologia no Brasil nasceu portanto for-

temente direcionada para o estudo de sítios

litorâneos, em função da quantidade de

restos faunísticos que neles ocorre e que

não só precisam ser explicados, como tam-

bém constituem, antes de tudo, elementos

cruciais para o seu entendimento.

Até então os esforços se concentravam

basicamente na difícil e penosa tarefa de

identificação dos vestígios animais que

apareciam nesses sítios, sobretudo mo-

luscos e peixes. Porém, a partir da adoção

das bases teórico-metodológicas próprias

da subdisciplina, àquela altura já bastante

desenvolvida no exterior, começaram a ser

introduzidas questões fundamentais para o

entendimento desses sistemas socio-

culturais, que poderiam ser respondidas

através da análise de restos faunísticos,

sobretudo a partir de estratégias quantitati-

vas mais apuradas.

Um importante papel tiveram os zoólo-

gos que desde a década anterior colabora-

vam ativamente com pesquisas litorâneas,

como E. M. B. Mello e A. S. Coelho (Mello

e Coelho 1979; Mello 1986; Mello 1998;

Lima et al. 1986), F. L. S. Cunha e colabo-

radores (1977, 1980), M. A.Vogel e cola-

boradores (1982, 1987), R. S. Santos (Sou-

za et al. 1983-84; Santos et al. 1989) e M.

Locks, entre vários outros, auxiliando na

identificação dos restos. A abundância

faunística dos sítios litorâneos acabou se

tornando, assim, o principal fator para a

consolidação da zooarqueologia no país,

de tal forma que a esmagadora maioria da

produção nessa área está voltada, ao menos

até o momento, para sítios costeiros.
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No estado de São Paulo, Garcia e Uchôa

continuaram suas investigações em sam-

baquis (Garcia e Uchôa 1980), dedicando-

se ainda ao cadastramento dos sítios do li-

toral paulista, com vistas à sua preservação

(Uchôa e Garcia 1983), um trabalho em-

preendido também por Blasi e colaborado-

res (1989) na Baía de Guaraqueçaba, esta-

do do Paraná. Ainda Uchôa, junto com

Alvim, prosseguiu com os estudos esque-

letais de populações de sambaquis paulistas,

iniciados na década anterior (Alvim e Uchôa

1976; Uchôa 1979; Uchôa e Alvim 1984;

Uchôa, Alvim e Gomes 1989).

Igualmente em São Paulo, Barreto

(1988) investigou os concheiros fluviais do

Vale do Ribeira de Iguape, localizados em

seu médio curso, expondo os resultados em

dissertação de mestrado. Esses concheiros,

compostos basicamente por gastrópodes

terrestres, foram anteriormente sondados

pelo espeleólogo Guy C. Collet e pesquisa-

dores da Universidade Federal de Minas

Gerais (Collet et al. 1977; Collet e Prous

1977). Entendendo essa área de transição

ambiental como um eixo de ligação entre o

litoral e o planalto, Barreto estudou o siste-

ma de assentamento da região, concluindo,

diante das evidências, que há mais diver-

gências entre esses sítios e os do planalto e

mais semelhanças entre eles e os do litoral.

Sua explanação hipotética é de que grupos

instalados na costa, sofrendo pressões ex-

ternas, teriam se deslocado progressiva-

mente para o interior, em direção ao pla-

nalto, ou apenas buscado uma maior diver-

sidade de recursos em outros ambientes.

No Rio Grande do Sul, Kern intensifi-

cou as pesquisas nos sítios litorâneos gaú-

chos (1984, 1985; Kern et al. 1983-84).

Realizando sondagens e escavações em dois

sambaquis do litoral norte do estado (Kern

1989), procurou esclarecer as diferenças

entre os sambaquis propriamente ditos e os

sítios impropriamente assim designados:

os primeiros, claramente resultantes de

pescadores-coletores e com grande rique-

za de elementos culturais; os últimos, acam-

pamentos esporádicos para coleta de

moluscos, de caçadores-coletores da encos-

ta da Serra Geral ou de horticultores oriun-

dos de casas subterrâneas ou de aldeias

guaranis, com pobreza de vestígios arqueo-

lógicos, tal como detectado em outros esta-

dos do litoral sul e sudeste.

Nos anos 80, a antropologia biológica

deu relevantes contribuições aos estudos

do litoral. Alvim, com novos colaborado-

res, prosseguiu nos estudos morfocompa-

rativos (Alvim e Soares 1984; Alvim e

Souza 1984; entre outros), adentrando a

década de 90 com trabalhos sobre o litoral,

em colaboração com D. Uchôa e J. C. O.

Gomes.

Novos bioantropólogos surgiram, intro-

duzindo importantes questões para o en-

tendimento de comportamentos sociais,

como Machado (1984, 1985; Machado et

al. 1989), trabalhando com adaptações

bioculturais e iniciando estudos paleode-

mográficos no litoral fluminense; Neves

(1980, 1982, 1984), introduzindo a análise

de variação não-métrica craniana para iden-

tificação de relações biológicas intergrupais

e sua relação com a variabilidade cultural;

entre outros, como N. V. Oliveira (Oliveira

et al. 1987), colaborando com as pesquisas

de Kneip em Guaratiba.

Na década seguinte, novas dissertações

de mestrado e teses de doutorado expandi-

riam consideravelmente os conhecimentos

da antropologia biológica sobre populações

litorâneas, como as de S. Mendonça de

Souza (1995a), C. D. Rodrigues (1997), a

par de pesquisas como as de Wesolowski

(1999; Wesolowski e Neves 1994), Macha-

do, notadamente sobre ritos funerários en-

volvendo cremação (Kneip e Machado,

1991, 1993; Machado 1995), e os estudos

de paleopatologia de S. Mendonça de Sou-

za (1995b, 1999).

Os anos 90: tendências atuais

Ao longo dos anos 90, prosseguiram as

investigações nos sítios costeiros do litoral

sudeste. No Rio de Janeiro, a equipe do

Instituto de Arqueologia Brasileira conti-

nuou estudando e comparando o acervo

cultural da Fase Itaipu A (Dias Jr. e Carva-

lho 1990, 1995) e, pela primeira vez, dedi-
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cando-se à pesquisa de sambaquis, na re-

gião de Rio das Ostras. Basicamente vem

experimentando modelos teóricos que pos-

sam explicar as origens e os desenvolvi-

mentos diferenciados das duas fases da

Tradição Itaipu.

O Museu Nacional, com vários grupos

de pesquisa investigando diferentes aspec-

tos das populações pescadoras-coletoras,

com suportes teóricos distintos, vem cami-

nhando no sentido de tornar-se um centro

de referência sobre o litoral, com uma di-

versidade de enfoques que é particularmen-

te estimulante e enriquecedora para a gera-

ção de novos conhecimentos.

Dentre seus pesquisadores, Kneip vem

sustentando o viés adaptativo através de

abordagens interdisciplinares, enfatizando

também a reconstituição de contextos

socioespaciais, através da interpretação de

práticas funerárias e da identificação de

vestígios de estruturas habitacionais. A

julgar pelas evidências disponíveis, essas

habitações teriam abrigado pequenos gru-

pos familiares, que apontam, segundo a

pesquisadora, para um tipo de sociedade

igualitária, organizada em nível de bando.

Com ela, F. Crâncio vem apresentando a

cerâmica que ocorre nos níveis superiores

dos sambaquis investigados (Crâncio 1987;

Crâncio e Kneip 1992, 1994).

Maria Dulce Gaspar e colaboradores

desenvolvem pesquisas na região de Cabo

Frio e, a partir de sua tese de doutoramento

(1991), vem se dedicando ao estudo do

espaço e da identidade social dos constru-

tores dos sambaquis, entendendo a cons-

trução de montes como um traço marcante

dessa identidade (1995). Reconhece um

único sistema sociocultural para os pesca-

dores-coletores de todo o litoral brasileiro

– norte, sudeste e sul – , retomando a pers-

pectiva de Wiener (1876) do sambaqui

como um monumento e entendendo que

“todos os sítios que apresentam associa-

ção, num mesmo espaço, de moradia, ce-

mitério e de descarte de restos alimentares

e industriais foram construídos por grupos

vinculados a uma mesma tradição cultu-

ral” (1995:377). Com ela, Marcia Barbosa,

que publicou uma bibliografia atualizada

sobre pescadores-coletores (1998), vem in-

vestigando possíveis estruturas habita-

cionais em um sítio de pescadores-coleto-

res do Rio de Janeiro (1999).

Por sua vez, Maria Cristina Tenório vem

pesquisando a Ilha Grande, no litoral sul do

estado, defendendo o ponto de vista de que

os pescadores-coletores da costa brasileira

eram sedentários e entendendo que “a es-

colha e a manipulação do molusco coleta-

do poderia estar relacionada à própria iden-

tidade do grupo” (Tenório 1995). Anali-

sando as possíveis razões do abandono dos

sítios costeiros (Tenório 1998), um tema

anteriormente abordado por Hurt (1974),

retoma a questão discutindo, em assenta-

mentos do Rio de Janeiro, duas das possí-

veis causas apresentadas pelo pesquisador,

no caso, mudanças no ambiente resultantes

da variação do nível do mar e disputas

territoriais, mencionando ainda epidemias

como uma terceira possibilidade. Os aban-

donos seriam fundamentalmente decorren-

tes, em sua perspectiva, das oscilações do

nível do mar: quando foram atingidos ní-

veis próximos ou iguais ao atual, não teria

havido produtividade suficiente para a sub-

sistência dos pescadores-coletores, forçan-

do-os a procurar outros pontos mais favo-

ráveis. Disputas territoriais só teriam ocor-

rido quando novas áreas estivessem sendo

povoadas, no momento em que eram abun-

dantes os recursos ambientais.

Rhoneds Aldora R. Perez vem traba-

lhando na região do Recôncavo da Baía da

Guanabara, com uma perspectiva inter-

disciplinar, tema de sua tese de doutorado

(Perez 1999; Perez et al. 1995). Fundamen-

tando-se na proposta do geomorfólogo

Elmo Amador (Amador e Amador 1995)

para os cenários paleogeográficos da Baía

da Guanabara, vem desenvolvendo pesqui-

sas no sentido de comprovar a hipótese de

que os pescadores-coletores ocuparam a

área quando o nível relativo do mar estava

entre 40 e 50 metros abaixo do atual, em

um período entre 10.000 e 8.000 AP, com

um sistema de drenagem provavelmente

meandrante, que permitiu a construção de

cordões de restingas. Desta fase seriam o

Sambaqui de Camboinhas, para o qual exis-
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te a datação de 7.968 ± 224 AP, e os

sambaquis do município de Guapimirim,

por ela estudados, que teriam sido cons-

truídos, em sua hipótese, nesse mesmo

período.

Lima, em tese de doutoramento (1991),

analisou os sambaquis em ilhas da Baía da

Ribeira, Angra dos Reis, no litoral sul do

Rio de Janeiro, situadas próximas ao conti-

nente, em contraponto com um sítio de pes-

cadores, em uma ilha distante da costa em

Macaé, litoral norte do estado (Lima 1995),

com o objetivo de estudar o colapso dos

coletores de moluscos e sua substituição por

uma economia plenamente pesqueira. Nos

sambaquis da Baía da Ribeira foram obser-

vadas – ao contrário do que sempre se acre-

ditou, tratando-se de grupos supostamente

igualitários – evidências de hierarquia e

desigualdade social, através da distribuição

diferenciada dos recursos hídricos, alimen-

tares e minerais disponíveis no ambiente,

bem como de espaço para circulação nas

ilhas (7). Esse viés seria retomado poucos

anos depois, em 1996, em reflexões sobre

sambaquis do litoral meridional (ver Pers-

pectivas Futuras, neste artigo).

No Paraná, Claudia Inês Parellada e

colaboradores vêm analisando diferentes

sambaquis a partir de uma perspectiva

ambiental (Parellada e Macedo 1990a e b),

tendo publicado um inventário desses sí-

tios no estado (Parellada e Gottardi 1993).

Em Santa Catarina a pesquisa foi

revitalizada, sua costa voltou a ser alvo de

reflexões e investigações que estão produ-

zindo novos conhecimentos para a área.

Vários trabalhos de salvamento vêm sendo

desenvolvidos, particularmente por T.

Fossari e R. Lavina, em diferentes pontos

do estado. As coleções e os documentos

resultantes das escavações realizadas por

Rohr nos anos 60 e 70 foram revistas,

pesquisadas e publicadas por Schmitz e

colaboradores ao longo da década (Silva et

al. 19901992; Schmitz et al. 1993, 1996a e

b, Schmitz 1998), ampliando consideravel-

mente os dados disponíveis tanto para os

pescadores-coletores, quanto para os

ceramistas do litoral de Santa Catarina.

Neste último caso, a ocorrência da cerâmi-

ca Itararé, oriunda do planalto, em sítios

permanentes e bem adaptados a ambientes

marinhos, comprovou a extensão do seu

território até a costa.

Um importante trabalho sobre mobili-

dade de pescadores-coletores na Ilha de

Santa Catarina foi defendido como tese de

doutoramento na Universidade de Stanford,

por M. A. N. De Masi (1999). Investigando

assentamentos às margens da Lagoa da

Conceição com base na produtividade

marinha local e utilizando análise de

isótopos estáveis, foi possível identificar

sítios de ocupação permanente utilizados

como base residencial e acampamentos

temporários contemporâneos, onde o re-

curso alimentar fundamental foram os pei-

xes. A hipótese de baixa mobilidade foi

suportada pela análise dos isótopos de

colágeno. O mesmo tipo de análise em sí-

tios também contemporâneos no planalto

mostrou uma dieta baseada em recursos

terrestres, sem utilização de recursos mari-

nhos, até a introdução do cultivo na área,

confirmando que anteriormente aos grupos

horticultores não parece ter havido, nesta

área, movimentos populacionais freqüen-

tes entre o litoral e o planalto e vice-versa.

Outra importante linha de pesquisa vol-

tada para a formação dos sambaquis come-

çou a ser desenvolvida por Marisa Coutinho

Afonso e Paulo Antonio Dantas De Blasis,

do Museu de Arqueologia e Etnologia da

USP, retomando Afonso uma questão am-

plamente discutida pelos geólogos e

geomorfólogos da primeira metade deste

século (8), sendo ela mesma geóloga. Par-

tindo da premissa de que o sambaqui não

resulta de uma acumulação casual, mas de

um processo construtivo intencional, uma

posição assumida por alguns pesquisado-

res desde o século passado e que se tornou

consensual após a década de 60, Afonso e

Blasis vêm enfatizando novamente a ques-

tão, em continuidade a idéias anteriores,

como as de Guerra (1950a), que reconhe-

ceu os sambaquis como trabalho de aterro.

No primeiro trabalho em que discuti-

ram o assunto (Afonso e Blasis 1994), rea-

lizado em um sambaqui do litoral norte de

Santa Catarina, os dois pesquisadores cha-

7 Uma leitura equivocada desse
trabalho (Gaspar 1996a) me-
rece reparo. À p. 352 é dito
que “em recente estudo de
zooarqueologia realizado em
sítios da baía da Ribeira […]
Lima (1991) informa ter consta-
tado uma evolução econômica
da coleta de molusco à pes-
ca”. Esse fenômeno não só não
foi observado na Baía da Ri-
beira, como tampouco A. Lima
considera o fenômeno uma
“evolução”, termo que não foi
utilizado uma única vez ao lon-
go das 700 páginas desse tra-
balho. Foi discutido, sim, um
caso pontual em apenas um dos
sítios analisados, um mecanis-
mo de compensação da falta
de moluscos com peixes, de-
corrente de distribuição desi-
gual de recursos entre os gru-
pos lá estabelecidos hierarqui-
camente, por razões de ordem
exclusivamente social. Reduzi-
do, na referida publicação, a
uma contribuição específica na
área de estudos faunísticos,
esse trabalho na verdade dis-
cute o amplo processo de co-
lapso dos coletores de moluscos
e sua substituição por uma eco-
nomia predominantemente pes-
queira, e suas implicações so-
ciais, a partir de exemplos no
litoral norte e sul do Rio de Ja-
neiro. Não considera a análi-
se faunística um fim em si, mas,
entendendo os restos animais
presentes nesses sítios como um
dos indicadores mais sensíveis
de processos socioculturais, deu
a eles o tratamento detalhado
que julgou ser necessário para
discutir tais processos.

8 Anteriormente, Blasis já havia
abordado essa questão, junto
com Gaspar, como tema de um
grupo de trabalho na VI Reu-
nião da Sociedade de Arqueo-
logia Brasileira, realizada no
Rio de Janeiro, em 1991.
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maram a atenção para a sua base, composta

por uma espessa camada formada por con-

chas inteiras, muito extensa, horizontal e

homogênea. Esse tipo de formação foi

exaustivamente descrito em trabalhos da

segunda metade do século XIX e primeira

metade do século XX como concheiros

naturais. Leonardos (1938:4) os definiu

como “locais propositadamente escolhidos

pelo indígena por serem mais enxutos que

o resto da planície, quase sempre pantano-

sa”, e Guerra (1950a) os classificou como

terraços. Contudo, foi interpretada pelos

dois autores como uma construção delibe-

rada. As conchas teriam sido utilizadas aí

exclusivamente como material construti-

vo, sem que os moluscos tivessem servido

como alimento (Figuti e Klökler 1996), de

modo a formar um pavimento para a poste-

rior instalação do grupo. A presença de

restos orgânicos teria permitido aos auto-

res supor essa plataforma como uma for-

mação artificial, acumulada rapidamente.

Essa é uma questão a ser discutida so-

bretudo por geomorfólogos, em vista da

limitada competência dos arqueólogos no

assunto, já que, pelas características des-

critas, essa seria uma formação natural

reaproveitada pelos pescadores-coletores

para servir como base para o sambaqui,

configurando o que foi tantas vezes referi-

do na literatura da primeira metade do sé-

culo como sambaqui misto. Ou seja, uma

formação natural na base e o sambaqui

propriamente dito em cima. Não obstante,

caso seja de fato comprovada, pelos espe-

cialistas, sua origem artificial, sem dúvida

alguma terá sido dado um importante pas-

so para a compreensão das etapas de cons-

trução desses sítios.

A idéia do aproveitamento das conchas

como material construtivo é antiga, tendo sido

levantada anteriormente, há quase cinqüenta

anos, por Ab’Sáber (Ab’Sáber e Bernard

1953: 227), conforme assinalado anterior-

mente. Sem dúvida alguma elas foram utili-

zadas com essa finalidade, considerando que

os sambaquis não foram fruto do acaso, mas

de uma intenção bem determinada. O que

parece de todo improvável é a assertiva de

que elas não são refugo alimentar.

A retomada dessa questão é de funda-

mental importância para o entendimento

dos sambaquis, especialmente à luz de co-

nhecimentos mais recentes, e vem sendo

contemplada atualmente em um projeto

mais amplo, que envolve também a análise

de padrões de assentamento. Desenvolvi-

do no litoral sul de Santa Catarina sob a

coordenação de Blasis, conta com a parti-

cipação de outros profissionais brasileiros

e norte-americanos, de diferentes institui-

ções, como M. D. Gaspar, do Museu Nacio-

nal, M. C. Afonso e L. Figuti, do Museu de

Arqueologia e Etnologia da USP, bem como

pesquisadores norte-americanos da Univer-

sidade do Arizona, entre outros.

Uma questão que ainda permanece em

aberto e insuficientemente explanada ga-

nhou, ao longo da década, mais espaço nas

discussões: a presença de cerâmica nos

níveis superiores de sítios de pescadores-

coletores do litoral centro-meridional. A

chegada de grupos horticultores ao litoral

para a explotação dos frutos do mar no pri-

meiro milênio da era cristã, sobrepondo-se

a esses assentamentos e correspondendo ao

seu colapso, foi, segundo alguns pesquisa-

dores (Beck 1972; Chmyz 1976; Neves

1988), um fenômeno amplamente ocorrente

em todo esse trecho do litoral, responsável

pela diminuição drástica, em certos casos,

ou pela paralisação, em outros, da ativida-

de construtiva nos montes.

No entanto, essa possibilidade é contes-

tada por alguns pesquisadores, em vista de

determinados registros arqueológicos não

apresentarem descontinuidade cultural nos

níveis em que a cerâmica foi introduzida. As

explanações divergem, portanto, apresen-

tando-se as seguintes possibilidades: aqui-

sição da tecnologia cerâmica pelos pesca-

dores-coletores em contato com horticultores

ceramistas, ou apenas da cerâmica, simples-

mente por troca, sem alteração no sistema

de subsistência. Ou então, a reocupação de

sítios de pescadores-coletores por grupos

ceramistas oriundos do interior.

Em sua tese de doutorado, Neves (1984)

apresentou evidências de que há concomi-

tância entre o aparecimento dessa cerâmi-

ca nos sítios costeiros e o surgimento de
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uma nova morfologia craniana no litoral

meridional, o que atesta que à mudança bio-

lógica pode ter correspondido uma mudan-

ça cultural. Por outro lado, a baixa incidên-

cia de cárie encontrada em populações

ceramistas do litoral norte de Santa Catarina

(Neves, Unger e Scaramuzza 1984) sugere

que, se de fato populações do interior se

estabeleceram no litoral, elas abandonaram

a horticultura em favor da pesca e da cole-

ta. Ou então, como defendem outros pes-

quisadores, essa cerâmica foi apenas ado-

tada pelos pescadores-coletores, sem alte-

ração de seus padrões de subsistência.

Em trabalho mais recente, no entanto,

Wesolowski e Neves (1994) constataram,

em esqueletos de sítios de pescadores-co-

letores do litoral norte de Santa Catarina,

graus diferenciados de consumo de vege-

tais, na medida em que a população de al-

guns sambaquis vem apresentando índices

de cárie mais elevados que a média dos

demais sambaquis.

Vários sítios no litoral sul brasileiro apre-

sentam cerâmica produzida pelos grupos

Itararé, do planalto, e correspondem a as-

sentamentos permanentes, estáveis e dura-

douros, sem indícios de cultivo (Schmitz et

al. 1993; Schmitz e Verardi 1996; Silva et

al. 1990). Por outro lado, investigações fei-

tas no município de Içara, em Santa Catarina

(Schmitz 1995-96, 1998), estão constatan-

do a existência de acampamentos para a

explotação sazonal de recursos litorâneos,

restrita a determinadas épocas do ano, no

primeiro milênio da era cristã, também por

parte de grupos estabelecidos no planalto.

Trata-se provavelmente, tanto no primeiro

quanto no segundo caso, de caçadores-cole-

tores oportunísticos, com algum cultivo em

seu lugar de origem, mas abandonado junto

ao mar, em favor dos seus frutos.

Bandeira (1992), por sua vez, que tra-

tou dessa questão em dissertação de mes-

trado, não encontrou no sítio estudado, em

Santa Catarina, evidências de que sua po-

pulação tenha vindo do interior. Ao discu-

tir recentemente as diferentes explanações

para o problema (1999), chamou a atenção

para inúmeras questões que permanecem

sem resposta, no caso de a cerâmica ter sido

incorporada de outros grupos do interior,

pelos pescadores-coletores: como teria

ocorrido o contato entre essas populações

e onde estavam seus assentamentos; que

repercussões houve nos grupos ceramistas

decorrentes desse contato com pescadores-

coletores; e que transformações teriam acar-

retado a produção e a utilização da cerâmi-

ca entre os pescadores-coletores? Questões

como essas requerem respostas e, por con-

seguinte, maior investimento em pesqui-

sas, para que se abandone, em definitivo, o

terreno das especulações e dos pontos de

vista pessoais.

Ao que os dados disponíveis – não raro

conflitantes – estão levando a crer, dificil-

mente se poderá dispor de uma mesma e

única explanação para a introdução da ce-

râmica ao longo de todo o litoral centro-

meridional brasileiro. Todas as hipóteses

levantadas até o momento são plausíveis e

contam com pelo menos alguns dados para

a sua validação, deixando claro que dife-

rentes situações podem ter ocorrido, sem

que uma exclua necessariamente a outra.

Mais uma vez as generalizações não se

sustentam, de tal forma que os

particularismos das diferentes culturas

ceramistas que se estabeleceram no litoral

centro-meridional deverão ser considera-

dos e respeitados, estudando-se caso a caso.

Perspectivas futuras

A partir de meados da década de 90,

uma mudança nos marcos teóricos até en-

tão utilizados para o estudo dos construto-

res dos sambaquis vem abrindo novas pers-

pectivas para a sua análise e para o seu

entendimento neste final de milênio (Lima

1997a, b, c; Lima et al. 1999; Lima e López

no prelo).

Ao se constatar que características an-

tes associadas apenas a agricultores estão

presentes entre alguns caçadores-coletores

adaptados a ambientes marinhos em dife-

rentes pontos do globo – como seden-

tarismo, desigualdade social, trabalho es-

pecializado, trocas a longas distâncias, arte

elaborada, sepultamentos diferenciados,
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entre outras – o velho modelo Man the

Hunter (Lee e Devore 1968), que os vê

como sociedades pequenas, simples e mó-

veis, sem acumulação de riqueza, posições

de poder ou especialização de trabalho, vem

perdendo força explanatória.

Ao examinarmos o fenômeno dos

sambaquis do litoral centro-meridional bra-

sileiro à luz desse modelo clássico, fica

evidente a sua inadequação. Algumas ca-

racterísticas escapam claramente desse

perfil construído para caçadores-coletores,

forçando a sua releitura, entre elas:

• Um sistema de subsistência baseado

em recursos marinhos abundantes e está-

veis, favorecendo um relativo sedenta-

rismo, com longas permanências nos am-

bientes estuarinos onde esses recursos pro-

liferavam.

• Uma considerável expansão popula-

cional, demonstrada pela alta densidade de

sambaquis nos circunscritos ambientes

lagunares.

• A existência de um projeto construtivo

ideologicamente determinado que exigiu

grande esforço, cooperação e forte empenho

– a construção dos grandes montes – para

marcar diferenciações sociais e hierarquias.

• Formas sofisticadas de expressão ar-

tística, como as esculturas em pedra ou osso

– os zoólitos – sugerindo intensas práticas

cerimoniais, autoridade e liderança. Esses

artefatos altamente elaborados e artísticos,

que exigem grande investimento e talento

para a sua produção, configuram trabalho

especializado, cuja organização transcen-

de a unidade doméstica, assim como sina-

lizam o surgimento de indivíduos com fun-

ções e status diferenciados, exercendo

maior controle e poder.

• A existência de redes de troca e difu-

são ideológica, de longo alcance, a julgar

pela presença de artefatos com alto valor

simbólico, como essas esculturas, e outras

peças bastante elaboradas, a milhares de

quilômetros de distância de sua área nucle-

ar de ocorrência.

• O controle de uma elite sobre os recur-

sos e sobre o trabalho (produção e distri-

buição de bens de valor simbólico, cons-

trução dos grandes montes).

Estamos diante de fortes indicadores de

complexidade emergente entre esses pes-

cadores-coletores, ou seja, diante de práti-

cas diferenciadas que escapam ao que ha-

bitualmente se recupera arqueologicamen-

te ou se observa etnograficamente entre as

chamadas sociedades igualitárias que vi-

vem da caça, da pesca e da coleta. Estamos

nos defrontando com circunstâncias espe-

ciais que, a exemplo de outras ocorrências

mundo afora, sempre associadas a adapta-

ções a ambientes marinhos, permitiram o

surgimento da desigualdade e da hierarquia

social. E, ao contrário do que por muito

tempo se supôs, independentemente da

domesticação de vegetais.

A partir dessa releitura é possível cons-

truir a seguinte explanação hipotética, pro-

visória e tentativa, a ser testada em futuras

investigações: entre 6.000 e 2.000 AP, os

circunscritos ambientes lagunares, repletos

de sambaquis, definiram territórios excep-

cionalmente produtivos, compondo uma

paisagem fortemente social, onde a circuns-

crição atuava como muros simbólicos. A de-

limitação, no caso, favoreceu a concentra-

ção e o controle sobre os locais de maior

produtividade, assegurando direitos de aces-

so aos recursos, bem como a defesa contra

competidores rivais e inimigos.

A coleta de moluscos, um dos poucos

recursos alimentares com concentração e

permanência suficientes para substituir a

agricultura e fixar populações, extraídos

com tecnologia rudimentar, máximo pro-

veito, dispêndio mínimo de energia e risco

zero, proporcionou, graças à sua abundân-

cia nas regiões estuarinas, um substancial

aumento demográfico. Dispondo de supri-

mento abundante e disponível durante todo

o ciclo anual, já que, além dos moluscos,

podiam contar com peixes e frutos do mar

em geral – ou seja, tinham uma base ali-

mentar estável – esses pescadores-coleto-

res foram beneficiados pela interação ex-

tremamente favorável dos elementos inte-

grantes do seu sistema de subsistência.

Essa expansão populacional se tradu-

ziu na diminuição da distância entre os as-

sentamentos, determinando uma alta den-

sidade de sítios nas áreas lagunares, numa
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concentração que parece ter sido resultante

de forças sociais centrípetas, já que era

absolutamente dispensável para a explora-

ção dos recursos desejados. Decerto essa

distribuição no ambiente atendeu a hierar-

quias intra e intergrupais, cabendo àqueles

com maior prestígio e poder as implanta-

ções mais estratégicas para fins de controle

de território, bem como os locais mais fa-

vorecidos em recursos alimentares, hídricos

e minerais.

Em determinadas regiões, sobretudo nos

estados de Santa Catarina e Paraná, parece

ter ocorrido uma conjuntura de tal forma

favorável, que acabou viabilizando uma

franca expansão desses pescadores-cole-

tores. Os sambaquis aí são particularmente

numerosos e, sobretudo em Santa Catarina,

alcançam dimensões impressionantes. No

entanto, a partir de um determinado ponto,

a construção desses grandes montes, com

dezenas de metros, passou a ser decerto um

empreendimento extremamente oneroso,

exigindo um investimento crescente de tra-

balho. Não significava mais escalar dois

ou três metros para prosseguir a atividade

de empilhamento das conchas, mas vencer

penosa e obstinadamente dez, vinte ou trinta

metros, para torná-los cada vez mais e mais

altos. As motivações em geral aventadas,

como a procura por lugares mais arejados

e protegidos contra insetos, são evidente-

mente simplistas, ou mesmo ingênuas, di-

ante da magnitude de um fenômeno que

inequivocamente envolve hierarquia, pres-

tígio, não-igualitarismo. Essas construções

monumentais não foram feitas de forma

aleatória e obedeceram, com certeza, a um

projeto ideologicamente determinado.

Essa arquitetura que marca diferencia-

ções sociais reveste-se ainda de um caráter

cerimonial. As construções contêm evidên-

cias de ritos funerários e possivelmente

cósmicos, e essas diferenciações estão ex-

pressas em sepultamentos bastante elabo-

rados. As esculturas em pedra e osso – os

zoólitos –, muitas delas recuperadas nesses

contextos mortuários, parecem ter se desti-

nado à produção de estímulos sensoriais e

emocionais. Fortemente simbólicas, carre-

gadas de um significado dificilmente al-

cançável, foram decerto elementos de co-

municação ritual.

Significativamente, é esta também a área

nuclear de ocorrência desses zoólitos. Es-

ses artefatos, que não se justificam de um

ponto de vista estritamente utilitário, ates-

tam um crescente investimento de tempo e

energia em itens não relacionados a subsis-

tência. Trabalhos experimentais conduzi-

dos por Prous (1992) demonstram que al-

gumas dessas peças podem ter consumido

pouco mais de 200 horas de trabalho de um

hábil artesão, um investimento alto demais

para objetos de uso comum. O forte con-

traste entre a rusticidade dos utensílios co-

tidianos e o esmero na fabricação desses

objetos vincula essa arte ao domínio ritual.

Não é improvável que as pequenas e

rasas depressões dos zoólitos tenham se des-

tinado ao preparo e consumo de alucinóge-

nos, uma hipótese já levantada por outros

pesquisadores da primeira metade deste sé-

culo, como Serrano (1946). O fato de elas

estarem situadas em geral nas porções cen-

trais ou laterais da região ventral dos ani-

mais, somado à ocorrência de peças fálicas

e de cenas de cópula, faz pensar numa pos-

sível prática de rituais relacionados à

fecundidade.

Este elenco de artefatos altamente ela-

borados e artísticos, que exigem grande ta-

lento para a sua produção, configura traba-

lho especializado, cuja organização trans-

cende a unidade doméstica, assim como si-

naliza o surgimento de indivíduos com fun-

ções e status diferenciados, exercendo

maior controle e poder. A considerável dis-

persão dessas peças por regiões distantes (fo-

ram encontrados no planalto e em sítios

abertos no Uruguai, a centenas de quilôme-

tros da sua área nuclear de ocorrência) mos-

tra que foram intensificados os contatos

externos, a longas distâncias, e provavel-

mente o intercâmbio de bens, na medida em

que, por sua vez, matérias-primas possivel-

mente oriundas do planalto, como a esteatita,

assim como objetos característicos das pla-

nícies meridionais do país, como massas

estreladas, aparecem no litoral de Santa

Catarina. Esses contatos já haviam sido an-

teriormente aventados por Gualberto (1927),



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000 313

Beck (1970a), entre outros.

Mais ainda, a extrema semelhança de

algumas peças, que no dizer de Prous, que

as estudou em detalhe, “parecem ter sido

feitas pela mesma mão” (comunicação

pessoal), encontradas a grandes distân-

cias – uma em Santa Catarina, outra no

Uruguai –, vem apontando a considerável

extensão dessas possíveis redes de troca e

difusão ideológica (Lima e López, no pre-

lo), bem como sugerindo a existência de

centros de produção e distribuição, pode-

rosas estratégias para o fortalecimento de

lideranças emergentes.

A implantação desses grupos coletores

de moluscos ao longo da faixa litorânea,

um corredor natural de comunicação à som-

bra do grande soerguimento da Serra do

Mar, favoreceu particularmente o fluxo de

informações, de bens e de populações. Área

de fronteira, altamente estratégica, a faixa

litorânea apresenta um elevado potencial

para a emergência da desigualdade

institucionalizada, por fornecer a líderes

aspirantes alguns dos ingredientes neces-

sários à sua ascensão, como o favore-

cimento de incursões e possibilidades de

estabelecimento de redes de trocas a longa

distância, intercambiando idéias e produ-

tos. Enquanto rota de comércio e de difu-

são ideológica, a faixa costeira teria favo-

recido o aumento de poder e o fortaleci-

mento de lideranças emergentes, com a

introdução de bens exóticos de alto valor

simbólico. Novas posições hierárquicas

podiam ser justificadas e consolidadas a

partir dessas fontes externas de poder, ina-

cessíveis aos demais.

Matérias-primas e bens exóticos teriam

tido um importante papel na definição e no

estabelecimento dessas lideranças, tanto

quanto o acesso à informação e a recursos

em escala inter-regional, obtidos em expe-

dições a longas distâncias. Essas incursões

viabilizavam contatos e alianças com novos

parceiros, bem como o intercâmbio de in-

formações sociais, políticas e ambientais. A

obtenção de dados potencialmente capazes

de trazer estabilidade ou prosperidade ao gru-

po, assegurando acesso a zonas de recursos

alternativos em tempos de escassez, bem

como a aquisição de bens exóticos contribu-

íam para aumentar o status de quem os de-

tinha, tornando-os líderes em potencial.

A coleta em larga escala, a arquitetura

monumental, a produção especializada

acoplada a redes de troca e difusão ideoló-

gica compõem um elenco de atividades que

para serem implementadas requerem co-

mando, autoridade e controle suprafamiliar,

sugerindo fortemente a existência de lide-

ranças institucionalizadas e hierarquização.

Dentre as grandes transições, as gran-

des mudanças na trajetória da humanidade

estudadas pela arqueologia, o surgimento

da desigualdade – e por extensão da com-

plexidade – é uma das mais fundamentais.

Tradicionalmente, a grande ênfase desse

tipo de estudo recaiu em episódios consi-

derados chaves, como o surgimento da

agricultura ou do Estado. Na verdade, este

parece ser um fenômeno muito anterior,

observável, como se vê, entre caçadores-

coletores.

A valorização atual das perspectivas

pluralistas e do reconhecimento das dife-

renças exige uma reorientação no estudo

dessas populações. Um investimento maior

no estudo da diversidade bem como uma

análise acurada das possíveis relações de

dominância e subordinação que permea-

ram essas sociedades deverão trazer uma

melhor inteligibilidade e lançar-lhes uma

nova luz. É fundamental que as investiga-

ções se voltem agora para a identificação

das condições e dos processos que impe-

liram algumas dessas sociedades para for-

mas mais complexas de organização e para

o entendimento de como foram criadas

diferenças de status social, econômico e

político entre os pescadores-coletores da

pré-história brasileira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os intrigantes, enigmáticos e imponen-

tes sambaquis do litoral brasileiro, há mais

de um século objeto de intensas reflexões,

observações e especulações, ainda estão

longe de ser entendidos na sua totalidade.

Trata-se de um fenômeno universal, que se
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repetiu através dos tempos em diferentes

culturas e em diferentes momentos ao lon-

go do Holoceno, entre grupos que viveram

da pesca e da coleta de moluscos, como

demonstra a grande quantidade desses sí-

tios dispersos por todos os continentes.

Sambaquis são encontrados na costa atlân-

tica e na costa do Pacífico dos Estados

Unidos, onde são conhecidos como

shellmounds; nas Guianas, na costa do Peru,

no Chile, na Argentina, onde são denomi-

nados conchales; em diferentes pontos da

costa africana, como Egito, Senegal, Áfri-

ca do Sul, Madagascar e outros mais; no

norte da Europa, Inglaterra, Irlanda, Fran-

ça, Alemanha, Portugal, Espanha,

Sardenha; nas Ilhas Andamanesas, Malásia,

Japão, Austrália, Oceania, entre outros.

Produzidos por sistemas socioculturais

distintos, regidos por lógica própria e com

sua própria dinâmica interna, esses montes

precisam ser analisados sob a ótica da diver-

sidade, respeitando-se seus particularismos,

na medida em que perspectivas genera-

lizantes e homogeneizadoras são de todo

equivocadas para explicá-los. No caso, a

ocupação da faixa litorânea do centro-sul

brasileiro parece corresponder claramente a

um processo bastante localizado, que se res-

tringiu aos ambientes estuarinos que a ca-

racterizam.

As ocorrências mais setentrionais de

sambaquis nesse trecho centro-sul da costa

estão na Bahia. Dentre elas, destaca-se o

Sambaqui da Pedra Oca, pesquisado por

Calderón (1964) e associado por Hurt

(1984) aos sambaquis cerâmicos da região

norte (e não aos do centro-sul, dos quais

está mais próximo), em função da coleta de

moluscos estar acompanhada da presença

de cerâmica simples, tal como ocorre na

Amazônia. Mais recentemente, Gaspar

(1996b) vem seguindo a mesma posição de

Hurt e levantando suposições sobre possí-

veis caminhos que teriam sido percorridos

por pescadores-coletores desde a Amazô-

nia até a Bahia.

Este sítio não apresentou artefatos que

sugerissem atividade de caça no nível infe-

rior, correspondente à primeira ocupação,

datada de 2.915 ± 130 AP; somente carapa-

ças de moluscos, raros ossos de peixes e cacos

de cerâmica com decoração semelhante,

segundo o autor, à dos grupos Carijó de Santa

Catarina, a par de evidências de intenso

processamento de vegetais. O nível supe-

rior já é de contato com o europeu, com

implementos de moagem sugerindo que os

vegetais constituíram o principal alimento

do grupo. Totalmente atípico e sem apre-

sentar sequer os artefatos mais comuns aos

sítios de pescadores-coletores litorâneos,

este “sambaqui” não tem qualquer semelhan-

ça com os do centro-sul, com os quais tem

maior proximidade geográfica, tendo em

vista que há ocorrências registradas no lito-

ral norte do Espírito Santo.

Por outro lado, conectá-lo com os do

norte, dos quais dista milhares de quilôme-

tros sem qualquer manifestação intermedi-

ária entre eles, e com tão poucas caracterís-

ticas em comum, é uma hipótese que evi-

dentemente não se sustenta, pela insufici-

ência de elementos que a comprovem mi-

nimamente. Assim, liberado de interpreta-

ções difusionistas que buscam “relações

genéticas”, na expressão de Castro Faria, e

que o engessam indevidamente, o Sambaqui

da Pedra Oca deve ser entendido no seu

particularismo.

Em que medida este é um sítio de

horticultores incipientes que vinham perio-

dicamente à costa para a coleta de moluscos,

já que há diversos episódios de abandono

apontando a sazonalidade das ocupações, é

uma possibilidade a ser investigada e a que

parece menos improvável. Vários outros

“sambaquis” foram encontrados pelo mes-

mo pesquisador no Recôncavo Baiano, na

Bacia do Tinharé e no Rio João de Tibas,

litoral sul da Bahia, todos ocupados por

populações ceramistas, segundo Martín

(1996). Calderón, inclusive, preferiu não

classificar esses depósitos menores e mais

rasos da mesma forma que o da Pedra Oca,

apesar do conteúdo semelhante, entenden-

do ser melhor englobá-los na chamada Fase

Periperi.

No que diz respeito a essas discutíveis

conexões com o litoral norte, tanto as evi-

dências disponíveis até hoje, quanto a au-

sência total de outras sugerem que a ocu-
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pação daquele trecho da costa brasileira

por grupos pescadores-coletores foi um

outro processo, ao que tudo leva a crer

desvinculado do que ocorreu no centro-

sul, razão pela qual ele não foi abordado

neste artigo.

Um outro viés tenta juntar essas realida-

des tão distintas pelo seu denominador co-

mum – a construção de montes –, mas este

certamente está longe de ser adequado para

entendê-los. Mencionando apenas algumas

das ocorrências em território brasileiro, mon-

tes foram construídos na costa centro-meri-

dional, ao longo de vales fluviais, em Marajó,

no Pantanal mato-grossense, nas áreas

lagunares do Rio Grande do Sul, ou seja,

pelos mais diferentes sistemas socio-

culturais, ao longo do tempo.

Produtos que são de diferentes culturas,

frutos de diferentes tensões sociais e pres-

sões ambientais em meios diversificados

ao longo de muitos milênios, não podem

ser interligados de forma tão simplista. A

construção de montes, um fenômeno que

ocorreu em todo o mundo, parece ser uma

resposta constante da espécie humana a

determinados estímulos ainda não clara-

mente identificados; mas que podem estar

universalmente relacionados à demarcação

de limites sociais, ao estabelecimento de

diferenças e à dominação, quer entre pes-

cadores-coletores, quer entre horticultores

ou mesmo entre chefias, em circunstâncias

portanto sempre muito variadas e distintas.

A suposta e aparente homogeneidade

das culturas litorâneas, por muito tempo

considerada na arqueologia brasileira, na

verdade encobre uma notável diversidade,

tanto biológica, quanto cultural, que preci-

sa ser melhor discernida e trabalhada. Se

hoje a arqueologia caminha cada vez mais

na direção do reconhecimento da diversi-

dade – refinando suas teorias, seus méto-

dos, suas técnicas e sua sensibilidade para

melhor apreendê-la – insistir na perspecti-

va da homogeneidade tornou-se improdu-

tivo e anacrônico.

Até mesmo Serrano, já em 1946, se

pronunciava categoricamente nessa dire-

ção, mencionando a ampla distribuição

geográfica desses sítios no mundo e afir-

mando que “a idéia prevalente no estudo

dos sambaquis é a de uma unidade cultural,

uma única cultura de sambaquis, que é dis-

tintiva e característica desses depósitos. Não

é possível sustentar isso” (grifo nosso).

Antes dele, Abreu (1928:49) alertava –

referindo-se à raça dos sambaquis, mas com

uma argumentação que pode ser certamen-

te extrapolada para a cultura – que “o fato

de construírem sambaquis não implica em

pertencerem todos à mesma raça – a raça

dos sambaquis – porque em todo o mundo,

o homem primitivo fez construções seme-

lhantes. […] Se todos os grupamentos hu-

manos que construíram sambaquis mere-

cessem a dignidade de raça, seria então um

nunca acabar de raças sambaquieiras; as

nacionais, que deixaram vestígios desde o

Pará até o Rio Grande do Sul, a argentina,

a peruana, a norte-americana, a portugue-

sa, a dinamarquesa, a egípcia, a australia-

na, etc. […]. Provavelmente seríamos le-

vados a admitir que a raça dos sambaquis

era universal […]. Longe de nós tais cogi-

tações” (grifo nosso).

Imbelloni (1953: 119) também se

posicionou vigorosamente, nos seguintes

termos: “falam eles dos sambaquis como

de uma unidade característica e indiscutí-

vel […], uma generalização do conceito de

sambaqui que se tornou inoperante através

de cinquenta anos de crítica”.

Na década de 60, Guidon e Pallestrini

(1962:59), observando a semelhança entre

a cultura material dos sítios costeiros bra-

sileiros e coleções da Oceania, depositadas

no Museu do Homem, de Paris, assim se

pronunciaram: “as populações que habita-

vam os sambaquis eram constituídas por

pescadores que se nutriam principalmente

de produtos marinhos e que, portanto, con-

tavam com o mesmo tipo de matéria-prima

utilizada pelos atuais povos da Oceania e

deviam enfrentar os mesmos problemas

diários. A igualdade do meio, do tipo de

vida, a ocorrência de uma fauna semelhan-

te explicariam essa convergência […].”

Na mesma linha, Lima (1991:513) ob-

servou que “a persistência de certos itens

da cultura material nas adaptações aos

ambientes litorâneos […] se deve, possi-
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velmente, a uma conjunção de fatores, como

os mesmos tipos de respostas a necessida-

des e pressões semelhantes […]; a limita-

ção de matérias-primas, reduzidas a ossos,

conchas e pedras, mesmo considerando o

uso provável de fibras vegetais e madeira;

a difusão de técnicas acompanhando os

movimentos migratórios ao longo da cos-

ta, entre outros, determinando um equipa-

mento de certa forma restrito e muito se-

melhante”.

Isso explica os muitos elementos em

comum na cultura material dos diferen-

tes grupos que exploraram basicamente

recursos do mar, quer aqueles para quem

a coleta de moluscos foi uma atividade

fundamental, quer para os que, à falta

desse recurso, voltaram-se predominan-

temente para a pesca, ou ainda para os

que, mesmo já dominando a domesticação

de vegetais, procuraram também a abun-

dância dos ambientes costeiros e a fartu-

ra dos frutos do mar.

Contudo, a diversidade existente por

detrás dessa aparente semelhança precisa

ser reconhecida e identificada. Sobretudo

agora, quando, à luz de novos marcos teó-

ricos, se constata que alguns construtores

de sambaquis podem ter alcançado níveis

de maior complexidade que outros. Não

estamos diante de um único e homogêneo

sistema sociocultural ao longo da costa

centro-meridional brasileira, mas frente a

diferentes sistemas que se construíram em

resposta a múltiplas tensões, pressões e

frições de diferentes naturezas, ao longo de

pelo menos cinco milênios, resultando em

configurações sociais muito distintas.

O surgimento da desigualdade, da hie-

rarquia social e do poder institucionaliza-

do entre grupos considerados igualitários,

como os bandos caçadores-coletores, é um

fenômeno que ocorre em condições bas-

tante especiais e que vem sendo constatado

em diferentes pontos do globo, sempre as-

sociado à subsistência baseada em recur-

sos aquáticos. Ao que tudo leva a crer, es-

sas condições parecem ter existido também

no litoral meridional, particularmente em

Santa Catarina, em tempos pré-históricos,

o que permite inserir o Brasil em uma dis-

cussão de interesse mundial.

Contudo, as razões que possibilitaram a

alguns construtores de sambaquis o desen-

volvimento de formas mais complexas de

organização política, econômica e social, dis-

cutidas até agora apenas no campo das pos-

sibilidades, ainda não estão empiricamente

identificadas e suficientemente comprova-

das, tendo em vista que as investigações

nessa direção somente agora estão come-

çando. Para a arqueologia litorânea, no novo

milênio que ora se inicia, este deverá ser o

grande desafio a ser enfrentado.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Abreu, S. F. 1928 Sambaquis de Imbituba e Laguna (Santa Catarina). Revista da Sociedade de Geografia do Rio de
Janeiro 32: 9-50.

________. 1932 A importância dos sambaquis no estudo da pré-história do Brasil. Revista da Sociedade de
Geografia do Rio de Janeiro 35: 3-15.

________. 1947 Nota sobre o sambaqui do Forte (Parati – Estado do Rio de Janeiro). Boletim Geográfico
5(52): 386-8.

Ab’Sáber, A. e Bernard, W. 1953 Sambaquis da região lagunar de Cananéia. Boletim do Instituto Oceanográfico
4(1/2): 215-38.

Afonso, M. C. e Blasis, P. A. D. de 1994 Formação de um grande sambaqui: Espinheiros II, um estudo de caso.
Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, 4: 21-30.

Almeida, J. M. 1893 Sambaquis. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 56(2): 43-4.
Alvim, M. C. de M. 1963 Diversidade morfológica entre os índios “Botocudos” do leste brasileiro (séc. XIX) e o

homem de Lagoa Santa. Boletim do Museu Nacional, Nova Série, Antropologia, 23.



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000 317

Alvim, M. C.de M. e Mello Filho, D. P. de 1967-68 Morfologia da população do Sambaqui do Forte Marechal Luz
(Santa Catarina). Revista de Antropologia 15/16: 5-12.

Alvim, M. C.de M. e Seyferth, G. 1968-69 Estudo morfológico do úmero da população do Sambaqui de Cabeçuda
(Laguna, Santa Catarina). Revista do Museu Paulista, Nova Série, 18: 119-26.

Alvim, M. C. de M. e Soares, M. de C. 1984 Incidência de traços não-métricos em material de sambaqui do acervo do
Museu Nacional. Revista de Arqueologia, 2(1): 3-12.

Alvim, M. C. de M. e Souza, S. M. F. M. 1984 Os índios Kaingang e a população do Forte Marechal Luz. Trabalho
apresentado na V Jornada Brasileira de Arqueologia, Rio de Janeiro.

Alvim, M. C. de M. e Uchôa, D. P. 1976 Contribuição ao estudo das populações de sambaquis: os construtores do
Sambaqui de Piaçagüera. Pesquisas, Série Sambaqui de Piaçagüera. Instituto de Pré-História, Universidade de São
Paulo, São Paulo.

Amador, E. da S. e Amador, A. B. 1995 Cenários paleogeográficos da Baía da Guanabara. Anais V Congresso de
Estudos do Quaternário e XI Simpósio de Sedimentologia Costeira, Niterói, pp. 65-72.

Andreatta, M. D. 1968 Notas parciais sobre pesquisas realizadas no planalto e litoral do estado do Paraná. Anais do
2o Simpósio de Arqueologia da Área do Prata, Pesquisas, Antropologia 18: 65-76.

Andreatta, M. D. e Menezes, M. J. 1968 Nota prévia sobre o sambaqui “B” do Guaraguaçu. Revista do Centro de
Ensino e Pesquisa Arqueológica 1: 25-30.

Backheuser E. 1918 A faixa litorânea do Brasil meridional de ontem e hoje. Bernard Frères, Rio de Janeiro.
________. 1946 A geologia do Distrito Federal. Boletim Geográfico 35: 1.383-406.
Bandeira, D. R. 1992 Mudança na estratégia de subsistência. O sítio arqueológico Enseada I – um estudo de caso.

Dissertação de Mestrado, Universidade Federal de Santa Catarina, Santa Catarina.
________. 1999 Retrospectiva e perspectivas da pesquisa arqueológica no Museu Arqueológico de Sambaqui de

Joinville (MASJ). Revista do Cepa 23(29): 131-41.
Barata, F. 1954 O homem dos sambaquis. Boletim Geográfico 118: 174-8.
Barbosa, M. e Gaspar, M. D. 1998 Bibliografia brasileira sobre pescadores, coletores e caçadores pré-históricos

litorâneos e ribeirinhos. Publicações Avulsas do Museu Nacional 72.
Barbosa, M. 1999 Reconstituição espacial de um assentamento de pescadores-coletores-caçadores pré-históricos no

Rio de Janeiro. In: Tenório, M. C. (org.), Pré-História da Terra Brasilis, pp. 205-21. Editora UFRJ, Rio de Janeiro.
Barreto, C. N. G. B. 1988 A ocupação do Vale Ribeira do Iguape, SP: os sítios concheiros do médio curso. Dissertação

de Mestrado, Universidade de São Paulo, São Paulo.
Beck, A. 1968a A variação do conteúdo cultural dos sambaquis. Anais do 2o Simpósio de Arqueologia da Área do

Prata, Pesquisas, Antropologia, 18: 77-87.
________. 1968b A cerâmica dos sambaquis do litoral norte de Santa Catarina. Anais do 2o Simpósio de

Arqueologia da Área do Prata, Pesquisas, Antropologia, 18: 89-100.
________. 1970a Os sambaquis da região do litoral de Laguna, Santa Catarina. Anais do Museu de Antropologia

UFSC 3(3): 5-22.
________. 1970b Os sambaquis do Brasil meridional. Litoral de Santa Catarina. Anais do Museu de Antropologia

UFSC 3(3): 57-70.
________. 1971 Grupos cerâmicos do litoral de Santa Catarina. Fase Rio Lessa e Fase Enseada. Anais do Museu

de Antropologia UFSC 4(4): 25-9.
________. 1972 A variação do conteúdo cultural dos sambaquis – litoral de Santa Catarina. Tese de Doutorado,

Universidade de São Paulo, São Paulo.
________. 1974 O problema do conhecimento histórico dos sambaquis – litoral de Santa Catarina. Anais do

Museu de Antropologia UFSC 7: 27-66.
________. 1978 Sambaquis: tecnologia e subsistência. Anais do Museu de Antropologia UFSC 10(11): 124-38.
________; Araújo, E. M.; Silva, V. H.; Thiago, S.; Fossari, T. D. 1969 Estudos sobre o Sambaqui do Rio Lessa

(SC.LF.39). Anais do Museu de Antropologia UFSC 2(2): 141-200.
________; Araújo, E. M.; Duarte, G. M. 1970 Síntese da arqueologia do litoral norte de Santa Catarina. Anais do

Museu de Antropologia UFSC 3(3): 23-34.
________; Araújo, E. M.; Duarte, G. M.; Fossari, T. D.; Belani, E. M. 1970 A indústria óssea dos sambaquis do

litoral norte – Fase Enseada. Anais do Museu de Antropologia UFSC 3(3): 35-56.
Beltrão, M. C. M. C. e Kneip, L. M. 1969 Arqueologia dos estados do Rio de Janeiro e Guanabara: linhas de pesquisa.

Anais do Terceiro Simpósio de Arqueologia da Área do Prata, Pesquisas, Antropologia 20: 93-112.



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000318

Beltrão, M. C. M. C. e Faria, E. G. 1970-71 Acampamentos Tupi-Guarani para coleta de moluscos. Revista do Museu
Paulista, Nova Série, 19: 97-135.

Beltrão, M. C. M. C.; Heredia, O. R.; Neme, S. M. N. 1978 Coletores de moluscos litorâneos e sua adaptação
ambiental: o Sambaqui de Sernambetiba. Arquivos do Museu de História Natural 3: 97-115.

Beltrão, M. C. M. C.; Heredia, O. R.; Rabello, A. M. C.; Perez, R. A. R. 1982 Pesquisas arqueológicas no Sambaqui
de Sernambetiba. Arquivos do Museu de História Natural 7: 145-56.

Bigarella, J. J. 1949a Contribuição ao estudo da planície sedimentar da parte norte da ilha de Santa Catarina.
Arquivos de Biologia e Tecnologia 4: 87-94.

________. 1949b Nota prévia sobre a composição dos sambaquis do Paraná e Santa Catarina. Arquivos de
Biologia e Tecnologia 4: 95-105.

________. 1950-51a Contribuição ao estudo dos sambaquis no estado do Paraná. I – Regiões adjacentes às
baías de Paranaguá e Antonina. Arquivos de Biologia e Tecnologia 5/6: 231-92.

________. 1950-51b Contribuição ao estudo dos sambaquis no estado do Paraná. II – Regiões adjacentes à Baía
de Guaratuba. Arquivos de Biologia e Tecnologia 5-6: 293-314.

________. 1954 Os sambaquis na evolução da paisagem litorânea sul-brasileira. Arquivos de Biologia e
Tecnologia 9: 199-221.

________. 1962 Os sambaquis na evolução da paisagem litorânea sul-brasileira. Boletim Geográfico 171: 648-63.
Bigarella, J. J.; Tiburtius, G. A. E.; Sobanski, A. 1954 Contribuição ao estudo dos sambaquis do litoral norte de Santa

Catarina I – situação geográfica e descrição sumária. Arquivos de Biologia e Tecnologia 9: 99-140.
Bioca, E., Hoge, A; Schreiber, G. 1947 Contribuições ao estudo de alguns sambaquis na ilha de Santo Amaro (São

Paulo). Revista do Museu Paulista, Nova Série, 1: 153-72.
Blasi, O. 1963 Cronologia absoluta e relativa do Sambaqui do Macedo – Alexandre 52.B, Paraná. Boletim do

Conselho de Pesquisa 4, Universidade Federal do Paraná, Curitiba.
Blasi, O.; Gaissler, M.; Pontes Fo, A. 1989 Primeiras notícias sobre os serviços de levantamento e cadastramento de

sítios arqueológicos de Guaraqueçaba, Paraná. Anais da IV Reunião Científica da Sociedade de Arqueologia
Brasileira, Dédalo, Publicação Avulsa 1, São Paulo, pp. 108-32.

Bryan, A.L. 1961 Excavation of a Brazilian Shell Mound. Science of Man 1(5): 148-51, 174-5.
________. 1977 Resumo da arqueologia do sambaqui de Forte Marechal Luz. Arquivos do Museu de História

Natural 2: 9-30.
________. 1993 The Sambaqui at Forte Marechal Luz, State of Santa Catarina, Brazil. Brazilian Studies, pp. 1-

114. Center for the Study of the First Americans, Oregon State University, Oregon.
Burton, R. F. 1941 Viagens aos planaltos do Brasil (1868). 1o tomo. Brasiliana 197, Nacional, São Paulo.
Cabral, O. R. 1969 Da raridade dos zoólitos platiformes e sua presença exclusiva nos sambaquis do litoral de Laguna.

Anais do Instituto de Antropologia 1(1):3-19.
Calderón, V. 1964 O Sambaqui da Pedra Oca. Relatório de uma pesquisa. Instituto de Ciências Sociais, Universidade

Federal da Bahia, 2.
________. 1969 A fase Aratu no Recôncavo e litoral norte do estado da Bahia. In: Programa Nacional de

Pesquisas Arqueológicas 3, Resultados preliminares do terceiro ano 1967 – 1968. Publicações Avulsas do Museu
Paraense Emílio Goeldi 13: 161-72.

________. 1974 Contribuição para o conhecimento da arqueologia do Recôncavo e do sul do estado da Bahia. In
Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas 5, Resultados preliminares do quinto ano 1969 – 1970.
Publicações Avulsas do Museu Paraense Emílio Goeldi 26: 141-54.

Calixto, B. 1904 Algumas notas e informações sobre a situação dos sambaquis de Itanhaém e de Santos. Revista do
Museu Paulista 6: 490-518.

Capanema, G. S. de 1876 Os sambaquis. In: Ensaios de Sciencia por diversos amadores I, pp. 79-89. Brown e
Evaristo, Rio de Janeiro.

Cardim, F. 1939 Tratados da terra e gente do Brasil. 2a ed., Brasiliana 168. Nacional, Rio de Janeiro.
Carvalho, E. T. 1984 Estudo arqueológico do sítio Corondó, missão de 1978. Instituto de Arqueologia Brasileira, Série

Monografias 2, Rio de Janeiro.
Chmyz, I. 1976 A ocupação do litoral dos estados do Paraná e Santa Catarina por povos ceramistas. Estudos

Brasileiros 1: 7-43.
Collet, G.C. e Prous, A. 1977 Primeiro informe sobre os sambaquis fluviais da região de Itaoca (SP) 1: apresentação

e localização. Arquivos do Museu de História Natural 2: 31-5.



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000 319

Collet, G. C.; Prous, A. e Guimarães, C. M. 1977 Primeiro informe sobre os sambaquis fluviais da região de Itaoca
(SP) 2: resultado da sondagem do Sambaqui Januário. Arquivos do Museu de História Natural 2: 36-50.

Crâncio, F. 1987 Ocorrência de cerâmica na camada superior do Sambaqui Zé Espinho. In: Kneip, L.M. (org.),
Coletores e pescadores pré-históricos de Guaratiba – Rio de Janeiro. UFRJ/UFF, Rio de Janeiro/Niterói.

Crâncio, F. e Kneip, L.M. 1992 Tipo e forma da cerâmica pré-histórica de Saquarema, Rio de Janeiro. Trabalho
apresentado na VI Reunião Científica da Sociedade de Arqueologia Brasileira. Rio de Janeiro.

Crâncio, F. e Kneip, L. M. 1994 A cerâmica. In: Kneip, L. M. (coord.) Cultura material e subsistência das populações
pré-históricas de Saquarema, RJ. Documento de Trabalho, Série Arqueologia 2, Rio de Janeiro.

Cunha, E. de M. S. 1961 Afecções alveolo-dentárias da população do Sambaqui de Cabeçudas. Revista do Museu
Paulista, Nova Série, 14: 523-9.

________. 1963 Sambaquis do litoral carioca: afecções dentárias. Revista de Odontologia 1: 3-9.
Cunha, E. de M. S. e Mello e Alvim, M.C. de 1971 Contribuição para o conhecimento da morfologia das populações

indígenas da Guanabara. In: Duarte, P. (ed.), O homem antigo na América, pp. 21-4. Instituto de Pré-História,
Universidade de São Paulo, São Paulo.

Cunha, F. L. S.; Magalhães, R. M. M.de; Garcia, S. 1977 Vertebrados do Sambaqui do Forte. Coleção do Museu
Paulista, Série Antropologia 4: 143-50.

Cunha, F. L. S.; Carvalho, A. L.; Nunan, G. W. A. 1980 Ocorrência de vertebrados holocênicos marinhos,
Elasmobranchii e Cetacea, no Sambaqui de Camboinhas, Itaipu, Niterói, estado do Rio de Janeiro. Revista de
Arqueologia, Belém, 3(1): 52-6.

Dias Jr., O. 1967 Notas prévias sobre pesquisas arqueológicas nos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro. In:
Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas 1, Resultados preliminares do primeiro ano 1965 – 1966.
Publicações Avulsas do Museu Paraense Emílio Goeldi 6: 89-105.

________. 1969 Considerações iniciais sobre o terceiro ano de pesquisas no estado do Rio de Janeiro. In:
Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas 3, Resultados preliminares do terceiro ano 1967 – 1968.
Publicações Avulsas do Museu Paraense Emílio Goeldi 13: 143-60.

________. 1992 A Tradição Itaipu, costa central do Brasil. In: Meggers, B. J. (ed.), Prehistoria Sudamericana,
nuevas perspectivas, pp. 161-76. Taraxacum, Washington.

Dias Jr., O. e Carvalho, E. T. 1983/84 A Fase Itaipu, RJ. Novas considerações. Arquivos do Museu de História Natural
8-9: 95-106.

Dias Jr., O. e Carvalho, E. T. 1990 Tradição Itaipu (RJ) – Discussão de tópicos, a proposta de um modelo teórico.
Anais da V Reunião Científica da Sociedade de Arqueologia Brasileira. Revista do Cepa 17(20): 157-66.

Dias Jr., O. e Carvalho, R. T. 1995 A Tradição Itaipu no Rio de Janeiro – Discussão dos tópicos: a questão da
imobilidade cultural. In: Beltrão, M. C. M. C. (org.), Arqueologia do Rio de Janeiro, pp. 105-10. Arquivo Público
do Estado do Rio de Janeiro, Niterói.

Duarte, G. M. 1971 Distribuição e localização de sítios arqueológicos, tipo sambaqui, na Ilha de Santa Catarina. Anais
do Museu de Antropologia UFSC, 4: 31-60.

Duarte, P. 1968 O sambaqui visto através de alguns sambaquis. Instituto de Pré-História da Universidade de São Paulo.
Emperaire, J. e Laming, A. 1956 Les sambaquis de la côte méridionale du Brésil. Campagne des Fouilles (1954-

1956). Journal de la Société des Americanistes, n.s., 45: 5-163. Paris.
Emperaire, A. L. 1968 Missions archéologiques françaises au Chili austral et au Brésil méridional: datations de

quelques sites par le radiocarbone. Journal de la Société des Americanistes, N.S. 57: 76-99.
Evans, C. 1967 Introdução. In: Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas, resultados preliminares do primeiro ano,

1965 – 1966. Museu Paraense Emílio Goeldi, Publicações Avulsas do Museu Paraense Emílio Goeldi 6: 7-13.
Fairbridge, R.W. 1976 Shellfish-eating preceramic indians in coastal Brazil. Science, 191: 353-9.
Faria, L. de C. 1951 Lacerda e a pesquisa antropológica no Brasil. Publicações Avulsas do Museu Nacional 6.
________. 1952 Pesquisas de Antropologia Física no Brasil. Boletim do Museu Nacional 13.
________. 1959a O problema da proteção aos sambaquis. Arquivos do Museu Nacional 49: 95-137.
________. 1959b A arte animalista dos paleoameríndios do litoral do Brasil. Publicações Avulsas do Museu

Nacional 24.
Figuti, L. 1989 Estudo dos vestígios faunísticos do sabaqui COSIPA-3, Cubatão, SP. Revista de Pré-História 7: 112-26.
________. 1992 Les sambaquis COSIPA (4000 à 1200 ans BP): étude de la subsistence chez les peuples

préhistoriques de pêcheurs-ramasseurs de bivalves de la côte centrale de l’État de São Paulo, Brésil. Tese de
Doutorado, Institut de Paléontologie Humaine, Paris.



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000320

________. 1993 O homem pré-histórico, o molusco e o sambaqui: considerações sobre a subsistência dos povos
sambaquieiros. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia 3: 67-80.

Figuti, L. e Klökler, D. M. 1996 Resultados preliminares dos vestígios zooarqueológicos do Sambaqui Espinheiros II
(Joinville, SC). Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, 6: 169-87.

Fossari, T. D. 1985 A indústria óssea na Arqueologia Brasileira: estudo piloto do material de Enseada-SC e Tenório-SP.
Dissertação de Mestrado, Universidade de São Paulo, São Paulo.

Garcia, C. del R. 1969 Levantamento ictiológico em jazidas pré-históricas. Estudos de pré-história geral e brasileira.
Instituto de Pré-História, Universidade de São Paulo, São Paulo.

________. 1970 Meios de subsistência de duas populações pré-históricas no litoral do estado de São Paulo.
Dissertação de Mestrado, Universidade de São Paulo, São Paulo.

________. 1972 Estudo comparado das fontes de alimentação de duas populações pré-históricas do litoral
paulista. Tese de Doutorado, Universidade de São Paulo, São Paulo.

________. 1979 Nova datação do Sambaqui Maratuá e considerações sobre as flutuações eustáticas propostas
por Fairbridge. Revista de Pré-História 1(1): 15-30.

Garcia, C. del R. e Uchôa, D.P. 1980 Piaçagüera, um sambaqui do litoral do estado de São Paulo, Brasil. Revista de
Pré-História 2: 11-84.

Gaspar, M. D. 1991 Aspectos da organização de um grupo de pescadores, coletores e caçadores: região compreendi-
da entre a Ilha Grande e o Delta do Paraíba do Sul, estado do Rio de Janeiro. Tese de Doutorado, Universidade de
São Paulo, São Paulo.

________. 1995 Datações, construção de sambaqui e identidade social dos pescadores, coletores e caçadores.
Coleção Arqueologia 1, vol. 1, Anais da VIII Reunião Científica da Sociedade de Arqueologia Brasileira, Porto
Alegre, PUCRS, pp. 377-98.

________. 1996a Análise da bibliografia sobre pescadores, coletores e caçadores que ocuparam o estado do Rio
de Janeiro. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, 6: 337-67.

________. 1996b Análise das datações radiocarbônicas dos sítios de pescadores, coletores e caçadores. Boletim
do Museu Paraense Emílio Goeldi, série Ciências da Terra, 8: 81-91

Gaspar, M. D.; Afonso, M. C.; Blasis, P. A. D. De; Eggers, S.; Figuti, L., Fish, P.; Klökler, D. M.; Lahr, M. M.; Morley,
E. J. 1999 Uma Breve História do Projeto de Pesquisa “Padrão de Assentamento e Formação de Sambaquis:
Arqueologia e Preservação em Santa Catarina”. Revista do Cepa, 23(29): 108-17.

Gikovate, M. 1933 Os Sambaquis. Revista Nacional de Educação 9: 71-8.
Gliesch, R. 1930 Sobre a origem dos sambaquis. Egatea 17(3): 199-208.
Gualberto, L. A. F. 1927 Os casqueiros de Santa Catarina ou sambaquis. Revista do Instituto Histórico e Geográfico

Brasileiro 96(150): 287-304.
Guerra, A. T. 1950a Contribuição da geomorfologia ao estudo dos sambaquis. Boletim Carioca de Geografia 4: 5-13.
________. 1950b Apreciação sobre o valor dos sambaquis como indicadores de variações do nível dos oceanos.

Boletim Geográfico 91: 850-53.
________. 1950c Contribuição ao estudo da geomorfologia e do quaternário do litoral de Laguna (Santa

Catarina). Revista Brasileira de Geografia 12(4): 535-65
________. 1962 Significado geomorfológico do Sambaqui de Sernambetiba. Revista Brasileira de Geografia 4: 565-70.
Guidon, N. 1964 Nota prévia sobre o Sambaqui Mar Casado. In: Seminario de Estudios Americanistas, Homenaje a

Fernando Marquez Miranda, pp. 176-204. Universidad de Madrid y Sevilla, Madrid.
Guidon, N. e Pallestrini, L. 1962 O estudo da indústria do sambaqui do Mar Casado. Anhembi ano XII, 139(47): 49-60.
Guidon, N. e Pallestrini, L. 1973 L’État de São Paulo. In: Guidon, N. et al., Documents pour la préhistoire du Brésil

méridional 1 – l’état de São Paulo. Cahiers d’Archéologie d’Amérique du Sud 2: pp.11-40. École Pratique des
Hautes Études, VIe. Section, Paris.

Heredia, O. R. e Beltrão, M. C. M. C. 1980 Mariscadores e pescadores pré-históricos do litoral centro-sul brasileiro.
Pesquisas, Antropologia 31: 101-19.

Heredia, O. R.; Beltrão, M. C. M. C.; Oliveira, M. D. G.; Gatti, M. P. 1981-82 Pesquisas arqueológicas no Sambaqui
de Amourins, Magé, RJ. Arquivos do Museu de História Natural, 6/7: 175-88.

Hurt, W. R. 1964 Recent Radiocarbon Dates for Central and Southern Brazil. American Antiquity 30(1): 25-33.
________. 1974 The Interrelationship between the Natural Environment and four Sambaquis, Coast of Santa

Catarina, Brasil. Occasional Papers and Monographs 1, Indiana University Museum, Bloomington.
________. 1984 Adaptações marítimas no Brasil. Clío, Série Arqueológica, 1(6): 3-14.



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000 321

Hurt, W. R. e Blasi, O. 1960 O Sambaqui do Macedo A.52.B, Paraná, Brasil. Arqueologia 2, Centro de Ensino e
Pesquisas Arqueológicas, Curitiba.

Ihering, H. von 1895 A civilização pré-histórica do Brasil meridional. Revista do Museu Paulista 1: 33-159.
________. 1898 Bibliografia (História Natural e Antropologia). Revista do Museu Paulista 3: 505-67.
________. 1903 As origens dos sambaquis. Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 8: 446-57.
________. 1904 Arqueologia comparativa do Brasil. Revista do Museu Paulista 6: 519-83.
________. 1907 A antropologia do estado de São Paulo. Revista do Museu Paulista 7: 202-57.
Imbelloni, J. 1953 Las formaciones humanas del planalto y del borde maritimo del Brasil en el panorama de las razas

de America. Revista de Antropologia 1(2): 109-21.
Jacobus, A. L. 1985 Comparação de vestígios faunísticos de alguns sítios arqueológicos (RS e GO). Boletim do Museu

Arqueológico do Rio Grande do Sul 2: 43-6.
Jacobus, A. L. e Gil, R. C. 1987 Primeira comunicação sobre os vestígios faunísticos recuperados no sítio de Itapeva

(Torres, RS). Veritas 32(125): 115-9.
Kern, A. A. 1970 Escavações em sambaquis do Rio Grande do Sul. Estudos Leopoldenses, 15: 203-15.
________. 1975 Pré-História do litoral meridional do Brasil. Boletim do Gabinete de Pesquisa de História do RGS,

3: 373-81.
________. 1984 Aplicação dos métodos estratigráficos e de decapagem no sítio litorâneo de Itapeva (Torres,

RS). Revista de Pré-História 6: 163-6.
________. 1985 Sondagens do sítio arqueológico de Xangrilá: uma experiência didática em arqueologia de

salvamento. Revista do IFCH-UFRGS 13: 84-110.
________. 1989 Pescadores-coletores pré-históricos do litoral norte do Rio Grande do Sul. Arqueologia do Rio

Grande do Sul, Brasil. Pesquisas, Documentos 3: 107-22.
Kern, A. A.; La Salvia, F.; Naue, G. 1983/1984 Projeto arqueológico do litoral setentrional do Rio Grande do Sul; o

sítio arqueológico de Itapeva, município de Torres. Arquivos do Museu de História Natural 8/9: 73-86.
Kneip, L. M. 1977 Pescadores e coletores pré-históricos do litoral de Cabo Frio, RJ. Coleção Museu Paulista (Série

Arqueologia) 5.
________. 1980 A seqüência cultural do Sambaqui do Forte, Cabo Frio, RJ. Pesquisas, Antropologia 31: 87-100.
________. 1987 Coletores e pescadores pré-históricos de Guaratiba – Rio de Janeiro. UFRJ/UFF, Rio de Janeiro/Niterói.
________. (coord.) 1994 Cultura material e subsistência das populações pré-históricas de Saquarema, RJ.

Documento de Trabalho 2. Museu Nacional / UFRJ.
________. 1999 Pré-história de Saquarema. In: Tenório, M. C. (org.), Pré-história da Terra Brasilis, pp. 223-32.

Editora UFRJ, Rio de Janeiro.
________. No prelo Os pescadores-coletores-caçadores pré-históricos da área arqueológica de Saquarema, Rio de

Janeiro. Revista de Arqueologia Americana. Instituto Panamericano de Geografia y Historia, Organización de
Estados Americanos, OEA

Kneip, L. M.; Coelho, A. C. S.; Cunha, F. L. S.; Mello, E. M. B. 1975 O Sambaqui do Forte: correlações arqueológi-
cas, geológicas e faunísticas (Cabo Frio, RJ – Brasil). Anais da Academia Brasileira de Ciências 47: 91-7.

Kneip, L. M.; Pallestrini, L.; Cunha, F. L. S. (coords.) 1981 Pesquisas arqueológicas no litoral de Itaipu, Niterói, RJ.
Editora Gráfica Luna.

Kneip, L. M.; Crancio, F.; Francisco, B. H. R. 1988 O Sambaqui da Beirada (Saquarema, RJ): aspectos culturais e
paleoambientais. Revista de Arqueologia 5(1): 41-54.

Kneip, L. M. e Machado, L. C. 1991 Cremação e outras práticas funerárias em sítios de pescadores-coletores pré-
históricos do litoral de Saquarema, Rio de Janeiro. Anais da VI Reunião da Sociedade de Arqueologia Brasileira,
vol. II: 457-65 (mimeo.).

Kneip, L. M. e Machado, L. C. 1993 Os ritos funerários das populações pré-históricas de Saquarema, Rio de Janeiro.
Sambaquis da Beirada, Moa e Pontinha. Documento de Trabalho, Série Arqueologia 1: 13-38. Museu Nacional,
Rio de Janeiro.

Koseritz, C. von 1884 Sambaquis de Conceição do Arroio. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 47: 179-82.
Krone, R. 1902 Contribuição para a etnologia paulista. Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 7: 471-82.
________. 1908 Informações etnográficas do Vale do Rio Ribeira de Iguape. In: Exploração do rio Ribeira de

Iguape, pp. 23-31. Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo, São Paulo.
Lacerda, J. B. 1882 A morfologia craniana do homem dos sambaquis. In: Mello Moraes Fo (dir.), Revista da

Exposição Antropológica Brasileira: 22-3. Typ. de Pinheiro, Rio de Janeiro.



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000322

________. 1885 O homem dos sambaquis. Contribuição para a Antropologia Brasileira. Arquivos do Museu
Nacional 6: 175-203.

Laming, A. 1960 Novas perspectivas sobre a pré-história do sul do Brasil. Anhembi 113(38): 228-35.
Leão, E. S. 1919 Antonina pré-histórica. Arquivos do Museu Nacional 22: 231-40.
Lee, R. B. e DeVore, I. 1968 Man the Hunter. Aldine, Chicago.
Leonardos, O. H. 1938 Concheiros naturais e sambaquis. Publicações do Serviço de Fomento da Produção Mineral,

Avulsos no 37, Departamento Nacional da Produção Mineral, Rio de Janeiro.
Lima, T. A. 1987a Por uma abordagem hipotético-dedutiva na arqueologia de salvamento: o caso da Baía da Ribeira,

Angra dos Reis, Rio de Janeiro. Arqueologia – Revista do Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas 5: 29-33.
________. 1987b Pesquisas zooarqueológicas em sambaquis da Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro.

Boletim da Fundação Brasileira para a Conservação da Natureza 22: 126-32.
________. 1989 Zooarqueologia: considerações teórico-metodológicas. Dédalo, Publicação Avulsa 1: 175-89.
________. 1991 Dos mariscos aos peixes: um estudo zooarqueológico de mudança de subsistência na pré-

história do Rio de Janeiro. Tese de Doutorado, Universidade de São Paulo, São Paulo.
________. 1995 Ocupações pré-históricas em ilhas do litoral do Rio de Janeiro. In: Beltrão, M. C. M. C. (org.),

Arqueologia do Estado do Rio de Janeiro, pp. 95-104. Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.
________. 1996 Sambaqui Cultures. In: Turner, J. (ed.), The Dictionary of Art, vol. 29, pp. 197-8. MacMillan

Publishers, London.
________. 1997a The Shellmound-builders: Emergent Complexity along the South/Southeast Coast of Brazil.

Trabalho apresentado no 62th Annual Meeting/Society for American Archaeology, Nashville, Tennessee.
________. 1997b Complexidade emergente entre caçadores/coletores: uma nova questão para a pré-história

brasileira. Trabalho apresentado no IX Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira, Rio de Janeiro. A ser
publicado nos Anais do encontro.

________. 1997c Os construtores de sambaquis: complexidade emergente no litoral sul/sudeste brasileiro.
Trabalho apresentado no IX Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira. A ser publicado nos Anais do
encontro.

Lima, T. A. e Silva, R. C. P. da 1984 Zooarqueologia: alguns resultados para a pré-história da Ilha de Santana.
Revista de Arqueologia 2(2): 10-40.

Lima, T. A.; Mello, E. M. B. de; Silva, R. C. P. 1986 Analysis of Molluscan Remains from the Ilha de Santana Site,
Macaé, Brazil. Journal of Field Archaeology 13(1): 83-97.

Lima, T. A.; Neves, W. A.; Prous, A. 1999 Projeto Babitonga: uma proposta de releitura dos sambaquis do litoral
meridional brasileiro. Revista do Cepa 23(29): 124-30.

Lima T. A. e Mazz, J. M. L. No prelo. La emergencia de complejidad entre los cazadores-recolectores de la costa
atlántica meridional sudamericana (Brasil y Uruguay). Revista de Arqueologia Americana, Instituto Panamericano
de Geografia y Historia, Organización de Estados Americanos, OEA

Loefgren, A. 1893 Contribuição para a arqueologia paulista. Os sambaquis de São Paulo. Boletim da Comissão
Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo 9: 1-91.

________. 1903 Os sambaquis. Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 8: 458-65.
Lopes, R. 1931 Entre a Amazônia e o sertão. Boletim do Museu Nacional 7: 159-86.
Machado, L. M. C. 1983 Análise de remanescentes humanos do sítio Corondó, RJ: aspectos biológicos e culturais.

Tese de Doutorado, Universidade de São Paulo, São Paulo.
________. 1984 Análise de remanescentes humanos do sítio Corondó, RJ: aspectos biológicos e culturais.

Instituto de Arqueologia Brasileira, Série Monografias 1. Rio de Janeiro.
________. 1985 A paleodemografia do sítio Corondó, RJ. Análise preliminar. Trabalho apresentado à III Reunião

Científica da Sociedade de Arqueologia Brasileira. Goiânia.
Machado, L. M. C.; Pons, E.; Silva, L. 1989 Adaptação bio-cultural no litoral fluminense: os restos ósseos humanos de

dois sítios arqueológicos de Arraial do Cabo, Rio de Janeiro. Anais da IV Reunião Científica da Sociedade de
Arqueologia Brasileira, Dédalo, Publicação Avulsa 1: 68-73.

Machado, L. C. 1995 Tendências à continuidade e mudanças em ritos funerários. Populações pré-históricas do estado
do Rio de Janeiro. In: Beltrão, M. C. M. C. (org.), Arqueologia do Rio de Janeiro, pp. 111-8. Arquivo Público do
Estado do Rio de Janeiro, Niterói.

Madre de Deus, F. G. s/d Memórias para a História da Capitania de São Vicente. Publicações comemorativas sob o
alto patricínio da Comissão do IVo Centenário da cidade de São Paulo. Biblioteca Histórica Paulista III, São Paulo.



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000 323

Magalhães, E. d’A. 1965 Sambaquis Brasileiros. Dédalo 1(1): 93-111.
________. 1967 Sambaquis brasileiros: uma orientação bibliográfica – complemento. Dédalo 6: 105-11.
Martin, G. 1996 Pré-História do Nordeste do Brasil. Editora Universitária da UFPE, Recife.
Martin, L. e Suguio, K. 1976 Les variations du niveau de la mer au Quatérnaire récent dans le sud de l’état de São

Paulo: l’utilisation des “sambaquis” dans la détermination des anciennes lignes de rivage holocènes. Actes du XLII
Congrès International des Américanistes 9: 73-83.

Martin, L. e Suguio, K. 1986 Excursion Route along the Coastal Plains of the States of Paraná and Santa Catarina.
International Symposium on Sea Level Changes and Quaternary Shorelines. Special Publication 1. São Paulo.

Martin, L.; Suguio, K.; Flexor, J. M. 1984 Informações adicionais fornecidas pelos sambaquis na reconstrução de
paleolinhas de praia quaternária: exemplos da costa do Brasil. Revista de Pré-História 6: 128-47.

Masi, M. A. N. De 1999 Mobility of Prehistoric Hunter-Gatherers on Southern Brazilian Coast. Santa Catarina Island.
Tese de Doutorado, Universidade de Stanford, Stanford.

Meggers, B. J. 1967 Considerações gerais. In: Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas 1, Resultados
preliminares do primeiro ano 1965 – 1966. Publicações Avulsas do Museu Paraense Emílio Goeldi 6: 153-8.

Mello, E. M. B. 1986 Moluscos encontrados no Sambaqui de Camboinhas, Itaipu, Niterói, estado do Rio de Janeiro.
Dissertação de Mestrado, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro.

________. 1998 Fauna malacológica de sítios arqueológicos do estado do Rio de Janeiro, Brasil: Veneroida
(Mollusca, Bivalvia). Publicações Avulsas do Museu Nacional 75.

Mello, E. M. B. e Souza, A. M. de 1977 O Sambaqui de Saracuruna. Nheengatu 1(1): 43-58.
Mello, E. M. B. e Coelho A. C. dos S. 1979 Bibliografia malacológica brasileira: referência sobre os moluscos na

bibliografia especializada em sambaquis e outros sítios arqueológicos do estado do Rio de Janeiro. Anais do V
Encontro de Malacologia Brasileira, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, pp. 91-7.

Menezes, M. J. 1968 Notas parciais sobre as pesquisas realizadas no litoral do Paraná. In: Anais do Segundo
Simpósio de Arqueologia da Área do Prata. Pesquisas, Antropologia 18: 53-64.

Menezes, M. J. e Andreatta, M. D. 1971 Os sepultamentos do Sambaqui “B” do Guaraguaçu. In: Duarte, P. (ed.), O
homem antigo na América, pp. 5-20. Instituto de Pré-História, Universidade de São Paulo, São Paulo.

Menghin, O. F. A. 1962 Los sambaquis de la Costa Atlantica del Brasil Meridional. Amerindia 1: 53-81.
Messias, T. T. e Alvim, M. C. de M. 1962 Contribuições ao estudo do Homem de Lagoa Santa. Boletim do Museu

Nacional, Antropologia, 20.
Muehe, D. e Kneip, L. M. 1995 O Sambaqui de Camboinhas e o de Maratuá. Oscilações relativas do nível do mar.

Documento de Trabalho, Série Arqueologia 3: 75-82. Museu Nacional, Rio de Janeiro.
Netto, L. 1882 A origem dos sambaquis. In: Mello Moraes Fo (dir.), Revista da Exposição Antropológica Brasileira:

37-8. Typ. de Pinheiro, Rio de Janeiro.
________. 1885 Investigações sobre a arqueologia brasileira. Arquivos do Museu Nacional 6: 257-554.
Neves, W. A. 1980 Variação epigenética em construtores de sambaquis do litoral meridional do Brasil. Revista de Pré-

História, 2: 93-8.
________. 1982 Variação métrica nos construtores de sambaquis do sul do Brasil: primeira aproximação

multivariada. Revista de Pré-História, 4: 83-108.
________. 1984 Paleogenética dos grupos pré-históricos do litoral sul do Brasil (Paraná e Santa Catarina). Tese

de Doutorado, Universidade de São Paulo, São Paulo.
________. 1988 Paleogenética dos grupos pré-históricos do litoral sul do Brasil (Paraná e Santa Catarina).

Pesquisas, Antropologia 43.
Neves, W. A.; Unger, P.; Scaramuzza, C. A. M. 1984 Incidência de cáries e padrões de subsistência no litoral norte

de Santa Catarina. Revista de Pré-História 6: 371-80.
Oliveira, N. V.; Oliveira, D. V.; Samis, A. 1987 Estudo antropológico das populações pré-históricas do Sambaqui Zé

Espinho: morfologia e padrão de subsistência. In: L. M. Kneip (org.), Coletores e pescadores pré-históricos de
Guaratiba, Rio de Janeiro. UFRJ/UFF, Rio de Janeiro/Niterói.

Orssich, A. de S. 1954 Observações arqueológicas sobre sambaquis. Revista de Antropologia 2(1): 65-70.
Orssich, A. de S. e Orssich, E. S. 1956 Stratigraphic excavations in the Sambaqui of Araújo II, Paraná, Brazil.

American Antiquity, 21(4): 357-69.
Orssich, A. de S. 1977O Sambaqui do Araújo II – nota prévia. Cadernos de Arqueologia 2: 11-60.
Paldaoff, J.M. 1900 Arqueologia Riograndense. Revista do Museu Paulista 4: 339-47.
Pallestrini, L. 1964 Jazida litorânea em Piaçagüera, Cubatão, estado de São Paulo. Revista do Museu Paulista, Nova



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000324

Série, 15: 357-79.
Parellada, C. I. e Macedo, C. M. A. S. 1990a Sambaqui do Sapo: um estudo bioarqueológico. Anais do XXXVI

Congresso Brasileiro de Geologia, Natal, 2: 1.117-27.
Parellada, C. I. e Macedo, C. M. A. S. 1990b Sambaqui do Costão: uma visão ambiental. Revista do Centro de

Estudos e Pesquisas Arqueológicas 17(20):205-18.
Parellada, C. I. e Gottardi Neto, A. 1993 Inventário de sambaquis do litoral do Paraná. Arquivos do Museu

Paranaense, Nova Série, Arqueologia, 7: 1-42.
Perez, R. A. R.; Beltrão, M. C. M. C. e São Pedro, M. F. A. 1995 Estudos dos Sítios Arqueológicos da Região de Magé

e Guapimirim. Anais do V Congresso de Estudos do Quaternário e XI Simpósio de Sedimentologia Costeira, Niterói,
pp. 52-7.

Perez, R. A. R. 1999 Arqueologia da Baía de Guanabara: estudo dos sambaquis do Município de Guapimirim. Tese de
Doutorado, Universidade de São Paulo, São Paulo.

Perotta, C. 1971 Dados parciais sobre a arqueologia norte espírito-santense. In Programa Nacional de Pesquisas
Arqueológicas 4, Resultados preliminares do quarto ano 1968 – 1969. Publicações Avulsas do Museu Paraense
Emílio Goeldi 15: 149-62.

Piazza, W. F. 1966 Bibliografia arqueológica de Santa Catarina. Boletim Paranaense de Geografia 18-20: 215-28.
________. 1967 Nota preliminar sobre o Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas no estado de Santa

Catarina. In: Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas 1, Resultados preliminares do primeiro ano 1965 –
1966. Publicações Avulsas do Museu Paraense Emílio Goeldi 6: 39-46.

________. 1974 Dados à arqueologia do litoral norte e do planalto de Canoinhas. In Programa Nacional de
Pesquisas Arqueológicas 5, Resultados preliminares do quinto ano 1969 – 1970. Publicações Avulsas do Museu
Paraense Emílio Goeldi 26: 53-66.

Posse, Z. C. S. 1978 A população pré-histórica do litoral paranaense, vista através dos sambaquis. Dissertação de
Mestrado, Universidade Federal do Paraná, Curitiba.

Prous, A. 1977 Les sculptures zoomorphes du Sud Brésilien et de l’Uruguay. Cahiers d’Archéologie d’Amérique du Sud 5.
________. 1982 História da pesquisa e da bibliografia arqueológica no Brasil. Arquivos do Museu de História

Natural, 4/5: 11-23.
________. 1992 Arqueologia Brasileira. Editora Universidade de Brasília, Brasília.
Prous, A. e Piazza, W. 1977 Documents pour la préhistoire du Brésil Méridional 2: l’état de Santa Catarina. Paris,

Cahiers d’Archéologie d’Amérique du Sud, 4.
Rath, K. 1871 Notícia etnológica sobre um povo que já habitou a costa do Brasil, bem como o seu interior antes do

dilúvio universal. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 34: 287-92.
Rauth, J. W. 1962 O Sambaqui de Saquarema. S.10.B, Paraná, Brasil. Curitiba, Conselho de Pesquisas da

Universidade Federal do Paraná.
________. 1967 Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do Porto Maurício. In: Programa Nacional de

Pesquisas Arqueológicas 1, Resultados preliminares do primeiro ano 1965 – 1966. Publicações Avulsas do Museu
Paraense Emílio Goeldi 6: 47-58.

________. 1968 O Sambaqui do Gomes. S.11.B, Paraná, Brasil. Arqueologia 4: 1-99.
________. 1969a Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do rio São João. In Programa Nacional de

Pesquisas Arqueológicas 2, Resultados preliminares do segundo ano 1966 – 1967. Publicações Avulsas do Museu
Paraense Emílio Goeldi 10: 75-94.

________. 1969b Nota prévia sobre a escavação arqueológica do sambaqui do Godo. In: Programa Nacional de
Pesquisas Arqueológicas 3, Resultados preliminares do terceiro ano 1967 – 1968. Publicações Avulsas do Museu
Paraense Emílio Goeldi 13: 75-102.

________. 1971 Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do Ramal. In: Programa Nacional de Pesquisas
Arqueológicas 4, Resultados preliminares do quarto ano 1968 – 1969. Publicações Avulsas do Museu Paraense
Emílio Goeldi 15: 115-32.

________. 1974 Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do rio Jacareí. In: Programa Nacional de Pesquisas
Arqueológicas 5, Resultados preliminares do quinto ano 1969 – 1970. Publicações Avulsas do Museu Paraense
Emílio Goeldi 26: 91-104.

Ribeiro, P. A. M, Ribeiro, C. T.; Silveira, I. da 1977 A ocorrência de zoólitos no Planalto Meridional: Barros Cassal, RS,
Brasil. Revista do Cepa 5: 5-37.

Rodrigues, C. D. 1997 Patologias e processos dento-maxilares em remanescentes esqueletais de dois sítios pré-



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000 325

históricos do Brasil: o cemitério de Furna do Estrago/PE e o Sambaqui de Cabeçuda/SC. Dissertação de
Mestrado, Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

Rohr, J. A. 1959 Pesquisas paleo-etnográficas na Ilha de Santa Catarina I. A Jazida da Base Aérea de Florianópolis.
Pesquisas, Antropologia 3: 199-266.

________. 1960 Pesquisas paleo-etnográficas na Ilha de Santa Catarina II. Pesquisas, Antropologia 8.
________. 1961 Pesquisas paleo-etnográficas na Ilha de Santa Catarina e notícias prévias sobre sambaquis da

Ilha de São Francisco do Sul III. Pesquisas, Antropologia 12.
________. 1962 Pesquisas paleo-etnográficas na Ilha de Santa Catarina I e sambaquis do litoral sul-catarinense

IV. Pesquisas, Antropologia 14.
________. 1966 Pesquisas arqueológicas em Santa Catarina: I – Exploração sistemática do sítio da Praia da

Tapera . II – Os sítios arqueológicos do município de Itapiranga. Pesquisas, Antropologia 15.
________. 1977 O Sítio Arqueológico Pântano do Sul SC-F-10. Imprensa Oficial, Florianópolis.
Rohr, J. A. e Andreatta, M.D. 1969 O Sítio Arqueológico da Armação do Sul (nota prévia). III Simpósio de Arqueolo-

gia da Área do Prata. Pesquisas, Antropologia 20: 135-40.
Rosa, A. O. 1995 Análise parcial dos vestígios faunísticos do sítio arqueológico SC-IÇ-01, município de Içara, SC.

Anais VIII Reunião Científica da Sociedade de Arqueologia Brasileira, Porto Alegre, 2, pp. 333-44.
Salvador, F. V. do 1918 História do Brasil 1500 – 1627. Weisflog Irmãos, São Paulo/Rio de Janeiro.
Santos, R. da S.; Lima, T. A.; Sousa, A. C. 1989 Tetraodontídeos e diodontídeos em sítios pré-históricos do litoral do

estado do Rio de Janeiro. Anais da IV Reunião Científica da Sociedade de Arqueologia Brasileira, Dédalo,
Publicação Avulsa 1: 190-7.

Schmitz, P. I. 1995-96 Acampamentos litorâneos em Içara, SC. Um exercício em padrão de assentamento. Clío
1(11): 99-118.

________. 1996 Visão de conjunto dos sítios da Tapera, Armação do Sul, Laranjeiras I e II, Pântano do Sul e
Cabeçudas. Escavações arqueológicas do Pe. João Alfredo Rohr, S.J. Pesquisas, Antropologia 53: 183-90.

________. 1998 Peopling of the Seashore of Southern Brazil. In Plew, M. G (ed.), Explorations in American
Archaeology. Essays in Honor of Wesley R. Hurt, pp. 193-220. University Press of America, Lanham, New
York, Oxford.

Schmitz, P. I.; Masi, M. A. N. De; Verardi, I.; Lavina, R.; Jacobus, A. L. 1992 O sítio arqueológico Armação do Sul.
Escavações arqueológicas do Pe. João Alfredo Rohr, S.J. Pesquisas, Antropologia 48.

Schmitz, P. I.; Verardi, I; Masi, M. A. N.de; Rogge, J. H.; Jacobus, A. L. 1993 O sítio da Praia das Laranjeiras II. Uma
aldeia da tradição ceramista Itararé. Escavações arqueológicas do Pe. João Alfredo Rohr, S.J. Pesquisas,
Antropologia 49.

Schmitz, P. I. e Bittencourt, A. L. V. 1996a O sítio arqueológico de Laranjeiras I, SC. Escavações arqueológicas do Pe.
João Alfredo Rohr, S.J. Pesquisas, Antropologia 53: 13-76.

Schmitz, P. I. e Bittencourt, A. L. V. 1996b O sítio arqueológico do Pântano do Sul, SC. Escavações arqueológicas do
Pe. João Alfredo Rohr, S.J. Pesquisas, Antropologia 53: 77- 123.

Schmitz, P. I. e Verardi, I. 1996 Cabeçudas: um sítio Itararé no litoral de Santa Catarina. Escavações arqueológicas
do Pe. João Alfredo Rohr, S.J. Pesquisas, Antropologia 53: 125-81.

Serrano, A. 1937 Subsídios para a arqueologia do Brasil meridional. Revista do Arquivo Municipal 36: 5-42.
________. 1946 The Sambaquis of the Brazilian Coast. In: Bulletin no 143, Bureau of American Ethnology. Julian

H. Steward (ed.), Handbook of South American Indians, vol. I, The marginal tribes, pp. 401-8. Smithsonian
Institution, Washington.

Silva, S. B.; Schmitz, P. I.; Rogge, J. H.; De Masi, M. A. N.; Jacobus, A. L. 1990 O sítio arqueológico da Praia da
Tapera: um assentamento Itararé e Tupiguarani. Pesquisas, Antropologia 45.

Souza, A. A. C. M. de 1977 Pré-História de Parati. Nheengtu 1(2): 47-90.
________. de 1981. Pré-história fluminense. Instituto Estadual do Patrimônio Cultural e Secretaria Estadual de

Educação e Cultura, Rio de Janeiro.
________. de 1991 História da Arqueologia Brasileira. Pesquisas, Antropologia 46.
Souza, G. S. de 1938 Tratado descritivo do Brasil em 1587. Brasiliana 117, Nacional, Rio de Janeiro.
Souza, S. M. F. M. de 1995a Estresse, doença e adaptabilidade: estudo comparativo de dois grupos pré-históricos em

perspectiva biocultural. Tese de Doutorado, Escola Nacional de Saúde Pública/Fiocruz, Rio de Janeiro.
________. de 1995b Um caso pré-histórico de osteomielite generalizada. Treponematose ou infecção piogênica?

In: Beltrão, M .C. M. C. (org.), Arqueologia do Estado do Rio de Janeiro, pp. 79-94. Arquivo Público do Estado do



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000326

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.
________. de 1999 Anemia e adaptabilidade em um grupo costeiro pré-histórico: uma hipótese patocenótica. In

Tenório, M. C. (org.), Pré-História da Terra Brasilis, pp. 171-88. Editora UFRJ, Rio de Janeiro.
Souza, S. M. F. M. de e Souza, A. A. C. M. de 1978 Novas considerações sobre o Sambaqui do Rio das Pedrinhas,

RJ-JC-06, Magé, RJ. Trabalho apresentado à I Jornada Brasileira de Arqueologia, Rio de Janeiro.
Souza, S. M. F. M. de e Souza, A. A. C. M. 1981-82 Pescadores e recoletores do litoral do Rio de Janeiro. Arquivos

do Museu de História Natural 6: 109-31.
Souza, S. M. F. M. de e Souza, A. A. C. M. 1983 Tentativa de Reconstituição Paleoecológica do Sambaqui do Rio

das Pedrinhas, Magé. Instituto Superior de Cultura Brasileira, Rio de Janeiro.
Souza, S. M. F. M. de; Santos, R. S.; Schramm, C. S.; Miranda, C. C. 1983/1984 Estudos de paleonutrição em

sítios-sobre-dunas da Fase Itaipu, RJ. Arquivos do Museu de História Natural 8/9: 107-19.
Suguio, K. 1993 Relationship between shell-middens and neolithic paleoshorelines with examples from Brazil and

Japan. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia 3: 55-65.
Suguio, K.; Martin, L.; Dominguez, J. M. L. 1982 Evolução da planície costeira do Rio Doce (ES) durante o

Quaternário: influência das flutuações do nível do mar. Atas do IV Simpósio do Quaternário no Brasil, Rio de
Janeiro, pp. 93-115.

Suguio, K.; Martin, L.; Flexor, J. M. 1992 Paleoshorelines and the sambaquis of Brazil. In:  Johnson, L. L. e Stright,
M. (eds.), Paleoshorelines and Prehistory: an Investigation of Method, pp. 83-99. CRC Press, Boca Raton.

Tenório, M. C. 1995 Estabilidade de grupos litorâneos pré-históricos: uma questão para ser discutida. In: Beltrão, M.
C. M. C. (org.), Arqueologia do Rio de Janeiro, pp. 43-50. Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, Niterói.

________. 1998 Abandonment of Brazilian Coastal Sites: Why Leave the Eden? In: Plew, M. G. (ed.),
Explorations in American Archaeology. Essays in Honor of Wesley R. Hurt, pp. 221-57. University Press of
America, Lanham, New York, Oxford.

Tiburtius, G. A. E. 1966 O sambaqui Conquista (no 9). Boletim Paranaense de Geografia 18-20: 71-127.
________. 1996 Arquivos de Guilherme Tiburtius I., Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville, Joinville.
Tiburtius, G. A. E.; Leprevost, A.; Bigarella, J. J. 1949 Sobre a ocorrência de bula timpânica de baleia e artefatos

derivados nos sambaquis nos estados do Paraná e Santa Catarina. Arquivos de Biologia e Tecnologia 4: 87-94.
Tiburtius, G. A. E. e Leprevost, A. 1952 Sobre a ocorrência de pedras corantes e esqueletos pintados nos sambaquis

dos estados do Paraná e Santa Catarina. Arquivos de Biologia e Tecnologia 7: 149-55.
Tiburtius, G. A. E. e Leprevost, A. 1953 Nota prévia sobre a ocorrência de machados de pedra nos estados do Paraná

e Santa Catarina. Arquivos de Biologia e Tecnologia 8: 503-54.
Tiburtius, G. A. E. e Leprevost, A. 1954 Nota sobre a ocorrência de virotes nos estados do Paraná e Santa Catarina.

Arquivos de Biologia e Tecnologia 9: 87-98.
Tiburtius, G. A. E.; Bigarella, I. K.; Bigarella, J. J. 1954 Contribuição ao estudo dos sambaquis do litoral norte de

Santa Catarina II – Sambaqui do Rio Pinheiros (no 8). Arquivos de Biologia e Tecnologia 9: 141-97.
Tiburtius, G. A. E. e Bigarella, I. K. 1953 Notas sobre os anzóis de osso da jazida paleo-etnográfica de Itacoara, Santa

Catarina. Revista do Museu Paulista, Nova Série, 7: 381-7.
Tiburtius, G. A. E. e Bigarella, I. K. 1960 Objetos zoomorfos do litoral de Santa Catarina e Paraná. Pesquisas,

Antropologia 7:1-51.
Uchôa, D. P. 1969 Nota prévia sobre os sepultamentos de Piaçagüera. Estudos de pré-história geral e brasileira.

Instituto de Pré-História da Universidade de São Paulo, pp. 487-91.
________. 1973 Arqueologia de Piaçagüera e Tenório: análise de dois tipos de sítios pré-cerâmicos do litoral

paulista. Tese de Doutorado, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro, São Paulo.
________. 1979 Contribuição ao estudo do “buraco mentoniano” em populações pré-históricas do litoral paulista:

o sítio arqueológico do Tenório, Ubatuba, São Paulo, Brasil. Revista de Pré-História 1: 31-52.
________. 1981-82 Ocupação do litoral sul/sudeste brasileiro por grupos coletor-pescadores holocênicos.

Arquivos do Museu de História Natural 6/7: 133-43.
Uchôa, D. P. e Garcia, C. del R. 1983 Cadastramento de sítios arqueológicos da Baixada Cananéia-Iguape, litoral sul

do estado de São Paulo, Brasil. Revista de Arqueologia 1(1): 19-29.
Uchôa, D. P. e Garcia, C. del R. 1986 Ilha do Casqueirinho, estado de São Paulo, Brasil. Dados arqueológicos

preliminares. Arqueologia, Revista do Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas 5: 43-54.
Uchôa, D. P. e Alvim, M. C. de M. 1984 Morfologia e incidência do toro mandibular nos construtores de sambaquis

da costa meridional do Brasil. Revista de Pré-História 6: 435-54.



REVISTA USP, São Paulo, n.44, p. 270-327, dezembro/fevereiro 1999-2000 327

Uchôa, D. P.; Alvim, M. C. de M. e Gomes, J. C.de O. 1989 Demografia esqueletal dos construtores do Sambaqui de
Piaçagüera, São Paulo, Brasil. Anais da IV Reunião Científica da Sociedade de Arqueologia Brasileira, Dédalo,
Publicação Avulsa 1: 455-72.

Vogel, M. A. C. e Veríssimo, S. G. 1982 Sobre a natureza e o possível significado das “amêndoas” encontradas no
Sambaqui de Camboinhas, Itaipu, Niterói, Rio de Janeiro. Atas do IV Simpósio do Quaternário no Brasil, Rio de
Janeiro, pp. 443-52.

Vogel, M. A. C. e Kneip, L. M. 1987 Restos de vertebrados do Sambaqui Zé Espinho. In: Kneip, L. M. (org.),
Coletores e Pescadores Pré-Históricos de Guaratiba, Rio de Janeiro. UFRJ/UFF, Rio de Janeiro/Niterói.

Wesolowski, V. 1999 Práticas funerárias pré-históricas do litoral de São Paulo. In: Tenório, M. C. (org.), Pré-História
da Terra Brasilis, pp. 189-95. Editora UFRJ, Rio de Janeiro.

Wesolowski, V. e Neves, W. A. 1994 Incidência de cáries e diversidade de estratégias de subsistência em grupos de
coletores-pescadores-caçadores pré-cerâmicos do litoral norte de Santa Catarina, Brasil. Trabalho apresentado ao III
Congresso Latino-americano de Antropologia Biológica, Rio de Janeiro.

Wiener, C. 1876 Estudos sobre os sambaquis do sul do Brazil. Boletim do Museu Nacional 1: 1-20.
Willems, E. e Schaden, E. 1951 On Sambaqui Skull. Revista do Museu Paulista, Nova Série, 5:141-81.


